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Hoover y  Stimson

CIUDAD DE M E JIC O , m ayo 4. 
/P)—El doc to r Pedro  Z epeda, rcp re - 
nniante del je fe  rebe lde  r ic a ra -  
bcnse, preneral Aujrufito Sandino, 

•on motivo de se r hoy el cu a rto  ani- 
er.sario de la b a ta lla  de O cotal, 
uando Sandino com enzó el inovi- 

RKSpo.NDES( ciento de insu rrección , da a  la pu- 
AROi.. ■,l¡£Ítiad los té rm in o s o condiciones 

lajo las cuales el g en e ra l S an d iro  
inniiría f in  a la lucha.

He aquí los m encionados térm i- 
(f,., o bases de la cesación de hosti- 
idades;

1.— In m ed ia ta  re t ira d a  de las

S nerza.s m ilita res  de ocupación de 
( ole Estados Unidos.

**l 2.—Revi.sión del tra ta d o  p a ra  la  
on.strucción del canal de N icara- 
;ua con los E stados U nidos.

' 3.— Devolución a N icarairua del 
fe rro ca rrile s , bancos

VIGOL-» n u e v a  p o l í t i c a
.S.'CN’TIA G O , Chile, m avo 4. (ÁP) 
•“El M ercurio” de e.sta c iudad cs-

D e  a c u e r d o  c o n  lo  d i c t a m i ­
n a d o  p o r  la  C o r t e  d e  A p e l a c i o -  
n e a  d e |  D i f t r i t o  d e  C o l u m b i a ,  
W a i h i n ^ t o n ,  t o d a s  y c a d a  u n a  
d e  l a s  p e r s o n a s  a f i c i o n a d a s  a  
" r e m o j a r  e l  t r a g a d e r o ” , o s e a  
e n  t é r m i n o s  j u r í d i c o s  a q u e l l a s  
q u e , v i o l a n  lo  e s t a b l e c i d o  p o r  la  
l ey  n a c i o n a l  p r o h i b i t i v a  d e l  l i ­
c o r ,  v io l a n  d e  h e c h o  los  p r i n c i ­
p io s  d e  l a  C o n s t i t u c i ó n  y  p o r  
lo m i s m o  s o n  “ i n m o r a l e s ” .

L a  o p i n i ó n  d e  " i n m o r a l i d a d ”  
o m e j o r  s e r í a  d e  “ a m o r a l i d a d ”  
d e  u n  c i u d a d a n o  — o p r e t e n ­
d i e n t e  a  s e r l o —  d e  los  E s t a d o s  
U n i d o s  d e  A m é r i c a ,  q u e  se  d is-  
l in i ra  p o r  " s u  h u m e d a d ”  f u é  
d i c t a d a  p o r  e l  j u e z  J .  A . V a n  
O r s d e l ,  q u i e n  p o r  cl  m i s m o  h e ­
c h o  c a n c e l ó  la  n a t u r a l i z a c i ó n  
a  R o b e r t  D e  F r a n c i s ,  q u i e n  j u ­
r ó  c i u d a d a n í a  a d o p t i v a  d e  los 
E s t a d o s  U n i d o s  e n  s e p t i e m b r e  
G d e  1 9 2 7 .

D e  F r a n c i s  b a  s id o  c o n v i c t o  
d o  h a b e r  “ e m p i n a d o  cl  c o d o ” 
r e p e t i d a s  v e c e s .

Francia va a elegir 
su nuevo presidente 
dentro de ocho días

Las reformas a la Constitución cubana 
discutidas por el comité de la Cámara

Fors citado ante los tribunales.— Exhumóse el cadáver del 
‘̂suicida* Raúl M artín.— R eajuste presupuestal 

Los españoles protestan contra Ortiz.

H A BA N A , 4 m uyo.— (A>). El co ­
m ité  do la C ám ara  de R ep re sen tan ­
tes. com puesto  de 35 m iem bros, 
te n d rá  una reun ión  sec re ta  esta 
ta rd o , con cl propósito  de d iscu tir

hecho a  re p re se n ta n te s  de la p re n ­
sa a ce rca  del re su ltad o  de sus in- 
vestiR aciones.

F ors , que hab ía  p rom etido que 
sus in fo rm es se rían  de carác li

las p roposiciones para  las p ro y e c - ,"sen sac io n a l” , a su regre.so a la 
tada.s re fo rm as constituc iona les , del H abana, decla ró  que había hallado 
acuerdo  con el proR ram a som etido  j ev idencia  de que cl com andan te

Briand cuenta con grandes 
probabilidades.— Hennes- 
sey uno de los candidatos

PARLS, m ayo 4- (/P).— Las p ro b a­
b ilidades de que el m in istro  del Ex-^ 
te r io r, A ris tides B riand , sea el pró-i 
ximo p res id en te  de P 'rancia, se p ro-' 
sen tan  cada d ía  m ás halagado ras, en

a  consideración  de la cám ara  baja  
l>or la oposición.

P res id irá  la reun ión  cl doc to r 
R afael C uas Inclán . p res iden te  de 
la C ám ara . El com ité m encionado 
ha estado  p rep aran d o  d u ra n te  dos 
sem anas cl in fo rm e respectivo , h a ­
biendo hecho p rev iam en te  una  en ­
cuesta  sob re  las opin iones al re s­
pecto de p ro m in en tes  je fe s  de la 
oposición.

L as reSpuesta.s rec ib idas serán  
som etidas a consideración  por cl co­
m ité, com o lo se rá  asim ism o el 
" P ro g ra m a  de los doce pun to s” y 
los dos pun tos provisionales so m e­
tidos po r los re p re se n ta n te s  de la 
opo.sición.

F o r s  a n t e  los  t r i b u n a l e s

SANTI.AGO, C uba, 4 m ayo.—  
(éP). De fu e n te s  o fic ia les se ha ob­
ten ido  la in fo rm ación  de que .Al- 
fon.so F o rs , je fe  de  la policía ju d i­
cial. que e stab a  a cargo  de las in- 
vo.stigaciones acerca  de las acu sa­
ciones p resen tad as  co n tra  el ex-su- 
p e rv iso r de la  prov incia  de O rien­
te , co m andan te  A rsenio O rtiz , ha 
sido c itado  a  com parecer a n te  lo? 
tr ib u n a le s  civiles. F o rs  se rá  ob liga­
do a re sp o n d er sobre las dec la rac io ­
nes “ con tenc io sas” que se dice ha

L O S  E S P A Ñ O L E S  D E  C U B A  
A N S I O S O S  P O R  V O L V E R  A 

E S P A Ñ A

O rtiz no e.staba com plicado en n in ­
guno de los delitos de que se le 
acu.saba y (|ue  el ex -superv iso r n a ­
da ten ia  que v e r con loa a.sesinaloa 
“ m isterio sos” ocuridos en la p ro­
v incia d u ra n te  cl té rm ino  de su ad-¡ 
m in is trac ión .

A dem ás F o rs  hab ía  in form ado  
que cl núm ero  de dichos asesinatos 
llegaba so lam en te  a doce, siendo 
.así que e n  las in fo rm ac iones o b te ­
n idas de o tra s  fu e n te s  vcridica.s, se 
.sabe positivam ente  que pasan de 
c u a re n ta  y cinco.

F:1 ju ez  de la co rte  de in strucción  
local, señ o r del Río Balma.scda. que 
ha acusado  d ire c ta m e n te  a O rtiz , 
como responsab le  por lo m enos de 
c u a tro  delitos, así como a  20 y picoj 
de su s su b a lte rn o s  o a.sociados, fué  
ca lificado  p o r F o rs  como “ enem i­
go del g o b iem o ” .

Se tien e  en tend ido  que el juez  
R alm ascda a c tu a rá  en conti-a de 
F ors, como acu sad o r civil.

• S e rv i c io  p «ppc lH l  ‘l e  L A  P K K N 'S A
H A B A N A ,  4  m a y o . — -A n ú n -  

c i a s e  q u e  e s  t a n  e n o r m e  la d e ­
m a n d a  d e  p a s a j e s  d e  t e r c e r a  
c l a s e  e n  los b u q u e s  q u e  h a c e n  
c l  s e r v i c i o  e n t r e  C u b a  y £ sp a <  
ñ a ,  q u e  y a  e s t á n  v e n d i d o s  t o ­
d o s  los  q u e  p u e d a n  a d m i t i r s e  
p a r a  los  p r ó x i m o s  v i a j e s .  M á s  
d e  c u a t r o  m i l  p e r s o n a s  h a n  s e ­
p a r a d o  los p a s a j e s ,  y t o d o s  los 
v a p o r e s  s a l e n  a b a r r o t a d o s  d e  
e s p a ñ o l e s  q u e  r e g r e s a n  a  su  
p a t r i a .

M o t iv o  d e  e s t o  e s  n o  s o l a ­
m e n t e  e l  c a m b i o  d e  r é g i m e n  
g u b e r n a m e n t a l  e n  E s p a ñ a ,  s i ­
n o  la g r a v e  c r i s i s  e c o n ó m i c a  
q u e  a t r a v i e s a  C u b a .  M u c h o s  
e s p a ñ o l e s  s in  r e c u r s o s  e s p e r a n  
i m p a c i e n t e s  q u e  los c o n s u l a d o s  
les  f a c i l i t e n  m e d i o s  p a r a  r e p a ­
t r i a r s e .

Méjico consumirá 
esta semana 

cosas nacionales

CATALUÑA NO APOYA A MACIA 
EN SU ACTITUD-DICE MADRID
Se amotina la guarnición de la Guinea 

Portuguesa y se apodera de la colonia
Los sublevados forman una Junta Revolucionaria en Bola- 

ma y destituyen a las autoridades.— Portugal enviará 
fuerzas uesde Madeira para sofocar el movimiento

El gobierno de Barcelona no 
es obedecido por las otras 
tres provincias catalanas. 
— La república perm itirá  
que los sacerdotes sean 
diputados.

llnstitáyese la semana fa ­
bricado en Méjico'* para 

estimular la industria

S c rv Io U i  ( ' .s li i 'chil  rio I..H r t l K .V .S A  

E x h u m a d o  el  c a d á v e r  d e  u n  
" s u i c i d a ”

HAB.AÍNA, 4 m ayo. — H oy ha .sido

CIU DA D  DE ME-JICO, mayo 4. 
(/P).—  Los co m ercian tes de todo el 
país se han  com prom etido a no ven­
der en toda  esta  sem ana artícu lo s 
im portados, pues esta sem ana se 
consag ra  exclusivam ente a  la ven ta

Tibe un ed ito ria l sobre “ la nueva el se n tir  de sus am igos.
ilitica de los E stados U nidos” que 

Icrmma con el s igu ien te  p á r ra fo :  
"Creemos que el pre.sidcnte. Ho- 

ivrr v el sec re ta rio  de E stado , 
inison. p res tan  con su nueva po­
ica un servicio m ayor al b ien en- 
ndido p anam erican ism o , a las 
iwias re lac iones con. las dem ás re- 

niblica.s, al in tercam bio  cu ltu ra l y 
lomercial que el que le h ic ieron  las 
idministraciones in ten rbncion istas. 

"E?ta,s ú ltim as c rearo n  con su 
iirtiea la anim osidad y el recelo. 

Hoover sigue por ese cam ino I ra ­
do en N icarag u a , c re a rá  la buena 

oluntad y la co n fian za .”

. 3 1 ,  Dic,

doB í*n pfplél 
m e r o B a  tpn« 
b i e n  v e n t l l i < _
neuA corri  ̂ tara Cataluña,
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’ l  K L T A .

JANSB AL

RE
N E W  YOl

j m e n t  2-73

l a s  compof t l i  
A l a s  p a r a
d e l  m u n d o

J N D O

P A R A

R I C
A LIDA8:

laLs
« loforin»'» 
i &

I R  J f l
OfirZA DO

N . Y. c.ty 9üñ9,

ataluña celebrará eleccio­
nes municipales

BARCELONA, m ayo 4. ÍA»).—  El 
ftibierno de  C a ta lu ñ a  decidió que se 
elebraran elecciones p a ra  funcio- 
i»rio,s m unicipales y  p a ra  la  asam - 
dea provincial el 23 de may'o.
Una vez elec ta  la  asam blea  pro- 

inoial re d a c ta rá  una constitución

Sólo fa lta n  nueve d ías p a ra  las 
elecciones, pero B riand no ha acep­
tado  su  can d id a tu ra  y se c ree  que, 
no es p robab le  que la acep te , h as ta  | 
que el m ovim iento en fa v o r  de su 
c a n d id a tu ra  sea tan  vigoroso como 
p ara  g a ra n t iz a r  .su elección.

Sus am igos no qu ieren  que le ocu­
rra  la ix p e rien c ia  de C lem enceau en 
191!». cuando el “ t ig re ” no apreció  
bien la fu e rza  de la oposición polí­
tica.

En caso de que B riand  su fr ie ra  
una d e rro ta , esto  a fe c ta r ía  a su po­
lítica ex te r io r y por esa razón , asi 
como para im ped ir cu a lq u ie r revés 
a su prestig io  persona!, B riand  espe­
ra rá  una excitación  nacional d e fin i­
tiva su fic ien te  como p a ra  g a ra n tiz a r  
su elección.

La cuestión  de la elección p res i­
dencial ha puesto  en segundo té r ­
mino a todas las o tra s  e s ta  noche en 
los co rredo res de la cám ara  del se ­
nado y de la de d ipu tados.

Hoover dice que las armas y Theunis que 
las tarifas, causan la depresión mundial

W A SH IN G TO N , m ayo 4. (éP).—  
Al in ic ia r sus reun iones la co n fe­
rencia  de ¡a C ám ara  de C om ercio 
In te rn ac io n a l, p ronunció  cl discurso

exhum ado el cadáver de R aúl ¡de los p roductos “ fab ricados en Mé- 
?>Iai-tín — que según  la versión  o f i- jj ic o ” .

(síkh,- pit ui 7». iHií.) I Los a rtícu lo s e.x tran jeros se pon­
d rán  a  la ven ta  de nuevo después 
que el público se haya aco stu m b ra­
do en estos sie te  días a com prar los 
a rtícu lo s nacionales.

B o m b a s  e n  u n a  Ig le s ia
CIU DA D  DE M E JIC O , m ayo 4. 

(A'I.—  La policía busca a  los pei-pe- 
tra d o re s  de un  a ten tad o  en una ig le­
sia de V illa H erm osa.

D espacho de allí a “ La Pren.sa” 
de esta c iudad in fo rm a que dos 
bomba.s ex p lo ta ro n  poco después del 
am an ecer en la iglesia de la S an ta  
Cruz.

La igle.?ia estaba  vacía al tiem po 
de la explosión y los daños no fu e ­
ron de m agnitud .

M u e r e n  t r e s  p e r s o n a s
M ERID A , Y uca tán , m ayo 4. iTP).

I.LSBOA. m ayo 4.— (Ab. El go- 
bi iTo (id  g nc ra l C arm ona, que 
■uic-' (lo-; .sem anas logró .sofocai- una 
lev w rl'a  en las A zores y (pie hace 
un p a r de día.s c'onsiguió domina!' 
la .suhlevacióñ de la i'-da Made.ira, 
r 'io ra  se en cu en tra  con ()uo le ha 
estallado  un te rc e r  am o tinam ien to  
"n la C uin-'a. pose.sión s itu ad a  en 
la.s costas occiden lalcs de .Africa.

.Al lleg a r hoy a 'ilií cl vapor ( 
ca rg a  “ M aría .Amelia” , el g o b e rn a ­
dor (le aquella  colonia, coronel 
L eitc Magalhae.^. y o tros oficiales 
de anuella  g u a rn 'c ió n  e.staban a 
bordo, pues lo.s sublevado.? de aq u e­
lla po.sesión los d e s titu y e ro n  de sus 
cai'igos y los expu lsaron  en dic’no 
barco de carga  el cual llegantlo 
aqu í hoy, ha tra íd o  la vevelaei(')ii 
del ha.sta rh o ra  de.?conoci(lo levan­
tam ien to .

El coronel L eite  M agalhaes dice 
que la g u arn ic ión  se sublevó y que 
los oficiale.s su b a lte rn o s  fo rm aron  
una .Junta R evolucionaria , al estile  
de las .Azores y las M adeiras, que

;e ha enseñoreado  de  1-a colonia, cu- 
■■■a cap ita l es la c iudad  de Rolama.

E n ta l l ó  c l  17 d e  a b r i l .

El m ovim i'‘n lo  esta lló  cl día 17 
le .abr'l y el gcioernador y domá.s 

oficiabís fiieimn hecho? pri.-ionoros 
y em barcados en cl la p o r  “ .María 
A melia” (pie se hallaba en el p u e r­
to de Bolam a.

A los pocos (lias, lo.s hici ron  sa ­
lir en dicho barco  con rum tm  «e^ io n au ia .? , com o asim
F u rc h a l. que e.staba en poder d e ' ‘o han hecho o tra s  au to ridades , 
lo.s revo luc iónanos pero  él c rucero  
“ Vfi.sco da G am a” los inlci-ceptó en 
el cam ino y los hizo c o n tin u a r a 
Lisboa, ha»úendo Ilíígado hoy aquí 
con la nueva del sub levam ien to .

M ADRID, 4 muyo. —  (Ah. De 
acuerdo  con los in fo rm es que se re ­
ciben de la.s d iversas rcgion(*s de 
C a ta lu ñ a , p a rece  que  cl gob ie rn o  do 
la  G enera lidad  que acau d illa  d  se­
ñor M aciá, fu e ra  del pequeño c ir­
culo de la D iputación  P rov incia l de 
B aroelona , no rec ibe  n ca tam ien to  
de Uls re« tan tcs  p rov incias de (Aoro- 
na, T a rra g o n a  y L érid a  ni de lo? 
o rgan ism os diverso.? de las mismas.

D icese que a lg u n as  ind icaciones 
ficcha-s por la G enera lidad  a los go- 
oierho» civiles de d ichas tre s  p ro ­
vincias re s ta n te s  de  C a ta lu ñ a  han 
sido desa tend idas , com o asim ism o

A c t u a c i ó n  l i m i t a d a

p u erto  in m ed ia tam en te  p ara  B ola­
ma con tro p as , p a ra  so fo ca r el m o­
v im ien to ; la.s tro p a s  se rán  de las 
m iam as que se  hab ían  enviado a 

(Slxuc cu I» su. P!it.'

'No hay que buscar panaceas legislativas", dice el emba­
jador Dávtla.— El desarme universal.— Las barreras 

aduaneras.— La voz de Ibero-América

curso dijo  que cerca  de cinco mil
m illones de dó lares anuale-s gasta - _________     ,.
ban  las naciones p o r concepto  de ar- — Se sabe  que m u rie ro n  tre s  perao- 
m am entos, m anu tención  de e jérc i- —  -  —   - - í ...-------

(le bie.nvcnida a io.s mil y pico dele- tos, etc., c if ra  que m ostraba- un
aum en to  de casi un 70 por c iento  so­
b re  el p resu p u esto  de a rm am en tos 
a n te r io r  a  la  gaierra, añad iendo  que 
hab ía  po r lo m enos cinco m illones 
y m edio de hom bres en servicio ac ti­
vo de las a rm as  y v e in te  m illones

gado.s de las 4(5 naciones que están  
repre-sentadas ofic ia lm en te , el p resi­
den te  H oover.

H oover m an ifestó  a los delegados 
que “ si el m undo ha de re cu p e ra r 

i económ icam ente y se han  de h acer 
A dem ás de B riand  se m e n c i o n a n ' d esap arece r los tem o res  que con tri-

como probables sucesores de Dou- 
m ergue a  P au l D oum cr, quien  p resi­
de el senado ; senado r A lbert Le-

(Mjruf' rn la 6a. páif.)

:0N LA CAPTU RA DE PEÑALOZA, FRAC ASA EN 
VENEZUELA NUEVA IN VASIO N  POR EL TACH IRA

CARACAS, V enezuela , m ayo 4. 
En te leg ram a  dcl m in is tro  del 

^terior de V enezuela, d o c to r Ru- 
González, so com unica lo si-

tiiicnte;
“Las ^ c r z a s  del gob ierno  han he­

lio prisionero al g en e ra l Ju a n  Pa­
llo Pcñaloza y al g rupo  de hom bres 
l'io lo acom pañaban , que estaban  
oniet'rndo toda  cla.se de robos y

fro n te ra  and ina  han fracasado . En 
la invas 'ón  por C um aná, com anda­
da por cl g en e ra l Rom án D elgado 
C halbaud, y defend ida  por cl g en e ­
ral Em ilio F ern án d ez , am bos c o te ­
rrán eo s  de Peñaloza, m urieron  en la 
acción ta n to  el je fe  que a tac ab a  
como cl je fe  que (íefendia al g o b ie r­
no (le Gómez.

La revolución no pudo co n tin u a r
S edaciones. E.sto p ru eb a  una  vez por haberse  bo tado  el p a rq u e  al 
iî s que la tran q u ilid ad  (le V e n e ->

11"'"“ •
'urncz y el b r 'l la n te  e jé rc ito  a  su 
Guiando g a ran tiz an  a.ri la  paz com- 
w ta en el país.”

cap tu ra  se re f ie re  a! grupo  
“lucionario que invadió rec icn te - 

nunte por la f ro n te ra  de Colom bia, 
do C úcu ta .

Peñaloza fu é  m iem bro del conse- 
(le gobierno y salió escondido del

m ás en reserva .
“ Sin em bargo— añadió  — hemos 

firm ado  el pacto  K ellogg-B riand, 
p o r ol cual se supone que las pode­
rosa.? naciones del universo  han  re ­
nunciado  a  la g u e rra  como un ins­
tru m en to  de po lítica  nacional y  he­
mos convenido a rre g la r  todas las 
co n tro v ersias  por m edios pacíHcos.

“ S eg u ram en te , b a jo  este  en ten d i­
m iento , la prop ia  defensa  de las n a ­
ciones podría  a seg u ra rse  con m uchí­
sim as m enos fu e rza s  que las que ac­
tu a lm en te  hay en pie.

“ E ste  enorm e a rm am en to  es no 
so lam en te  una ca rg a  enorm e sobre 
la re ra p c ra c ió n  económ ica dcl m un­
do, sino que  por consecuencia  de él 
se co n trib u y e  de mil m aneras a  la

(Sixim cu la t«. páx.)

ñas y  que las p rop iedades su frie ro n  
m uchos daños por el hu racán  que 
azo tó  ay e r la  pen ínsu la  de Y ucatán .

Dos p asa je ro s  y  un  m iem bro de la 
tr ip u lac ió n  de un  pequeño  buque de 
vela p erec ie ron  cuando  el barco se 
hundió  d u ra n te  la to rm e n ta  en las 
a fu e ra s  de C eicstán . E l v iento  des­
tru y ó  en p a r te  un te a tro  en  la c iu ­
dad de C am peche y las to rre s  de la 
c a te d ra l su fr ie ro n  daños de consi­
deración.

Confirmado el nombramien­
to de Madariaga como Em- 
bjaador de España en E. U.

M ADRID, m ayo 4. (A )̂.—  El ilu s­
tr e  filósofo , esc rito r, diplom ático y 
co n fe ren c ian te  don S a lvado r de Ma­
d ariag a , fué  nom brado  em bajado r 
(le la rep ú b lica  española en W ash­
ing ton  por el gob ierno  provisorio.

ÉH señ o r de M adariaga se halla al 
p re sen te  d ic tando  una serie de con- 

t fe ren c ias  cu ltu ra le s  en la H abana.

én 1914.
j . cap tu ra  de P eñaloza es el 
i ®1‘cciniiento m ás im p o rtan te  rea- 
Tot gobierno  desdo la de-
î  ^ d c  la expedición que invadió  

^^Ciimaná en 1929.
fué  un p e rs is ten te  revii-

t®-? de Polonia.
R ecien tem en te invadió tam bién  e! 

g iiariqueño  g enera l R afael A révalo 
Ccdeño al f r e n te  de o tro  g rupo  re ­
volucionarlo, po r la  f ro n te ra  and ina , 
de los asilados en Colom b a. Según 
los cables (jue hem os publicado, el 
grupo  su frió  reveses, pero  ind icaban  
que .Aréi'alo se  hab ía  in te m a d o  tie ­
r r a  ad en tro  de V enezuela , a le jando  
su cam po de acción de la f ro n te ra  
con Colom bia.

Desde hace una  sem ana no .se tie ­
nen noticias del parad e ro -d e  A réva­
lo Cedeño.

huyen a la  inestab ilidad  genera!, de­
be llevarse  a cabo una m ay o r lim i­
tac ión  y reducción  de a rm am en to s.”

D eclaró  i^ue una  g ran  p a rte  de la 
responsab ilidad  de esta  depresión  
económ ica un iversa l co rresponde  a 
la.s ‘he ren c ias  m alignas’ d e jad as po r 
la g u e rra  m undial. A ñad iendo : “ La 
reducción  de a rm am en tos e.s en su 
fin  últim o, de tra scen d en ta l im por­
tan c ia  en  la cooperación económ ica 
in te rn ac io n a l” .

L a  b a r r e r a  d e  la» a l t a »  t a r i f a s

P or su p a rte  en su d 'scu rso  in a u ­
g u ra l cl p residen te  sa lien te  de la 
Clámara In te rn ac io n a l de C om ercio,
M. Gcoi-ge Thcuni.s, delegado de B él­
gica. expresó  que “ una (le las causas 
fu n d am en ta le s  de la  depresión  exis­
te n te , no e ra  o tra  que las a lta s  ta r i­
fa s  aduanera.? im plan tadas por al- UN VERDADERO VOLCAN HIZO ERUPCION A YE R
sí una barrera infran(4Ueable par r á l  EN LA PA RTE M AS CENTRICA DE M AN H A TTAN
desenvolv im ien to  del com ercio in­
te rn a c io n a l” , ag regando  que e ra  dci ------------------------------------
u rgenc ia  im periosa “ que las nació-1 En uno de los sitios m ás céntricos 
nes d 'r ig e n te s  del com ercio y la  eco- y tra n s ita d o s  de M an h attan  o sea 
nom ía del m undo, tu v ie ran  una poli- en la  esquina de la calle 34 y la ave- 
tica  a d u a n e ra  m ás lib e ra l” . jn id a  P a rk , un verdadero  volcán hi-

E1 seño r T heunis, exprin ier n iin is-'iw  erupción ay e r  en tre  las 12 y la 
tro  de B élgica, deploró la in te n c ió n , “ pa de la ta rde , produciendo una 
del gob ierno  de f i ja r  precios a los! v is ta  so rp renden te  con su inm ensa 
p roductos agríco las, sin re fe rirse , no^ llam a (jue se e levaba a  u n a  d is tan - 
o b s tan te  específicam ente, a  las a c ti-!c ia  de ‘20 pies (le la superfic ie  de la 
v idades de la ju n ta  de i n c u l t u r a  | calle y  que las tim aba  la  v is ta  de los 
en lo q u e  se re f ie re  al tr ig o  y a lg o - ,m ile s  que acudían  a  observarla , con

's u  resp lando r in tensísim o y silban­
te.

Los revoltosos de Honduras hicieron 
verdadera carnicería en Santa Rosa

Comienzan a llegar los nombres propios de las víctimas. 
Más de 200 m uertos.— Cincuenta ejecutados a 

mano.— Matan, saquean y  huyen.

W A SH IN G TO N , 4 m ayo.—iJP). te s ciyile?, cuando  se rc t ira ío n  en 
B asada en la in fo n n ac ió n  o fic ia lid irecc ión  de O cotep0 'q;ue.

dón.
L o  q u e  c u e a t a n  lo» a r m a m e n t o »
El p res id en te  H oover en su dis-
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o**'“Bturado, el m ás capaz y re.?uc!- 
ncrnigo de Gómez en el ex tran -

Eii la m añana  de ay e r  se 
p rincip io  oficial a la investigación  
del m unicipio o rdenada p o r la le-

----------- g is la tu ra  de! e.slado, que se rá  diri-
 ̂ ‘ oda.?' ÍTiva.?ione.s rea-oluclo- R'fla Por cl com isio rado  «sspeeial 

hechas en V enezuela  por la Sam uel S eabu ry  nom brado  p a ra

De una  m an era  accidental los t r a ­
b a jad o res  que e s tab an  p rac ticando  
una excavación en dicha esquina pa- 

i ra  colocar una nueva cloaca, con sus 
( m áquinas p e rfo rad o ra s  de a ire

DEL MUNICIPIO POR EL COMISIONADO S E A B U R Y \IT J 'Í£ Í1 l ^< !S te• ''c irgaf'T e
alum brado , de seis pu lgadas de es­
pesor, por la que salió un caudal in­

dio m ercados. T odos ellos han sido ¡n-, menso del liviano e in flam able elc-

isrvárir^'neuísirnefdc.^ DIOSE COMIENZO A Y E R  A LA INVESTIGACION
rtemu» ,| y  e ra  considerado , ju n to  con 

L „ “P' Leopoldo B ap tis ta , fálleei- 
iiauí Y ork, y .D elgado C hal­
ilo ’PP'^rio en C um aná, y C araba-

Pagadores m ilitares son 
^^sinados en un tren 

en Polonia

ello por el com ité legi.?Iativo que 
prc.?i(le el .senador Sam uel H. Hof.?- 
ta d te r .

El p rim er testigo  en co iiiparec.'r. 
p a ra  .?cr in te rro g ad o  en iir iv a lo , 
fu é  el au d ito r m unicipal, Mr. Jam es 
A. Hi,ggins, qu ien  se p resen tó  con 
dos legados bajo  el b razo. Pa.só in-

. t 'w ts o v i  « i.„ i    1 (/i., n ied in tam en te  a c o n fe ren c ia r con d
r iu i i t l  U <^J,com i.?ion«do .Seabury, en tend iéndo-

'"■Cíiit, e ■’o in te rro g ad o  ha.da
'Pnnleados del ju ez  .Sea-

owel y S arny . 

üfl nn

las

íS2,7 -Aviétimas llevaban  la sum a d

c i u d - i A h e c h o  un estud io  de la 
‘ "■docum entación pre.sontada, que in­

clu irá  lio so lam en te  la en treg ad a  
ay e r, .?ino in fo rm es sobre los re-

I lo iilf“ ''''t‘ndorcs a r ro ja ro n  a tie rra  
■ m ien tras  el tre n  se ha-

. Pinrcha y luego de.sapare- 
"niiu H h a s t a  ah o ra  se sepa 
""I* r..*'' iden tidad  de lor asesi-
'ri(. ,'llie

I tu'. niá.“
su pon e n atu rn liiien te . 
(I(- uno.

del alca lde W alker. E stos incluyen 
los (le la ju n ta  de contribucione? 
e im puesto?, la ju n ta  de no rm as y 
apelaciones, el d ep a rtam en to  de 
.sanidad, el de hosp ita les, de m ue­
lle.?. las o fic inas del sec re ta rio  de 
d is trito , el d ep a rtam en to  de casas 
di. vi-cliidad (-1 (I. )v .utanicnto de

vestigados en ocasione,? varias.
C u v i l l l e r  p r o t c » t a

Los tra b a jo s  dcl com ité investi­
g ad o r com enzaron  con una explo­
sión de p ro te s ta  por p a rte  del dele­
gado dem ócra ta  a la asam blea, 
L ouis A. C uvilller, m iem bro de la 
comi.sión legislativa.

P resen tán d o se  en las o fic inasj 
cen tra le s  de la com isión en m om en-l 
to s  en que el ju ez  S eab u ry  y el .?e-| 
n ad o r H o fs ta d te r  Kostenían una con-| 
fe ren c ia  con loa re p re se n ta n te s  d e ' 
la p ren sa , Mr. C uvilller exigió del 
com isionado que, n nom bre de la ' 
com isión, diese con testac ión  a c ie r- ' 
ta s  m an ifestac iones hechas por cl 
docto r W illiani J. .Schieffelin, p re - | 
s id en te  del Com ité de .Mil, en la s ' 
que, po r ir fe re n c ia . se indicaba q u c | 
los m iem bros d em ócratas de la co -' 
m isión no deb ieran  se r perm itidos 
a co n cu rr ir  a las v istas p rivadas de 
la investigación .

“ El doc to r Schieffelin  d ijo , en 
e fec to , que a los d em ó crtas  no se 
nos podía c o n fia r” , m an ifestó  el 
a.sam bleista, “ que noso tros concu- 
iT iriam os como “ esp ías” y con el 
p ropósito  (le d a r aviso a los m alhe­
chores de lo que se tram ab a  co n tra  
ellos, y vo exijo  que dicha? decla-

(.‘Sljilr ni iH tH. |>ílg.)

mentó. U na ch ispa casual de una 
cerilla  o un c ig arrillo , o de algún 
o tro  modo prendió  el fuego y una 
an to rch a  fa n tá s tic a  dé veinte pies 
de a l tu ra  y  de u n a  in tensidad  y de

un brillo  im ponentes, pudo ob.servar- 
se por espacio de m ás de una  hora, 
la  que adem ás de proporc ionar una 
v is ta  fa n tá s tic a  a los hué.?pedes del 
hotel V andei'b ilt, que está  en dicha 
esqu ina  y a  unos diez mil curiosos 
que se ag lom eraron  p a ra  ver, pu.so 
en pelig ro  la s  casas  vecinas, pues 
nad ie  podía ca lc u la r la m agnitud , 
que aquello podía alcanzar-

B u s c a n d o  la  t u b e r í a

E l trá f ic o  quedó in te rrum p ido  en 
la  calle 34, g ran d es retenes de poli­
cía tuv ie ron  que hacerse  cargo de 
la situación, m anten iendo  al públi­
co a  d is tanc ia , pues todos querían  
ap rox im arse  p a ra  o bservar la so r­
prenden te  v is ta .

Los em picados de la C onsolidated 
G as C om pany tra lia ja ro n  afano.sa- 
m cn te  por e.spacio de tre s  cu arto s  
de ho ra  tr a ta n d o  de e n co n tra r la 
tul>ería del gas en cuestión  y p ra c ­
ticaron  dos a b e r tu ra s  en la calle a 
75 pies de d is tan c ia  del lu g a r  dcl 
accidente y f ina lm en te  pudieron lo-

e n  )u t i l .  \*{ítsA

ESPAÑA REPATRIARA A SUS NACIONALES 
NECESITADOS DE AMERICA

M.ADRIl), mayo 4. (A’)— “ Los em igrados c.?paiíoIus re.?idcn- 
tes cu lo? paíse.? de .Aiuóvica y que por en co n tra r.'e  ,?in tr a b a ­
jo  y en situación  ap u rad a , desean reg re sa r a E spaña, o b ten ­
d rán  del gob ierno  repub licano  lodo género  de fac ilidades para
rea liz a r lo ” . Tal declaración  ha sido hecha por el niini.?tro del 
'f ra b a jo , seño r L argo C aballero , a la rep resen tac ión  de la Com­
pañía T rasa tlá iitiea  de B arcelona que acudió  a su despacho a 
co n fe ren c ia r con él.

Rara p oner en p rác tica  c.stc p royecto , cl Miiii-stro dan» ins­
trucciones a las em bajadas y consulados españoles de -América, 
p ara  que se a tien d a  deb idam en te  u lo.? emigrrados que se p re ­
sen ten  a so lic ita r rep a triac ió n , e je rc iendo  cl m ayor celo para
ev ita r que se acuerde  ésta a aquellos españoles que sean inde­
seab les en su mi.sma p a tr ia  o que ten g an  m ayores facilidades 
de vida en el ex tran je ro .

h o n d u reñ a , hoy fu é  tra.sm itida al 
d ep a rtam en to  de E stado  relación 
de la  cai-niccria hecha  por la.s fu e r ­
zas rebeldes al m ando dcl g enera l 
G regorio  F 'e rre ra , de unos c incuen­
ta  m iem bros de la g u arn ic ión  fede­
ra l de S an ta  Ro.sa de Copan.

E l in fo n n e  dice que  las fu e rza s  
de F e r re ra  a lcanzaban  a unos 350 
hom bres. La guaim ición fedei-al .?e 
com ponía de cien  hombre.?, la  que 
se rind ió  cuando  se ag o ta ro n  sus 
m uniciones. Como c in cu en ta  que 
no pud ieron  e.scapar fueron  asesi­
nados.

E n tre  los caídos en la m atanza  
se cu en ta n  el g o b e rn ad o r del de­
p a rtam en to , el co m andan te  m ilita r , 
el je f e  de policía y v ario s  civilc? 
que se hab ían  re fu g iad o  en los 
cu a rte le s .

El in fo rm e  dice que  el a taq u e  
hab ía  evocado “ g ran  in d ignac ión” 
ta n to  en tre  n ac iona lis tas  como en­
tr e  liberales.

.Añádese en cl infoi-mc que se 
e .'peraba que F e r re ra  se  re t ira r ía  
de S a n ta  Rosa cuando  las fuerza? 
dcl gobierno , en núm ero  de m il, al 
•'ando dcl g en era l José  M aría R ei­
na. lleg aran  a la c iudad.

En todos los o tro s  d cpartam en- 
*̂0 ? (le H onduras p revalece  la t r a n ­
quilidad.

M á» d e  2 0 0  m u e r t o »

TEGUCIGALi'^A. H onduras, m a­
yo 4. <JP)— Más de 200 hom bres m u ­
rieron  (le am bos b a rd o s  en una b a ­
ta lla  en tre  los rebeldes y las t r o ­
pas fed e ra le s  en la vecindad de San­
t a  Rosa la sem ana pasada , según 
las no tic ias recibida-s aqu í hoy po r 
d iversas ru ta s .

E n tre  la s  b a jas  se cuen tan  varios 
hom bres de negocios p rom inen tes, 
inclusive A braham  Bucso y M aria­
no L una, cuyo herm ano  es un con­
g res is ta , dice el irfoi-m c.

Se ag reg a  que los rebeldes se lle­
varon  como rehenes a o tro s dirigen-

La ac tuación  de M aciá (lueda 
rea lm en te  lim itada  al dom inio de 
sus ministro.?, pues cu a n ta s  ó rdenes

,, ,. . • , , , salen  fu e ra  d e  ose círcu lo  no son
Se dice rn  e s ta  c iudad  que el oheiíecidas

tra n sp o rte  ‘‘P ed ro  U ém oz” que es-j T odos co n fian  que al rea liza rse  
ta  en F iinehal, sa ld rá  de aquel jg , elecciones, los c a ta lan es  que c.-n

tan  en d esacuerdo  con M acia, que 
son m uchos, no sólo en la.s dcnuí.? 
p rovincias de la reg ión  sino ta m ­
bién en B arcelona, lo d e rro te n  d á n ­
dole un a  p ru eb a  feh ac ien te  de qui­
no cu en ta  con el apoyo de C a ta lu ñ a  
e n te ra , como él p re ten d e , ni siqu ie­
ra  con u n a  m ay o ria  aprcciahli-, (|iu‘ 
en las última.? e lecciones del 12 de 
ahril obtuvo de una  m anera  sen ti­
m en tal, debido a las mucha.? perse­
cuciones que hab ía  su frid o  al d e fe n ­
der .sus ideali.smos ca ta lan es.

S a c e r d o t e s  d i p u t a d o s

M.ADRID, 4 m ayo.— (A’). Fin lo.? 
c írcu los políticos se hab la  con in ­
sis tenc ia  del p robab le  ap lazam ien to  
de  las e lecciones desde ju n io  h asta  
el o toño próxim o, dada  la im posi­
bilidad m a te ria l de re a liz a r la s  en 
dicho mes.

En las fu tu ra s  ek-ccioncs, .según 
los bien en te rad o s, podrán  v o ta r los 
.'«cerdo tes v adem ás se r elegidos, 
cosa esta  ú ltim a  que esta tia  p roh i­
b ida en los a n te r io re s  reg lam en tos 
e lec to rales.

Sin em bargo  n ada  en d efin itiv a  
se sabe sobre el ap lazam ien to  y lo ­
do se rá  de acuerdo  con lo que de­
c ida cl consejo  de m in istros .

C o n s e j o  d e  m i n i s t r o »
M.VDRID, m ayo 4. (7P».—  Se ha 

reun ido  a ú ltim a  h o ra  en e s ta  ca­
p ita l el consejo  de m in is tro s  con ob­
je to  d e  d iscu tir p rinc ipa lm en te  la,? 

( K i s i i e  MI l a  4 a .  p á i ; . )

Los rebeldes saq u earo n  estab lecí 
n iientos y d e s tru y e ro n  p u en tes  y II 
neas de com unicación.

Los daños a la propieda-d son d*- 
consideración.

F a l t a n  de tsd ie »

T E G U C IG A L P A . H onduras, m a­
yo A.—i/P). L a pérd id a  de S an ta  Ro­
sa y la  exterm inación  de su g u a rn i­
ción de 40 hom bres d u ra n te  la  san ­
g rie n ta  b a ta lla  de cinco ho ras li­
b rad a  co n tra  to d as  la s  fu e rza s  del

(Sicnie eo la. <*la. pá«r-)

LA PANDILLA DE DIAMOND FUE ASTU TAM EN TE  
INTERROGADA POR SUS R IV A L E S DEL HAM PA

C A T SK IL L, N. Y., mayo 4. ( A > -  
H oy se b a  revelado  aq u í o tro  aspec­
to scn.sacional a la vez que cómico, 
en relación al proceso que se  sigue 
c o n tra  el fam oso je fe  de bandoleros 
Ja c k  “ L egs” D iam ond p o r sus fu ­
nestas  ac tiv idades en el G rccne 
C ounty.

a  John  Scaccio, g ran  am igo y ayu ­
d an te  de D iam ond que aho ra  ha 
desaparecido , d iciendo que  e ra  na­
na m enos que Mr. B cn n e tt, el p ro ­
cu ra d o r g en e ra l dcl estado. Dicho 
individuo in te rro g ó  cu an to  quiso a 
Scaccio.

Flstc individuo .Scaccio rs la b a
R esu lta  nada  m enos que unos in - je o n  D iam ond en la m ad rugada  del 

d ividuos que p re tc i.d ían  se r el p ro -¡lu n es  de la sem ana a n te r io r , ciian- 
curao'or genera! del estado, Mr. Ju  aquel fu é  herido en una  em bos- 
Jo h n  J . B en n e tt, J r .,  que llev-a a  cada , y  se .supone que debe de Ic- 
cabo la cé leb re  inve.stigación. y  n e r  m ás in fo rm es que d a r a la jii.?- 
o tro s alto.? fiirc io n a rio s , som etieron  tic ia . p o r  lo cual ésta  ah o ra  lo iuu-- 
a un in te rr-ig a to rio  a v ario s  de lo a jca  ac tivam en te , pero sin que hasta  
secuaces do D iam ond, que fo rm an  hoy se le haya  podido e n co n tra r 
su pandilla .

Los fu n c ionario s de la ju s tic ia  no 
se explican  cl m otivo del so rp ren ­
d en te  hecho, pero  p arece  m uy  ló­
gico suponer que ?e t r a ta  de b an ­
do leros enem igos de "L eg s"  que en Nue?-» Y ork y se p ropone ac tiv a r 
esa fo rrn a  se han p roporcionado  mu- ■ ’ ■ — '
d io s in fo rm es que le? convenía te ­
ner.

C o n f e r m c i a  e n  A J b a n y

V u e l v e  a  A l b a n y

F:1 señor p ro cu rad o r B en n e tt vol­
vió hoy a A lbany después de un v ia ­
je  de fin do sem ana a la ciiulad de

EL "DO— X "  REALIZA EN FORMA PERFECTA EL 
TRAYECTO  DESDE RIO DE ORO A BOLAM A

B ER LIN , mayo 4.— (7P). El capi-l im pulsan al “ DO-X" son de ía b r i -  
tán  del avión aiem án g igan te  “ DO- cación am ericana  y ex iste  en los 
X” . .Sr. F rederick  Christicn.sen, ha Flstados Unido,? g ran  expec ta tiva

p o r v e r  qué re su ltad o  dan en la 
g ran  trav e s ía  de ci-uzar ol .A tlánti­
co.

Fíntre los p asa je ro s  que van a 
bordo de la  nave, Va un  in gen ie ro  
am ericano  especia lista  en motore.?

m ucho el proceso co n tra  Diamoiiii 
p o r el delito  de h ab e r secues trado  a 
G rover P ark s , de C airo, N. Y., .V 
to r tu ra r lo  quem ándole los pies p ara  

 ̂ „ a v e rig u a r a dónde llevaba eii .su ca-
R esu lta  que (ju ran te  una confe-i c a rg a m e rto  de s id ra , cosa

rencia  en tre  v a n a s  persona.? en A l-' pa^ks se negó  a d ec la ra r, 
bany , un individuo fu e  p resen tad o  «<,tividad que Mr. B e n n e tt

qu iere  im prim ir a la cau sa  se  debe, 
a que c ircu lan  no tic ias de que la 
ciu(iari de N ueva Y ork q u ie re  t r a e r  
a ella a D iam ond, p o r una acu sa­
ción renovada que se le piensa ha­
c e r  por h ab e r violado la lev re fe ­
ren te  a narcó tico s en  el año 1927.

L i g e r a  m e j o r í a

ALBANY. m ayo 1. (A’i .laek 
“ L egs” D iam ond “ dcscansai'ii m uy 
co n fo rtab le” d u ra n te  e! día de hoy 
en el Ho.spital de A lbany, en donde 
se halla cu rándose  (le las herida,-, do 
perd igones que rec ib ie ra  en la em ­
boscada de que fué víctim a (d lunes

enviado a esta cap ita l un m ensaje 
te leg rá f ico  d iciendo ((ue llegó a Bo­
lam a, en el A frica  O ccidental P o r­
tu g u e sa  a.ver a  las 3 de la ta rd e .

El m ensa je  dice que el 'viaje des­
de V illa Ci.“neros. en Río de Oro, es        _ , _ . .
uno  de lo.? m ás largo.? que l*ayu b e -id a  aviación que hace e.studios de lo s |d c  m ad ru gada  de la ú lliiiia  . eiiia-
cho el g ra n  D orniev y que .«e rea li­
zó con e n te ra  felicidad.

mi-ino? y tam liién  va como pa.saje- 
ro  el conocido av iad o r po rtu g u és v

La d is tanc ia  cu b ie r ta  en la Ira-lo-ran  m arino , a lm iran te  Gago Cou- 
vesia e.s de 950 m illas náu ticas  y tinho.
les-de Bolam a segu irá  a trav és  del 
.A tlántico, con rum bo hacia el B ra­
sil, en Sud .América. FI.?te tram o  se­
rá  el m ás largo  del v ia je  a dicho 
co n tin en te , núes la d is tancia  a cu ­
b r ir  h asta  el ex trem o  N ordeste  de 
la  nación bra.sileña. os de ap ro x i­
m adam en te  2.000 millas, sin que 
sea po.sible hacer escala en ningún 
sitio  in term edio .

P e q u e ñ o »  v u e lo »  d e  e n » a y o

El cap itán  C hris licnscn  m anifies­
ta  que piensa dem orarse  unos dias 
en B olam a. p a ra  h ace r pequeños 
vuelos de ensayo con el ob je to  de 
ver cómo funcionan  los m oto res en 
clim a tro p ica l y si todo es .satisfac­
to rio , seg u irá  cl v ia je  al Brasil.

Como es sabido, los m otores que

D l v e r i o »  a c c i d e n t e »

El “ DO-X” liabía salido de Al- 
ten rh e in . en Suiza, en el m es de no ­
v iem bre  ú ltim o y en el cam ino .su­
frió  averia.? de g ran  im p o rtan c ia  
en Lisboa y en Las Palm as, que lo 
re tu r ie ro n  en  am bas poblaciones 
por espacio de m uchas sem anas 
pu"? fue  necesario  en los dos caso? 
e sp e ra r la llegada  de p iezas de re ­
cam bio desde los ta lle re s  de co n s­
trucción  quo la casa  D orn ie r tiene  
en la re fe r id a  c iudad  su isa  de Al- 
ten rhe in .

A dem as de la  tr ip u lac ió n  y los 
dos d is tin g u id o s pasajero.? que se 
ha m encionado, van a  b o ido  del

( S lg M c r n  Ih 3 n.  p«k’ )

FH .sábado se le som etió a  u n a  i>:'- 
queña operación  p ara  e x tra e rle  uno 
de los perd igones (jue tien e  en el 
cuerpo , pero  se e.spcva que esté  m ás 
fu e rte  p a ra  a co m e te r la in te rv en ­
ción p a ra  sacarle  uno (pu' tiene  en 
el cuello y o tro  en cl pu ln ión : esto 
ú ltim o os el que le ha producido el 
estado  de g ravedad  c ritica  c r  'p ie 
se halla, si b ien en genera l oiut '* ■ 
que manifie.?ta c ie r ta  ten d crn in  a 
m ejo ra r.

“ L e g » ”  a r r e s t a d o  e n  cl h o s p i t a l

ALBANA’. m ayo 1. (Ah. El p ro­
c u ra d o r de! E stado  Mr. B enne tt. 
que  p e rso n a lm e n te  lleva a  cabo la 
investigación  del escandaloso  caso 
de D iam ond, tom ó en la ta rd e  d« 
hov una  m edida efec tiva , a r re s ta n ­
do al bando lero  en su  cam a del Ge­
n era l H ospital de esta  ciudad cil 

( S i g i i f  ('ii in 7 » .  p á a . i
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F O R M A C I O N E S  
D E  P U E R T O  R I C O

R E C I B I D A S  D I A R I A M E N T E  P O R  C O R R E O  A E R E O

Las actividades criminales de Diamond han concluido
Sus abusos provocaron la 

indignación popular.

f ,; : DE MAYO SE INAUGURARA AL DR.
. riRDON COMO RECTOR DE LA UNIVERSIDAD

L i c Ao ofÉciíil se efectuará en el T eatro Municipal de San 
con la concurrencia de representaciones 

del extranjero .

I'¡ ili’i 20 (le m ayo en cu rso , a las vo M unicipal, seño r
<;i' la n iañana , en el T ea tro  

. ni (lá .San Ju a n , se inaugu-
■ •. •■('i ia lm onte don C arlos E.
■ r 'd a í !  en su cargo  de re c to r  de 
In i ’r.i'-, rsidad  de P u e rto  Rico. E l 
.-i Mor ( ’liaiíl.'in tom ó posesión de .su 
i.■ii'ia -1 25 de m arzo  pasado  y ha 
V riido d irig iendo  la  U n iversidad

c a tocha. L a inaugu rac ión

. , R. M. T odd,
qu ien  ing resó  en  la  A lianza p a ra  
pe rm an ece r en el p o d e r” . C alificó  
a la  adm in is trac ió n  dq San J u a n  
como “ una  adm in is trac ió n  lu jo sa  en 
la  cual se están  m an ten iendo  “ bo­
te lla s” , las cu a le s  d eberían  elim i- 
nar.se p a ra  a te n d e r  a  los sei-vicios.” 
El señ o r M arre ro  estuvo hablando  
d u ra n te  c e rc a  de m edia ho ra , ha-

Una larga condena le es­
pera si consigue sanarse 
de sus gravísimas heridas. 
El fin de una vida de vein­
te años de delincuencia.

(.= 1. al (ii i nuevo re c to r  se  f ijó  pa- h iendo .sido in terrum picio  v a ria s  ve­
ces y  hab iendo  con tes tad o  a  p re ­
g u n ta s  que le h ic ie ran  m iem bros de 
la m ayoría .

C onsum ieron tu rn o s  de r e f u ta ­
ción los señ o res  P o rtilla  y  M arrero  
y luego se  som etió  a  vo tación  la 
m oción del señ o r P o rtil la  la  cual 
quedó ap ro b ad a  p o r los vo to s de 
la  m ayoría .

r a  uii;^ fecha  p o s te rio r con el pro- 
1- -ÍN . de d a r  al acto  to d a  la  am pli- 
•U[| . i:', el caso req u ie re . P o r p ri- 
1 ■ i-a Vez, en sus v e in tin u ev e  años 
d - villa, la  doc ta  in s titu c ió n  te n d rá  
,... p u e rto rriq u eñ o . E llo  de­
be Mi'iivo de p ro fu n d a  sa tisfac - 
r-i'ii el país y  m uy  especial-
B ienti p a ra  la  ju v e n tu d  q u e  puede 
e-p  u rn  id en tif icac ión  d e  su 
p.-.-im; r '■.mi ro do en señ an za  con los 
V .-.i'e ii-iií¿s'fundam entales de P u e r­
to  Rico.

( r.r; el p ropósito  d e  o rg an iza r 
-■ d'.i.aiM-nti' el ac to  se han  nom - 
1 r.üio ■ a rio s  com ités q u e  se  en ca r- 
■ -n (¡i- lus d is tin to s  aspec to s de la 
I v i - ación. F ig u ra n  en ellos sig- 
n ifá  atlas perso n a lid ad es del cam po 
de fiT- ru-nza y de la  v ida  política  
y so(!Íal del país.

In .d ituc iones del e x tra n je ro  y de 
r  iad  is t.Tnidos han  sido in v itad as 
a! a-vto y co n cu ri'irán  am p lias re- 
j'iv en .ucioues que p re s tig ia rá n  sig- 
r i lic a iiv a m e n te  la  fie s ta . E l pro- 
I que o p o rtu n a m e n te  se  tla rá
a  In 111101101(1 8 (1, inc luye  v ia jes  de
10 ■ delegados del ex te r io r  p o r la  is- 
1 ., r .- .epc iones o frec id as  p o r in s ti­
tu í iuiies re lac ionadas con la  U ni- 
vci'.-iiiad, la  procesión  o fic ia l y  los 
d iscuri" .! p ro n u n c iad o s p o r  las dis- 
U nías I- p re sen tac io n es de  las un i- 
ver; idí-des n o rteam erican as  e h is ­
p í'n icar.
L A  A S A M B L E A  M U N I C I P A L  D E  

JU A N  G E S T I O N A  E L  V E T O  
D EL G O B E R N A D O R  P A R A  C I E R ­

T O S  P R O Y E C T O S  D E  L E Y
R eanudó .sus tr a b a jo s  la  A sam - 

Id'.'a M unicipal de  San J u a n , b a jo  
la  p rv  idencia  del .señor P o ftilla  y 
con a.sistencia de los señ o res  G on­
zález, L edesm a, L am adrid , P ie tra n -  
ion i, lí la rrc ro , D íaz P a rés , Colón y 
C:uzu.do Silva.

So d ieron  c u e n ta  con v a ria s  co­
m unicaciones y  se  tr a ta ro n  asun - 

- i'i ud icn tes  de reso lución .
acordó  d a r  u n  voto de g rac ia s  

.--I ;i'--ñin' C ruzado  S ilva p o r su c a r ta  
dirv'ld.a al re p re se n ta n te  B enigno 
F . ! n-.'ndoz G arcía, so b re  el proyec- 
, o de gob ierno  especial p a ra  San 
Jo a n . V o ta ron  en conti-a los seño- 
n  ■ .Vlai io ro  y D íaz P a rés .

F1 eiior P o rtil la  abandonó  la 
V '■ iio iicia. que  fué ocupada  po r el 

pehor L am adrid , y  en to n ces e l se- 
i f:v I.odosm a pidió que se  nom bra- 
V.-, .una com isión p a ra  q u e  v is ita ra  
al v o b ern ad o r y  le  p id ie ra  q u e  im- 
vmrtii r.e su  ap robac ión  al p royecto  
d" i:i U ém ara núm ero  289. A e s ta  
'".ofii'm lí' hizo u n a  en m ien d a  el se­
ñ o r  ? ii ;r.".ntoni y  se acordó  que  .se 
' iji 'di-; .! a l g o b e rn ad o r que firm a ­
ra  aquellos p royec to s d e  a rb itr io s  
ipi-.i .son fav o rab les  a  lo s  m unici-

El señ o r P o rtil la  h izo en to n ces
11 o do 1?. p a lab ra  y se  expresó  en  la 
' ri -i s ig u ien te :

■‘Yo deseo co n sig n ar aqu í e s ta  
;>! mi p ro te s ta  p o r el hecho de

■ tue la  L eg is la tu ra  de  P u e rto  Rico 
h a  pasado  u n a  ley  e sp ec ia l p a ra  
'!:ui Ju a n , p re sen tad a  p o r e l sena-

■ V G onzález M ena, sin  d a rle  cono- 
rv i vm to a  los hom bres que  in te ­
g ran  esta  A sam blea  M unicipal y 
v.iii liarle conocim ien to  a l a lca ld e  de 

.i. an. E l p ro y ec to  del Senado 
r.ui í 1 0  1, ha pasado en la  C ám ara  
; ' ,,.,(ia„^ente. E s te  es el a tropello

: .vrando que  u n a  L eg isla tu ra
:i a  com etido  c o n tr a  el derecho 

1 pueblo a  e leg ir sus hom bres di- 
ri'ctorc.s. E se proyecto  es un  pro- 
y rc t.i ))oIítico p a ra  saca rn o s a to- 
do.r í'' l M unicipio. E s un a trope llo  
y un a le n ta d o  c o n tra  los princip ios 
di nocrá ticos. Me to ca  h a b la r  a 
no iibri de la U nión de  P u e rto  Ri- 
(■• T.r U nión de P u e rto  Rico nunca  
I j 'v ó  :i e f ' cto  un ac to  an tidem ocrá- 
U r'i como éste. E ste  es un ac to  que 
fi-pu'-ntt no so lam en te  a los unio- 
i r  ii'.í sino tam b ién  a los p a rtid a - 
iíon del zeñor G onzález M ena. Es- 
1.1 ‘ (■ ha hecho so lam en te  con el 
m uniciiiio do San Ju a n , ¿p o r qué 
1111 :-■'■ hizo tam bién  con el m unici- 
nñ. do A guadilla?  El seño r Gonzá- 
! z Mona sólo h a  querido  co locar a 
MI herm ano  como “ c ity  m an ag e r” 
,!■ San Ju a n . A mí me co n sta  que 
i!  iv.luvo a ver al g o b e rn ad o r pa­
ra  p ro p o n er a su h erm ano  p a ra  el 
cariro de ad m in is trad o r de la capi- 
la!.

i 'n  p artid o  político (¡ue hace tal 
h ‘\ d 'he se r repud iado  en  las um a.s 
ih r io r a l c s  de P u e rto  Rico. Si mi 
• ■ lid ., h u b ie ra  hecho eso yo se ria  
c! priniiTo en haberlo  criticado .

i.ui ,•■(> el seño r P o rtilla  se ex te n ­
dió in fo rm ando  en sus m an ife s ta  
(done - acerca  de  cuando  fu é  llam a-
■ :.n ti un C om ité Especial y ana- 
!i:.i hi .situación m unicipal, c itando  
•¡'■IzUcs ten d ien te s  a jiro b a r q u e  la 
.'■ ! que .se a trav ie sa  ac tu a lm en te  
' it ni- do años ante-riorcs. Al te rm i- 
lUM pidió (|ue  se n o m b ra ra  una  co- 
"d  ion p a ra  v is ita r  ah  g o b ern ad o r 
1 p’■■.¡irlí' que no firm e  el p royecto
■ io h V e lec to ra l, el p royecto  de ley 
..■Ti-d; ir.al y la ley especial p a ra  el 
.voliií'inn do San .Tuan.

loiPrc el a su n to  h ic ieron  m ani- 
•'o H-u-i())i(is los señ o res G onzález y 
'o  'iiD uii:'! en fav o r , y el .señor 
' I  ri II. quien  se expresó  en la 
' rio ', s igu ien te , en c o n tra :

" Y o  pensaba p e rm an ece r callado,
■ •. : o la.s m anifestac io n es vertidas

i l  : I'"ior P o rtilla  co n tra  la co- 
' •■vidad !’. la  cual pertenezco, y 
I —Ira  i l  .-('ñor G onzález M ena me 
ol'iipun a hace r c ie r ta s  m an ifesta - 
<io .i-s." ilizi) h is to ria  en tonces del 
mol i;iiii uto que culm inó en la fo r- 
iiiiirí: n d' la .Ylianza y se ex tend ió  
tir.iuü ' .laudo  q u c  “ si la  cu lp a  de 
'•■i ac tu a l crisis  se deb ía  a  p asadas 
ad m in is trac io n es se deb ía  ello a  la  
ad m in is trac ión  del jef(* del e jecu ti-

R O O S E V E L T  C O N S U L T A  A  B E -  
V E R L E Y  E N  R E L A C I O N  C O N  

V A R I O S  P R O Y E C T O S
E l g o b e rn ad o r R oosevelt h a  so­

m etido  a l p ro c u ra d o r g en e ra l Be- 
verley  p a ra  su estud io  e in fo rm e, el 
p royec to  de ley e lec to ra l, el q u e  es­
tab lece  un  gob ierno  especial p a ra  
San J u a n  y  el q u e  enm ienda la  ley 
m un icipal v igen te . E l p royecto  de 
gob ierno  especial p a ra  San J u a n  y 
(le ley m un icipal fu e ro n  som etidos 
a l je f e  del e jecu tivo  in su la r  a l ce­
r r a r s e  la  L e g is la tu ra ; t ie n e  pues el 
g o b e rn ad o r h a s ta  e l (lía 15 del m es 
en cu rso  p a ra  consi-derarlos. E l p ro ­
yecto  de  ley e lec to ra l fu é  som etido 
a l g o b e rn ad o r el d ía  6 del m es de 
ab ril. V ence el té rm in o  que tie n e  
el g o b e rn ad o r p a ra  ap ro b a rlo  o 
d esap robarlo  el d ía  6 del m es de 
m ayo. P o r  e s te  m otivo el p ro c u ra ­
dor g en e ra l B everley  e s tá  dándo le  
p re fe re n te  a ten c ió n  a  e s te  p royec­
to , ya  q u e  q u ie re  re n d ir  in fo rm e 
sob re  e l m ism o a l g o b e rn a d o r d en ­
tro  de cu a tro  o cinco  d ías  a m ás 
ta rd a r .

U na com isión del P a rtid o  U nión 
de P u e rto  Rico so m ete rá  un m em o­
rán d u m  a l g o b e rn ad o r R oosevelt y 
al p ro cu rad o r g e n e ra l B everley  ex ­
plicando las ob jeciones que  dicha 
co lec tiv idad  tie n e  co n tra  los tre.s 
m encionados proyectos.
L A M E N T A B L E  A C C I D E N T E  Q U E  
C O S T O  L A  V I D A  A L  J O V E N

P R U D E N C I O  M A R R E R O ,  D E  
C I A L E S

M ien tras  se  ce leb rab a  u n a  an i­
m ada ja r a n a  en  el C asino  de C ía­
les, o rg an izad a  p o r vario s  d is tin g u i­
dos jó v en es  de  aq u e lla  población , el 
estim able joven  P ru d en c io  M arre ­
ro-, cuya  s im p a tía  y  co rd ia lidad  le

( f í s lc  cit cl idi '.mo (Ir kiiu nr- 
f ie  de trcK a r t ic i íh s  en los 
(pie (I {/rondes ras(/ns se des­
cribe la vida de Jaek  '‘Lc<js’’ 
Diamoml, f  a meso je fe  de los 
cuadrilleros de la ciudad de 
Ntiet'n Y ork .)

Al ser dado de a lta  en cl H ospi­
ta l ,  D iamond se m archó en seguida 
a  sus posesiones de A cra, en el con­
dado (le G reeney allí dió de nuevo 
princip io  a su cam p añ a  de te r ro r is ­
mo a  sus riva les qn los negocios de 
la  cerveza. Pero  no se contentó  a 
sus an tig u as  ac tiv idades sino que 
tam bién  se m etió e s ta  vez con los 
g ra n je ro s  que fab ric an  dicha bebi­
da en pequeña éscala , por procedi­
m ientos caseros y que tam bién  h a ­
cen la  casi ino fensiva  sid ra .

P ero  los secuaces de ‘L egs” fu e ­
ron dem asiado le jos cuanilo hace 
unos d ías to r tu ra ro n  y flag e la ro n  a 
un pobre hom bre llam ado G rover 
P a rk s , vecino de C airo, N. Y-, que se 
a trev ió  a in v ad ir los “dom inios” de 
Jack  con un cam ión que llevaba una 
cai-ga de sidra.

G r o v e r  P a r k s

Niégale que haya 
íeusióii política en 
fe Eep, de Chi

jC/icfa?rneníc se declara 
! ssn  falsos los rumores 

en contrario

A R A T O G A  I N N E N  E L  H O S P I T A L

“ L e g s ”  a r r e s t a d o

P ark s  no se resignó y .se fué  con 
el cuento de la in iqu idad  que le h a ­
b ían  hecho, a  la  ju s tic ia , pues ha.s- 
t a  le quem aron los p ies p a ra  que 
h ab la ra , y  de nuevo tenem os a  D ia­
mond preso, pero como le concedie­
ron el priv ileg io  de una fian za  de 
$25,000 por su lib e rtad  provisional, 
p ro n tam en te  produjo  la  bonita  sum a 
y  de nuevo tenem os a  “L egs” suelto 
por esos m undos, cometiendo sus 
a tropellos por los C atskills.

Sin em bargo, una ola de in d ig n a­
ción pasó por todo el condado de 
G reene. Se le pidió al gobernador 
Roosevelt que lim p ia ra  el nido de 
bandoleros que en rea lid ad  e r a  la 
residencia  de “ L egs” en A ci'a y  h a s ­
t a  se habló de re su c ita r  la  usanza, 
largo  tiem po p asada , de los com ités 
de v ig ilan tes.

P ero  “ L egs” , con su au to  lujoso y 
de g ra n  potencia, acom pañado por 
su s  com pinches, segu ía  recorriendo  
la s  c a r re te ra s  m ontañosas de los 
C atsk ills, im perando  sin  d isp u ta  y 
haciendo lo que le daba  la  gana .

Y así la s  cosas, los buenos y t r a n ­
quilos vecinos de la  localidad ya 
d esesperaban  de poder sacarse  de 
“encim a” a  Jack , a  sus cóm plices y 
a  sus fu n e s ta s  activ idades, cuan ­
do de repen te  cl p rob lem a se les re ­
solvió de la m an era  m ás im pensada 
y  exped ita . E l lunes de la  sem ana 
ú ltim a , “ L egs” sa lía  por- la  m a d ru ­
g ad a  del “ A ra to g a  In n ”, i-estauran-

£1 dueño del carro 
del atraco en la 
Argentina preso

Campaña pro Filipinas

A  cuatro asciende ya el nú­
mero de víctim as del 

asalto en poblado

hab ían  g ra n je a d o  el a fec to  g en e ra l te  y  casa  de alo jam ien tos al borde 
en la re fe r id a  población, fu é  v ícti- de la  c a rre te ra , ce rca  de C atskill, 
m a de  u n a  d escarg a  e léc trica , a l to - en donde hab ía  ten ido  una  c ita  p a ra
c a r  acc id en ta lm en te  un  a lam b re  del 
a lu m b rad o , q u e  puso fin  a  su ex is­
te n c ia  y q u e  ha  sum ido en la  m ás 
p ro fu n d a  co nste rnac ión  a  la  socie­
dad c ia leñ a  y a  u n a  p res tig io sa  f a ­
m ilia  de aq u e lla  localidad .

Los fu n e ra le s , e fec tu ad o s  en  el 
cem en te rio  de  C íales, co n stitu y e ro n  
u n a  g ra n  m an ifestac ió n  de  duelo a 
la cual asistió  u n a  rep resen tac ió n  
num erosa  de  la  sociedad de  las po­
b laciones vecinas.

Inform ación Policíaca
B A J O  F I A N Z A  D E  $ 1 0 , 0 0 0  A C U -  

S A D O  D E  C O M E T E R  U N  
A T R A C O

Al com p arece r a n te  el ju e z  Golds- 
te in , en  la  c o rte  de H arlem , acu sa ­
do de h ab e r com etido  u n  ati-aco en 
la p ersona  de R aim undo C olón, del 
1916 T e rc e ra  A venida, J u a n  C ortez , 
de 21 años de edad  y co n  dom icilio 
en el 86 E s te  calle  110 fu é  deten ido  
h a s ta  nueva v is ta  del caso, siéndole 
f i ja d a  u n a  f ia n z a  de $10,000 p a ra  
p erm an ece r en  lib e rtad  provisional.

C ortez fu é  a rre s ta d o  p o r  el d e tec ­
tive  B ren n an , del p rec in to  23o., 
qu ien  d ec la ró  que el acusado , ju n to  
con o tro s dos que log raron  escapar­
se, a tacó  a  Colón en  el pasillo de la 
casa núm ero  77 B.stc calle 103, qu i­
tándo le  la  sum a de $26 q u e  llevaba 
en  sus bolsillos.

cen a r con o tra s  personas, cuando 
unos desconocidos, que no han  podi-

ESPAÑA HABLA DE 
NUEVO CON URUGUAY

Una banda de m ontañeses 
escoceses rinde homenaje 

rítm ico y  floral a Artigas

do s e r  habidos, em boscados, le hicie-

BUENiOS A IR E S , A rgen tina , m a­
yo 4. (/P)— La solución del asa lto  y  
m u e rte  del pag ad o r de la o fic ina  
cen tra l del expreso de V illalonga, 
A nton io  B oey, que costó  la  p érd id a  
de  cu a tro  vidas, fu é  an u n c iad a  hoy 
por la policía.

Como la  policía logró v e r  el n ú ­
m ero del autom óvil desde el cual 
com etieron  los band idos el a te n ta ­
do, fu é  a rre s ta d o  el p ro p ie ta r io  del 
vehículo y adem ás el ch au ffe u r , el 
ú ltim o de  los cuales se tien e  e n te n ­
dido que al h ace r confesión  de los 
hechos dió los nom bres de los la ­
drones.

La policía está  p rac tican d o  num e­
rosas investigaciones, m an ten iendo

W A SH IN G T O N , mayo 4. m . —  
Los fu n c ionario s  filipin is esperan  
hoy la llegada del señ o r M anuel C. 
Quezón, prc.sidente de! senado fili­
pino y (lefen.sor de la independen ­
cia de Filipina:-:.

E l .señor Que.zón ha perm anecido  
varios m eses en M onrovia, C a lifo r­
n ia, a tend iendo  a  su salud . A n te ­
rio rm en te  fu é  a  F ilip inas p a ra  to ­
m ar p a rte  en las cam pañas por la 
independencia , que se v ienen ha- 
ciend.o en  la log l-la tu ra , la p rensa  
y el elem ento  oficial de F ilip inas.

E l p res iden te  del senado  co n fe ­
ren c ia rá  con los com isionados re s i­
den tes G uevara y  Oslas, respecto  al 
p ro g ram a  p ara  ia cam paña por la 
independencia  de las islas que ha de 
llevarse  a cabo en la p róx im a re u ­
n ión de! congreso , ocasión en  que 
se espera  el a sun to  m otivará  cons­
ta n te  y considerab le  discusión.

E l com isionado Osías tien e  en 
p rep a rac ió n  un  variado  p rog ram a 
de activ idades, discursos, c o n fe ren ­
cias, etc., como p a rte  de la cam pa­
ña  que lo.s nacio 'nalistas filip inos

E! Depío. de Comercio exige reformas 
en los aeroplanos “Fokker F.-IOD”

Por razones de seguridad el departam ento de Comercio 
suspende cuatro líneas aereas

D espués de v a rio s  expcrim ento.s 
e fec tu ad o s  por la D ivisión de A e­
ro n á u tic a  del D epartam en to  do Co­
m ercio, se  ha dado la o rden  de sus­
p en d er el servicio de pa.sajeros en 
aerop lano  de las cu a tro  líneas que 
u san  a p a ra to s  “ F o k k er F .-IO ” , se ­
g ú n  m an ife s tac ió n  del subsecre ta-

no im plica que los a p a ra to s  que­
den exclu idos do p re s ta r  servicio 
en las líneas, sino que deben v e ri­
f ic a rse  c ie r ta s  re fo rm a s  re lac io n a  
(las con la seg u rid ad  del ap a ra to  
Mr.^ A n thony  F o k k er, d e lin ean te  
del ae rop lano  de este  tipo , se en ­
c u e n tra  en W ash ing ton  con feren -

y.ANTIACO, Chile, mayo 4,
— E ntri-v 'stado  por l:i P ren sa  iVjj 

iada, cl m in istro  de H acienda y 
m or m in isíro , .señor C astro  Rujj 
calificó de “ rid 'eu lo s” los rurnop 
en cl c.’íc ra r.jc ro  de quc' en Chi 
hub ie ra  ag itac ión , añad iendo  que| 
s ituac ión  es “ abso liitam eiito  ru, 
m al” .

C astro  R uiz d ijo  que el mejj 
e jem plo  -le la no rm alidad  fu é  la cj 
m a que prevaleció  ct Dia del Trabj 
jo , el cual fué  ce leb rado  tranqu¡]j 
m en te  con juegos de deporte .

El país ha dado una ráp id a  y <¡̂  
dial re sp u esta  al p rog ram a de C(. 
nom ías del gob ierno , progi-ama 
es tá  cum pliendo al pie de la letra 
g ab ine te , que  fué  reorganizado 
sem ana  pa-;ada.

El nuevo m in istro  del Exterift 
señ o r P lan e t, celebró  hoy al med 
día su p rim e ra  aud ienc ia  oficia!^ 
cuerpo  dip lom ático , acto  que quq 
b rillan te .

El e m b a j a d o r  c o r r o b o r a
LIMA, P e rú , m ayo 4. (.V)—  

em bajado r de Chile en P e rú , ,s(>6 
C onrado  Ríos fla lla rdo , negó a 
Pren.sa A sociada categóricam ente

{S í r u i * r n  In p ú t r . )

rio  Mr. Y oung, hecha pública a y e ’’-1 c iando  con los fu n c io n a rio s  del De-|' 
La o rden  a fe c ta  a  35 ae rop lanos de | p a r ta m c n to  de A viación p a ra  in fo r-
tr c s  m otores de este  tipo  que se 
u saban  en las c itad as linea.s, y es 
cónsecucncia  de la investigación  
que se h a  llevado a cabo po r el ac ­
c id en te  ocu rrido  hace ap rox in iada-

m arse de las re fo rm a s  que deben 
in tro d u c irse  en los aerop lanos.

En su in fo rm e  Mr. Y oung dica 
así: “ El D ep artam en to  do C om er­
cio ha so lic itado  de v a ria s  em prc-

’ijSK/'-! ■ <1
encogido! ie,((pio¡>i

m íinte un m es. en el cual p en lió  la tra n sp o r te  aé reo  que u.san al

se p roponen  e fe c tu a r  ta n to  en b s iR o c k n e .
vida el conocido fu tb o lis ta  K nu tc

E stados U nidos como en F ilip inas. i M r. Y oung  ag regó  que la o rden

pres.?nte c ie r ta  se rie  de aerop lanos 
F okker, que su spendan  tem poral-

(SÍKUf* In (ku |»nK«)

Sloan’s
Línimen

ron  u n as  descargas de perdigones 
p o r la s  que hubo de se r tra s lad ad o  
a  escape, m oribundo, a  un hosp ita l 
de A lb an y

D i v e r s a *  t e o r í a s

H ay  m uchas te o r ía s  sobre el a te n ­
tado , pero  predom ina la idea  de que 
los m ism os que lo d e ja ro n  grav ísim o 
hace m eses en el hotel M onticello de 
N ueva  Y ork, a l d isp a ra rle  varios 
balazos, q u e rían  ah o ra  “ re m a ta r­
lo”. Sea lo que fu ere , D iam on(| ha 
concluido; abandonado p o r sus ' se­
cuaces, perseguido ah o ra  r ig u ro sa ­
m en te  p o r la  ju s tic ia  y  m uriéndose
en un  hosp ita l, ya no tie n e  esperan- 

ihzas de volver a  ser el “re y ” de los 
bandoleros que fué. Si san a  o se 
m uere se rá  casi lo mism o, pues o 
fallece, o va a  la  cárcel po r muchos 
años o si sa lie ra  es seguro  que sus 
enem igos lo ex te rm in a rían .

A sí te rm in a  Jack  “ L egs” D ia­
mond su c a r re ra  de crím enes que se 
h a  ex tendido sobre un espacio de 
tiem po que du ró  veinte años. A cri­
billado a balazos, consum ido por la 
tubercu losis y  abandonado por sus 
am igos, Ja c k  e s tá  a l fin a l de sus ac­
tiv idades y él m ás que nadie puede 
a h o ra  re p e tir  el adagio  am ericano 
de que: “el crim en no re s u lta ” .

secre to s  los de ta lles .
La im presión  del asa lto  es que 

los que lo rea liza ro n  son “ am a- 
te u r s ’ en el ram o , c reenc ia  que se 
au m en ta  po r el hecho de h aberse  
encon trado  m uerto  de un balazo por 
uno de  los p e rsegu ido res a uno  de 
los lad rones, el cual fu é  id en tif ic a ­
do como desocupado, pero  sin te n e r  
an tec ed en te s  con la policía.

A c c i d e n t e  e n  e l  h i p ó d r o m o
B U E N O S A IR E S , m ayo 4. (>P)—  

T res  jockcys su fren  hoy de co n tu ­
siones como consecuencia  de que 
en la sex ta  c a rre ra  de caballos ve­
rificad a  a y e r en el hipódrom o va­
rios caballo.s rodaron .v

D e s f i l e  d e p o r t i v o
B U EN O S A IR E S , m ayo 4. (/F)—  

El p res id en te  U ribu ru  y los em ba­
jad o res de Chile y B rasil as is tie ro n  
al desfile  de las delegaciones que 
in te rv ien en  en  el cam peonato  h is­
panoam ericano  del a tle tism o , siendo 
ap laudid isim os por la num erosa  
concurrencia , así como tam b ién  los 
a tle ta s .

Denunciase que hay dos textos del 
acuerdo naval anglo-franco-ítalíano

Cúlpase a la cancillería británica del error, por haber si­
do la intermediaria.— La réplica italiana será presentada

mañana al consejo de la Liga

De E s p a ñ a  a  U r u g u a y
M ONTE'VIDEO, U ru g u ay , mayo 

4.— (/P). Oyóse c la ram en te  el dis- 
cur.so dedicado a  los españoles u ru ­
guayo» p o r el m in is tro  de Ju s tic ia  
de E spaña, d o c to r F e rn an d o  de los 
Ríos, siendo ta n  n ítid a  la tra sm i­
sión q u e  se perc ib ían  todos los m a­
tices c in flex iones de la voz.

PA R IS, m ayo 4. (iP)— La rép lica
de Ita lia  a la n o ta  ra v a l fran ce sa  
es e s tud iada  esta  noche por los fun -

(A ) , en que se acep ta  ia te rc e ra

c ionarios fran ceses , m ien tra s  se c o n cu rr ie rd o  los b ritán ico s  en las

del tr a ta d o  naval de L ondres, ad i­
ción fran cesa  al tex to  o rig inal y

p rep a ran  a  p re s e n ta r la  m añana  an ­
te  el consejo  de la L iga de N acio­
nes.

El em b a jad o r ita lian o  envió la 
no ta  hoy a  la can c ille ría , sin espe­
r a r  la fo i'm alidad de p ed ir una  a u ­
diencia al m ir is tro  dcl E x te rio r 
B iinnd.

B riand  p re se n ta rá  pcr.sonalm ente 
la rep lica  ita lian a  an te  cl g ab ine te . 
Sin em bargo, cl g ab in e te  no to m ará  
n inguna  (ieierm inación  h as ta  de.s- 
pués de la  reun ión  del con.sejo de 
la L iga de N aciones en G inebra, 
con respec to  al p royectado  tra ta d o  
naval franco -ita lo -b ritán ico .

D espertaba  aqu í in te ré s , aun  en

salvedades a  los “ p u n to s” que no 
co lidan’ con el p resen te  acu e rd o .”

Los ita lianos te s ta ro n  la salve­
dad porque el a rtícu lo  19 del t r a ­
tado  do L ondres lim ita  los reem p la­
zos al to n e la je  “ a b a n d o n ld o ” , cuan ­
do el p a rá g ra fo  B (B ) en el acu e r­
do fran co -ita lian o  se re f ie re  al to ­
n e la je  “ por co m p le ta r” .

Como la d ife ren c ia  de in tc rp re - 
ta c ió r po r P ar;s  y Roma e s trib a  en 
la in te rp re tac ió n  dcl to n d a ic  de re ­
em plazo, haciendo u n a  d ife ren c ia  
r a r a  F ran c ia  de 66,000 tone laads, 
el e r ro r  se considera  aiiuí haber 
p rovenido  d d  hecho de que los b ri­
tán icos no se d ieron  cu en ta  de la

T e r r a  e n  c l  x a n t a r  g a l l e g o
M O N TEV ID EO , m ayo 4.— (iP l 

El p res id en te  d o c to r T e rra  asistió  
a l x a n ta r  con que la colonia g a lle ­
g a  de esta  c iudad  ce leb ró  a y e r el 
adven im ien to  de la repúb lica  de Es- 
pr.ña.

A r t i g a s  c o n d e c o r a d o
M O N TEV ID EO , 4 m ayo. —  (¿P). 

L a banda escocesa de C am erún  de 
los m ontañeses escoceses desfiló  
ay e r po r las calles de esta  c iudad, 
co locando una  co rona de flo re s  en 
d  m onum ento  de Artiga.s.

El Senado colombiano apro­
bó el contrato de la Gulf 

Oil Company

d res y que se in te rp re ta  on .París uwe los ita lian o s sí .se
como echando la culpa del desacuer- d ieron  cuen ta , 
do naval a  la m an era  de negociarlo .

El d iario  d ec la ra  que hab ía  dos 
versiones sobre  el acuerdo  del p r i­
m ero de m arzo , u n a  la o fic ia l fran - 
ce.sa y  b ritán ica  y la  o tra  la  i ta lia ­
na. Se consideraba  aq u i que si el 
“ T o leg raph” está  en lo c ie r to , en ­
tonces el e r ro r  fu é  com etido p o r la 
cancille ría  b ritán ica , que fu é  el in ­
te rm ed ia rio .

El e r ro r  se ve en l'i c láusu la  C

Socio honorario

SA N  SA LV A D O R , 4 m ayo.— ^>P). 
El 7 d d  c o rr ie n te  se rá  recib ido  en 
sesión solem ne, con el c a rá c te r  de 
socio honorario  del A teneo  del S al­
vador, el p res id en te  de la  rep ú b li­
ca, ingen ie ro  .Arturo A rau jo .

BOGOTA, C olom bia, m ayo 4. (iP) 
— El co n tra to  ce leb rado  por d  go­
bierno (le Colom bia con la G ulf Oil 
C om pany p a ra  la exp lo tación  de  la 
fonce.sión p e tro le ra  denom inada 
B arco, a trav esó  ya la p a rte  m ás di­
fícil do las negociaciones, con su 
ap robación  por el S e rad o  en segun­
do ( Ic b a t '.

El co n tra to  pasa  ah o ra  a la C á­
m ara de d ipu tados p a ra  su ap ro b a­
ción y los observadorc.s no esperan  
que allí ten d rá  d ificu ltades.

El Senado d a rá  al co n tra to  un 
te rc e r  (’ebale , poro será  p o r m era 
fo rm alidad .

En el co n tra to  .se han hecho a l­
gunos cambio--, ñero éstos son de 
m enor im portancia .

C uén tase  con (pue la G ulf Oil 
C om pany com enzará sus operacio­
nes an te s  del otoño.

¡l'BmHm 
No Desolíe Su Garganta Con 
Asperas Substancias Irritantes

/ / i

P a ra  en co n tra r  un em p leo , loa a n u n ­
c io s  que en  la  co lu m n a  r e ep ec tiv a  se  
p u b lican  en LA P K E N S A  son  un a u -  
x lllo r  « flc a a  y ecnnA m lco. L éatoa y  
3oav6B»4i c  . .  Aavaolo

En cam b io , 
acuda por un LUCKY''
Ahora bien! Por favor ponga el dedo en «u 
Manzana de Adán. ¿Sabe Ud. que en realidad 
está tocándose la laringe? Esta es la caja de su 
voz -  ella contiene sus cuerdas vocales. Su 
voz es uno de sus más preciosos patrimonios. 
Protéjala. Cuídela. No desollé su garganta 
con ásperas substancias irritantes. En cambiot 
acuda por un LUCKY. -  Recuerde: LUCKY 
STRIKE es el único cigarrillo en América que 
mediante su proceso exclusivo de Tostadura 
( “TOASTING” ) expele cierteis ásperas sub­
stancias irritantes que tiene todo tabaco en
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bruto. Los elementos irritantes expulsados de 
este modo, son vendidos a manufactureros de 
compuestos químicos. No existen en el LUCKY 
STRIKE que Ud. fuma. Proteja su preciada

It’s toasted
Incluye la aplicación d e  los Rayos Ul+ra-VioIefas 

El Sol S u aviza— El C a lo r  Purifica  

La Protección de su Garganta— contra la irritación— contra ia tos
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Por Mlle. DARE  Cómo evitar que el agua re­
bote sobre el fregadero al 

lavar la loza

NKW YORK, m ayo 5.— Me en-, 
etuve conl.cm plando un an tig u o  
(lumen de m odas del siglo pa.sado' 
1 mi IjiblioU'ca de y sim -
Icmtnte no sé cón íb 'la .s ' m u je res  
I estamos ag i adecida.= a los cam - 
us m otivados por el tiem po. No 
üicro d e ta lla r  las to r tu ra s  s u f r í­
as e>n la edad m edioeval con los 
retados corsés, a  los cu a le s  esta- 

in .sometida.s las m u je re s  no hace 
I! tre in ta  años, pues la  ropa  in te- 
or que debían u sa r me p arece  al- 
0 terrib le— re fa jo s , enaguas, cu -| 
rworsé.e, pantalone.s, e tc .—  ¡Q ué 
■tosas som os co m p ara tiv am en te ! 
;.'i que he em pezado a con.siderar 

iristra bu en a  su e rte  basándom e 
' .'a poca ropa  in te r io r  que usa- 
».s, les d iré  que n u e s tra  buena 
¡irte au m en ta— ya hem os elim ina- 
> el re fa jo —  .hasta  que reduzca- 
® nuestras p ren d as in te rio res  al 
inimum po.siblc, cy is ig u ien d o  el 
txiinum de com odidad y fre scu - 
A m uchas a g ra d a  esto , pero per- 

'Mlmente in sisto  en u sa r  re fa jo  
tjo mis vestidos vaporo.sos, no im- 
)ita que la m oda d ec re te  que bas- 
■ con los p an ta lo n e ito s  h a s ta  la 
'dill?.
La nueva idea en la ropa  in te r io r  
hacerla del m ism o m a te ria l y  co- 

¡ liel vestido siem pre  que sea  po- 
hle. N a tu ra lm en te , hay  c ie rto s  
ctei'iales que no se p re s tan  pava 
leer p rendas in te rio re s . P ero  aun*

f i g u r í n  c o n  P A T R O N
Modelo p a r a  p e r s o n a s  g r u e s a s  
•ÍI7. pptn ilu strac ió n  m ostra- 

'Js una seda de nueva p in ta . Pue- 
'iacerve tam b ién  en c in ffo n  sen-
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U na de las cosas m ás desagvada- 
blp.s al lav a r la loza consiste  en 
que o! agua rebo te  sobre el f re g a ­
dero , m ojando  las paredes, el piso 
y la persona que hace el fi-ogado. 
C uando  .se tiene  cuidado , no es tan  
fácil que esto suceda, pero  las per 
sonas descu idadas no tienen  ta n ta  
su e rte . E sto  qu iere  dec ir que hay 
m edios p a ra  ev itarlo . V am os a t r a ­
ta r  de algunos.

A j u s t a n d o  e l  c h o r r o
El cho rro  de agua  que sale de la 

llave debe g ra d u a rse  a n te s  que h a ­
ya en el f re g a d e ro  po r lo m enos 
una  p u lgada  de agua, ü e  oti'o m o­
do, si el chorro  se de ja  c o rre r  li­
b rem en te , s a lta rá  m ojándolo  todo, 
fo rm ando  una fu en te  en m in ia tu ­
ra . E s  im portan te  e v ita r  que el 
ag u a  choque con un p la to  li.so o 
cóncavo, cuchara , e tc ., po rque en ­
tonces el ag u a  s a lta rá  a  veces a a l­
gunos pies de a ltu ra .

L a v a n d o  b o t e l l a s ,  j a r r o s ,  e t c .
N unca t r a te  de co locar el paño 

de f re g a r  d en tro  de una  bo te lla  o 
ja r ro  de a b e r tu ra  pequeña si el 
envase e.stá lleno de agua. E.sta p re ­
sión hace que el agua  se de rram e  
con ta n ta  v io lencia  que puede t r a s ­
p a sa r el d e lan ta l y d a ñ a r  el vestid-,' 
de la persona.

C ó m o  d e b e  l a v a r s e  l a  l o z a  
Si se m an tiene  la p ieza bajo  la 

c o rr ie n te  de agua al lav a rla , s iem ­
p re  use el paño de modo que no

Vlanu'-!rajf, rutilo nustvc, en erepc flam enf/a  crAor midna, p a m  de no- 
Itf, (r,n npuido paro m u je r  m adura; modelo iiivetiil en erepe hianeo con 

hnlern de lo mé plateado.

las lanas liv ianas tra n sp a re n te s  se 
usan i>ara este  fin , haciendo  exce­
len te  ju eg o  con el co lor del a tav ío . 
(E n  éstos no se hace ti 'ab a jo  a 
m ano.)

í ía y  m uchas m u jeres , y les d iré  
que me cuen to  e n tre  ella.s'. que  con­
tin u a rá n  u.sando .siempre las deli­
c iosam en te  ex q u is itas  y fem en in as 
p rendas in te rio res , adornadar. con 
enca jes  y labores de m ano. No me 
im porta  lo de m oda que sea la lana  
tra n sp a re n te  p a ra  ropa  in te r io r  
pues p o r mi p a r te  no u sa ré  o tra  co­
sa  (|ue raso, g e o rg e tte  o ch itfó n , y 
puede (|ue me consideren  an ticu ad a  
por e s ta  p re fe ren c ia .t'.: V V ^

¡Joven  o v ieja , ba ja  o a lta , es­
beltas o g ru esas, to d as  m i'“den u sa r 
p ijam as! Y m uy ap rop iadas. ¿No 
les n arecen  así los m odelos que les 
diseño hoy? La m ás exqu isita  to n a ­
lidad de m alva en  crcpc  flam enga  
e.s el m a te ria l m ás ap rop iado  p a ra  
e sta s  e leg an tes  y chic p ijam as ex ­
ce le n te s  p a ra  u n a  m u je r  m adu ra . 
Y fre scas  y a leg res  como la p rim a­
vera  m ism a, es el m onísim o con­
ju n to  de p ijam a  en erepe  blanco 
El bolero  p la teado  es postizo, y 
puede q u ita rse  cuando  no se crea 
n ecesario  el encan to  de sus la rg as 
y a ju s ta d a s  m angas.

E sto s modelos son p a ra  uso de 
noche y son de los llam ados p ija ­
m as-vestidos. *

V EST ID O S DE CENA
Si los g ran d es  sa raos son c o n ta ­

dos en el cu rso  de! v erano , no su ­
cedo lo mismo con e.sas salida.s in ­
te rm ed ia ria s , casi co tid ian as : te a ­
tros, concie rto s , pequeñas cenas en 
el cen tro  de la c iudad , los re s ta u ­
ran te s , ve ladas im pro '/isadas, si­
guiendo los “ cock ta ils” , p a ra  las 
cuales el sun tuoso  vestido  escotado 
no es ap rop iado .

Alguna.s m u je rc ita s  llevan, p a ra  
rec ib ir, pijama.s de noche, p ren d as 
■ x tonsas y amnlia:;, que recu e rd an  
un poco lo.? e leg a n te s  “ tea-gow ns” 
de o tro  tiem po.

El vestido  de c e r a  p rop iam en te  
dicho es niá.'i co rto  que el yestido 
de noche, poco escotado y sin m an ­
gas, de un tono  m uy obscuro , cas­
taño , b e ren jen a , a-zul violáceo o, 
m ejo r au n , negro.

l'.l ab rig o  com pli m cn ta rio , que 
C':, en efec to , tan  largo  como el 
vestido, i'-.itá a  m enudo hecho en 
terc iopelo  o sa tén  negro . E.s conve­
n ien te  co n se rv a r 1 1 ncg. o como b a ­
se de lo.s v en id o s  de cena. Los ac ­
cesorio.?, como flo res, “ echarps.H’’, 
g o rro s o alhaja.?, a im rta rá n  una  no­
ta  personal.

E l en ca je  negro  es uno de los te ­
jidos que se ¡irestan  n .e jo r a  ese 
género  de v r- tid o . F ino, ligero , de 
la fam ilia  de las m alinas o del 
ch an tilly , es m uy d ife re n te  de las 
esjie.sas b landas y o tra s  ju in tilla s  es- 
pañola.s dfcl año pasado. En blanco 
y en color, el en ca je  re su lta  m enos 
fácil de llevar y h ará  vestidos un 
poco m ás .Suntuosos.

Los en ca jes  a d iseños reducidos 
¡nieden se r co rtad o s  y trabajaiio .s 
como una te la  un ida , condición io- 
d ispensah le  p a ra -e je c u ta r  lo.s vesti- 
do.s aju.^lados, donde la am plitud  
no e.s riada iior fru n ces o tab las , si­
no m ed ian te  secciones y ‘'godet.s” 
de todas las fo rm as im aginables.

El 1er. *^Pic-Nk" de la tem ­
porada se celebrará a favor 
de las víctim as de Managua

La tem p o rad a  <le fie s ta  cam pes­
tre  que o rg an izan  todos los años las 
sociedades hi.spanas de beneficencia , 
.se inai'.gurr..’'á  el pró.N ino domingo, 
10 del co rr ien te , en el conocido cam ­
po de rec reo  de U lm cr I 'a rk  de 
B rooklyn. E.sta j i ia  ha sido o rg an i­
zada p o r C asa de G alicia en unión 
de un com ité  de dam as n ica rag ü en ­
ses y  con el concurso  y cooperación 
del cuerpo  co n su la r h ispanoam eri­
cano a fav o r de las víctim as del te ­
rrem o to  (¡ue asoló la bella cap ita l do 
N jcaragua . -

.Siendo ta n  loable y m crito r.o  el 
m otivo que in sp ira  la celebración de 
dicha fiesta , el com ité organizad.3r 
con taba  de.sde luego que p a ra  esta 
fecha u n a  g ran  p a rte  de n u estra  co­
lonia se ha lla ría  prc-sente en el fes­
tiv a l; jrei'o deseoso de no de frau d a i 
el entusiusm o de los qué a ella acu ­
d ie ran . ha  confeccionado  uno do loí 
m ás a tra c tiv o s  e in te re san te?  p ro­
g ram as que puedan  esperai-se, ne 
om itiendo, como es de rigo r, muy 
n o tab les  partid o s de fú tbo l, base 
ball e in te re sa n te  concurso  de ju e  
g o ' a tlé ticos.

A e.sto se  añ ad e  el seleccionado 
p rog ram a de nú m eros bailab les con 
que una  ren o m b rad a  o rq u es ta  hará  
'a.s delicias del e lem ento  joven  en e 
espacioso salón del P arq u e . Un buer 
núm ero  de p iezas nuevas de m ú­
sica am erican a  y o tra s  tanta.? de 
castiza  m úsica española, es la sor­
p resa  que e s ta  renom brada  o rques­
ta  tien e  en c a r te ra  p a ra  la  fiesta  
del próxim o dom ingo.

El producto  del fe s t 'v a l se dedica, 
como ya se ha in fo rm ado  a aliviai 
la  situación  a flic tiv a  en  que han 
quedado mimero.sas fa tn ilias de M a­
nagua con m otivo del pasado te r re ­
m oto. La •colonia de hab la  española 
de N ueva Y ork, que en ta n ta s  oca­
siones ha  acudido g en e ro sa  al soco­
rro  de nu estro s herm anos de raza  
ha do c o n tr ib u ir  con no m enos entu- 
sia.nno al éx ito  del fes tiva l que  aho­
ra  se p repara .

El ‘*Do— X”  realiza en for­
ma perfecta el trayecto

(CeiitiiiunciSii ili- la in. I’ag.)
“ DO-X” unos qu ince  p asa je ro s 
más.

¿ A p r o v i s i o n a m i e n t o  e n  el  
A t l á n t i c o ?

BOLAM A, 4 m ayo.— (A>). E l co­
m a n d a n te  d t l  ‘D ü-X ” , señ o r C hris 
tien.sen, ha  m anife.stado que segúr 
re su lte n  los pequeños vuelos de ex­
p e rim en to  que haga  en este  p u e r­
to  p a ra  v e r  cómo func ionan  los mo­
to re s  en el tróp ico , p u d ie ra  .ser qut 
decida e .stacionar en el medio del 
A tlán tico  un buque p a ra  aprov isio­
n a rse  de com bustib le  en vez de in 
t e n ta r  elevar.se con to d a  la carga  
p a ra  c u b rir  la  d is tanc ia  a  Pernam - 
buco sin c.scala a lguna.

Notas de Sociedad

D E  C O C I N A

A m b r o s í a  m o d e r n e a q u e
Se les q u ita  la cá.scara a dos n a ­

ra n ja s  g ra n d e s  y se co rta n  en re b a ­
nadas, lo má.s fin as que sea posible; 
se co locan sobre los p la to s  de pos­
t r e  o en una fu e n te  y se espolvo- 

I rean  con un  poco dé coco ra llad i 
sobre un  poco de az ú c a r molido 

jque  se h a b rá  puesto p rev iam en te so 
ihi'p las n a ra n ja s . Se coloca u n a  ca- 
' pa de a n an á  do ta r ro , encim a; ést< 
se p isa rá  quedando  com o p u ré ; r 
sobro é sta , o tra  capa  de n a ra n ja s  
que se  c u b rirá  con b a s ta n te  coco y 

fa n a n a s  c o rta d a s  en rebana  
das f in a s . E n  lu g a r de b an an as  pue 
de p onerse  un poco de dulce de fru  

itd k is  su e lta s  cuando  las h aya  fres 
;cas. Se a d o rn a  con g u indas co n fi­

tad as  y h o ja s  verdes.

El señor don C arlos G. D ávila, 
em bajado r de Chile en los E stados 
Unidos, salió de regueso a W ash 
ington. Su señora  esposa, doña H er­
m inia A rra te  de D ávila, d e ja rá  t  
N ueva York en v ia je  de regreso  a 
W ashington m añana  por la m añana. 
El reño r D ávila y su esposa estuvie 
ron en la ciudad con motivo de la 
inauguración  de la exhibición de 
p in tu ra s  de la  .señora de D ávila, 
¡levada a cabo el sábado último.

i- t
Procedente de la H abana llegó a 

bordo del "T oloa" el caballero  m e­
jicano  don lle rac lio  .Alfaro, comi- 
? on r'lo  p ies iden te  de las com isio­
nes especial y g en era l de reclam a- 
-'ionos en tre  Méjico y los E stados 
Unido.s. El señor .Alfaro lle.gó acom ­
pañado por su señora esposa y o tros
m iem bros de su fam ilia.

« *
Procedente de Colum bia, M issou­

ri, en la un iversidad  de cuyo lu g a r 
dgue un curso  de especialización 
neriodistica, llegó anoche a la  c iu ­
dad el ¡oven p e riod ista  ecuato riano  
don S ucre P érez Ca-stro, quien v ie­
ne p a ra  recib ir en N ueva Y ork á su 
señor pad re  don Ism ael Pérez Paz- 
miñó, d irec to r p rop ie ta rio  del d ia ­
rio “ El U i’ivei'so” de G uayaquil. El 
señor Pazm iño viene en unión de su 
d is tingu ida  esposa y después de una 
co rta  perm anencia  en la m etrópoli 
;eguii'á v ia je  a E uropa. E spérase  
su llegada sobre el i> del mes en 
curso.

* <■ *
A tacado de p leu resía , se ha lla  en

condición m uy delicada de salud, el
señor don R icardo J . Ju liá , cónsul
g enera l de la R epública D om inicana
en N ueva York.

« «
P rocedente de W ashington  se en ­

cu en tra  en  la c iudad  acom pañado 
de m iem bros de su fam ilia , la  cu lta  
señ o rita  u ru g u ay a  Chichi González, 
h ija  del d is tingu ido  médico u ru g u a ­
yo doctor Ju s to  F- González, dele­
gado del U ru g u ay  a la  C onferencia 
P an am erican a  de D irec to res de S a ­
nidad, ce lebrada recien tem ente en 
W ashington.

i!
E n breve se esp e ra  la llegada pol­

la v ía aé rea  y con proceíleneia de 
San to  Domingo del señor don Ro­
berto  D espradell, ex m in istro  del 
Tesoro, nom brado nuevo m in istro  
de la R epública D om inicana en las 
E stados U nidos.

* V *
E n  v ia je  de estudio  relacionado 

con la ciencia m édica y la  ra d io lo ^ a  
que son su especialidad, se d irig ió  a 
F ilad e lf ia  el d istingu ido  ra-diólogo 
u ruguayo  doctor (Lonzalo P elfo rt. 
Se propone v is ita r  adem ás Cleve­
land, Chicago, D etro it y  o tros e s ta ­
dos. « * *

A bordo del “ M aje.st¡c”  ̂ lleg ará  
hoy con procedencia de E u ro p a  el 
ex em bajado r de los E stados U ni­
dos en Méjico, señor Dvvight Mor- 
row, senador nacional por Ñev,- .Jer­
sey.

D esiiués de un v ia je  de recreo a 
Puerto  Rico, reg resó  ay e r  en e! 
“B orinquen” el señor F ernando  Ze- 
g rí, m iem bro conocido de la colonia 
p u e rto rriq u eñ a  de N ueva Y ork.

«  SlJ «

E l licenciado don M anuel M atien-
zo regresó  de San Ju a n , P uerto  
Rico.

« ♦
.Ayer falleció en su residencia  de 

Jack.son Ile ig h ts , el señor George 
A- des A ngles, m iem bro de la f irm a  
D em alay I.odge, e h ijo  del ^señor 
•Jules A. Des A ngles y su esposa, de 
S an tiag o  de C uba. E l fallecido e ra  
nieto del celebrado a rtiíita  Louis

Des A ngles. Los funera les  .se cele­
b ra rá n  hoy, saliendo el co rte jo  de 
la casa  m ortuo ria  de Jackson 
Ile ig h ts  al Fre,“h Poiul C rcm atory .

Se halla  en la ciudad el licencia­
do don V enido Sánchez, d istinguido 
ju risconsu lto  de San  Ju a n , P uerto  
Rico. Se hospeda en el T a ft.

* e s
Don .Antonio A lcaide que pasó

una tem porada  en P uerto  Rico, en 
v is ita  a .su herm ano don Simón A l­
caide, regresó  en com pañía de su 
esposa, y de paso p a ra  Brookline, 
M ass., donde reside. E s al p resen te  
huésped del T a ft.

*:• * 4
-Acompañando al obispo de Iqui- 

uue, Chile, M onseñor C arlos Labbé, 
llegó de Roma en el “ Conte B lanca- 
m ano” el secre ta rio  de dicho p re la ­
do, reverendo G uillerm o Concha.
Son huéspedes del señor M. M- S a ­
ma, en su residencia de W est End 
A venue.

« « «
El licenciado puerto rriqueño  don 

E nrique  M olina, llegó de San Ju an  
y se hospeda en el T a ft.

* ís
En el “ B orinquen” llegaron  de 

P uerto  Rico la .señorita Lydia Beso- 
sa , h ija  del licenciado H a rry  F . Be- 
sosa y señora M aría  C aballero de 
Besosa.

* * ♦
Doña M aría  L uisa B lanes de 

González M artínez , esposa del doc­
to r  Isaac  González M artínez , llegó 
ay er de P uerto  Rico, acom pañada 
por su h ija  G eorgiha. Viene en 
trá n s ito  p a ra  P a lm a de M allorca-

Los revoltosos de Honduras 
hicieron

Gradúe  con ciíidodb lo f-uerza. del 
chorro

quedo co n tra  el chorro . En otra.: 
pa lab ras, lave hacia  ab a jo , nu n ca  
a trav és. Nunc-a v ie r ta  el agua  do 
un ja r ro  o vaso d en tro  de! f r e g a ­
dero . E sto  hace que el ag u a  salte .

"Iton *̂*”*'<'ado. en g e o rg e tte  o 
low,„ I f i’epe. T am bién  en voih’ 
Hila po im lar estilo  de ¡co-

ialiiy 'n iR stru  en ed escote. La
ria n /''' '■‘.ia-slada y consta  de dos 
as , Puede hacerse con m an­

ir
1' en tam añ o s; oR, 10, 42,

'lan,,.  ̂ V hace cnn
■> .ó 'ti una ta lla  40 se lle-
¡4.S, so octavo. Sin m an-

.•'s. ¡.'1 ‘‘“'■o ‘1 y a rd as  y tre s  octa- 
itiL!í*"^Lo del vestido  en la  par- 

''e (¡Q con todo el vuelo, es
Se  ̂ J'ai'du.s y .siete octavos. 

«Cción*"','^ p a trón  a cu a lq u ie r di- 
_*¡llo¡j recibo de 20 cen tavos en 

m etálico.

lu V v V * ”  I s t k i » i .o s  n i m  i o s
'¡'AN INTBllKSANTIC.s 

í - a s  NUTICIAS.

P A R A  L I M P I A R  S O M B R E R O S
P ara  lim piar lo.s .sombi-eros de 

fie ltro  hianeo fró ten se  enérgicn  
m ente con u n as m uñecas de papel 
de .seda, lia.sta que queiU n desen 
grasados. Luego ,se espolvorean  

jeon ¡¡olvos de alm idón o i|<‘ a rio z , 
y .se cciiillan con cepillo b lando pa­

ira  e x ten d e r bien el polvo y (piitai 
el sob ran te .

A  N U E S T R A S  L E C T O R A S
A g r a d e c e r e m o t  i n f i n i t a m e n t e  a 

n u e t t r a s  d i a t i n g u i d a a  l e c t o r a *  q u e  
c u a n d o  e n v í e n  a l g u n a  c o m u n i c a ­
c i ó n  d i r i g i d a  a  l a  l e ñ o r i t a  S a n -  
d o v a l ,  o d e  c u a l q u i e r a  o t r a  í n d o ­
le, p o n g a n  »u n o m b r o  y d i r e c ­
c ió n ,  p u e »  d e  lo c o n t r a r i o ,  m u y  a  
n u o t r o  p e s a r ,  n o  p o d r e m o s  c o n -  

I t e s t a r l a .

L A  E D U C A C I O N  I N F A N T I L
En la in fan c ia  es cuando  el alm a 

se halla  accc.siblc a las impresione.? 
y está  p ro n ta  a inflam ar.se con la 
p rim e ra  chispa que la toque. I.a'< 
ideas en tonces .se asim ilan  p ron to  y 
son m ás du rad e ras .

La in fan c ia  es parec ida  a un es­
pejo , que re f le ja  en la  v ida u l te ­
r io r  las im ágenes que le han p re ­
sen tado  al princip io . E l p rim er go­
ce, la p rim era  pena, el p rim er f r a ­
caso. la p rim era  hazaña, la p rim era  
d e sv en tu ra , tra zan  el c laro  del 
cuad ro  de su vida.

D u ran te  ese tiem po la  educación  
dt'l c a rá c te r  progre.sa co n s ta n te ­
m en te , como la del hum or, do la vo­
lu n tad . do los háb itos qeu tant.{i in ­
flu en c ia  tienen  sobre la  felicidad 
fu tu ra .

P o r m ás que el hom bre está  do­
tado  de c ie rto  poder de acción y 
rtae.ción que le perm ite  ayudarse  u j 
sí mismo y co n tr ib u ir a  su propio 1 

j d e s e nvolvim iento, independiente-! 
m en te  de las circun.stancias (¡ue le 
rod 'an , la d irección m oral im presa 
a su c a rá c te r  en la p rim era  p arte  
de .'u vida, es de cap ila l im portan - 
.'ia pai-ii su porvenir.

Smilcr..
K n v R  a f.A t ' I l K N S A  ? n r  , .n . l in orc .
O Ht.tu inpUl iir t  «D* y
niMí* nu«*i«trn K ixur ÍM  .M o d a s  p a r a  
f’i l n i a v c r a .  o o n  pfiK ln a i t  r i i  > •>

ron t«*nl*)n ')n tn«Hled«*a T»i»ra 
riiH. no^ftrit>i!N y n l f t n a .  T:>ri)hU>a atir t i* 
n a a  I n d i c n o i o n i - s  p:>r:i lu  <'f»4turi> CrtaM. 
r a .  Raí** flKi.rln ont.\ e a c r l t o  un tnvir>s.

Embellecimiento
Trataviiento facial

l»K. inédlro y ('Irujiitin fucinl:narl* lt*td*>n. ojo». or<»Ja», llftinK*«ns M-s»..* A V*. RV.lifSott
V Í»KSTl(l 1|M>Sj 1* a « f .  ■*»««»•••-

lOíir •■‘••■•rroliHlH. T r a l a m U - t i t o  i |
I . 'UI. i;;’.-, .MuiIlHiili .\vp. ( 51)).  w i . - k .  2

l>.‘
!377.

(('<tllt!li1in/>l6ii <le lu lii. I’ag.)
je fe  rebelde F e r re ra , fué  recib ida 
p o r el gobierno como una  m ala so r­
p resa , pues que hab ía  enviado re ­
fuerzos num erosos bajo  el comando 
del genera l R eina y se esperaba  que 
es ta s  tro p as  lleg a ran  allí a  tiem po 
p a ra  im pedir la  d e rro ta .

Las com unicaciones perm anecen 
in te rru m p id as  con S a n ta  Rosa, h a ­
ciendo a s í im posible ob tener d e ta ­
lles com pletos de la  b a ta lla .

El coronel G arcía , '  je fe  de la 
guarn ic ión  del pueblo, hab ia  prom e­
tido  re s is t ir  a  los rebeldes h asta  
que hub ie ra  un soldado con vida-

M á s  d e t a l l e s
T E G U C IG A L PA , 4 m ayo.—  (/P). 

C o n tin ú an  llegando  d e ta lle s  de la 
te r r ib le  b a ta lla  de S an ta  Rosa.

Confirm a.se que los rebeldes m a 
ta ro n  a  m uchos civ iles p rom inen tes 
como A braham  B ueso, m iem bro de; 
la  f irm a  com ercial B ueso H erm a­
nos y pei'sona de m ucho prestig io  
en lo.s c ircu ios de la co rte  norte . 
T am bién  M ariano  L una, herm ano  
del cong res is ta  M anuel L una, y C é­
sa r  T.ópez U rq u ía , abogado  prom i 
nen te .

.'\hora se an u n c ia  que el núm ero  
de m u erto s  asciende a m ás de 200.

Los m ensajes reciW dos aqu i no 
son defin itivos respecto  del nú m e­
ro de ba jas , pero sábese aquí que 
en los cu a rte le s  de S an ta  Ro.sa h a ­
b ía  140 soldados y .se tem ía  que to ­
dos h u b ie ran  perecido.

La b a ta lla  áu ró  cinco h o ras  pero  
la  g u a rn ic ió n  fu é  ab ru m ad a  por el 
m ay o r núm ero  de a ta c a n te s  y los 
rebeldes la arra .saron , m atando  a 
todo el que q u e ría  escapar.

Los in fo rm es recib idos aqu i vie­
nen del pequeño  pueblo  de T algua, 
donde se re fu g ia ro n  unos pocos so­
b rev iv ien tes. E sto s in fo rm es decían 
que la m arch a  de los rebeldes, al 
ev acu ar a  S an ta  R osa, .sería con 
destino  a  G racias.

¡CUANDO SE TIENE EN CUENTA EL COSTO!

El  b u e n  l a v a d o  C U E ST A -^síiv-í embargo, hay que hacerlo. Si 
marida a lavar fuera , t iene que p ag a r  en efectivo y la ropa  se 

desgasta. Si lo hace en casa, a mano, se desgasta una misma, el hogar 
se desordena— pasa largas horas  p lanchando.

LAVE Y PLANCHE ELECTRICAM ENTE —  EN SU CASA
si desea economizar de v e rdad— evita el desgaste de la ropa 

— ah o rra  sus energ ías  y economiza dinero— porque un 
pequeño Motor Eléctrico hace  todo el pesado t r a ­

bajo— ambos, lavar  y p lanchar— por pocos 
centavos a! día. Lo hace más ráp id a ­

mente, también.

LA MAQUINA DE L A V A R  
ELECTRICA  

“ ABC P laym ayd” 
de ja  la ropa inm aculada— el 

apa ra to  para  p lanchar  
la p lancha  en la mi­

tad  de tiempo.

\1V\K \TO I>K
Ti{i('<» A i; V 

Oprnulo <‘on el motor «1<* lu .Mú(|iiiiiu <lr I.aviir Alit' nmyti.

MAQirNA l>K I.AVAIl  
l.MUTKKA Alto 

PLAV.MAVD 
Tina fio himaAn comi»lo> 
to—oxiirimiüor ilo homlm M* hopara iMira t>onnl- Hr hi i*olof>aoi<>n drl ai>a- nfto (Ir iilanfhar.

The New York Edison System
1 'l ic  N e w  Vork Edison  C o m p a i iv  Brooklyn Edison C o r n p a n y ,  In c .  

T h e  U n ited  E lec tr ic  L ight  and P o w er  C o rn p an y  

N e w  York and  Q u een s  E lectric  Light  and  P o w e r  C o rnpany  

' I 'hc  V^onkcrs E lec tr ic  I*ight and P o w er  C o rn p an y

Máfitilna «Ir lavar 
hoiaiapiito

f-ontado
*5

> al in«*H
fliirani** (•» rnĉ rK.

Múfinliia fif lavar y
apanjto ilr  ... .

><I.T7 (uinlurli)
*' ^ 9 .5 0  i'oniiutrt 
>' SD.7Ó al nii*K 

fliiruiitc tii

• luriiii Krilo huHía
ju n io  lá ) .

B. ALTMAN& co.5th Ave. & odth Street 
Tel. M Urray Hill 2-7000

C A L Z A D O
Para las Convencidas de Pijamas

La única cosa apropiada que se debe hacei- 
cuando se usan pijamas es el calzar los za­
patos para pijamas. Lucen como ningún 
otro zapato entre todos sus conocidos. No 
tienen apariencia de dormitorio. No tienen 
parangón con ningim otro zapato de uso 
nocturno. Es en sí único y distintivo.

Uil zapato ligero, fresco, de rasgos escue­
tos, pero conservando el soporte necesario 
y la altura del tacón armonizando el con­
junto.

M uy del Hogar

Una correíta de sandalia en sa­
tín y crepé, negro o blanco con ^ 
adorno dorado y plateado de 
piel de cabrito ............................

Para Comidas y  Bailes

Se rei^uiere un material algo más formal y 
el moiré es la cosa. Esta con’eíta de sanda­
lia de satén con adornos do- ^  ^
rados y plateados de piel de 3 0

S e r v i c i o  r á p i d o  d e  t e ñ i r  s in  c o s t o  a d i c i o n a l

SALON DE ZAPATOS—SEGUNDO PISO

.Exquísí
Medias de

T raecesas
Con la Nueva P lantilla  
de Pijama y Sandalia

De tal manera diseñada que cuando se usan 
con sandalia abieita no se percibe ninguno 
de los refuerzos. Elegantísimas para comi­
das y bailes. Hechas del más 
fino material de Pan's. El par.

MEDIAS—PRIMER PISO

 Tiendas Suburbanas de A ltm a n -------

A L T M A N - W E S T C H E S T E R
Mujnnroiiffk aiifl New York I*onI Kond, Mlille riulns, N. Y.

A L T M A N - N E W  J E R S E Y
Onfriil Avoiiiie. Ku»! of llftrríhon HírorI, Kant Onnico. N*.Ayuntamiento de Madrid
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1 zu.fa  a t  tUe F ü s l  orílcé of New York. 
N. T., a t  te cond  o U t t  m a t te r .  

T u b l icb jd  dully.  except Sunday.  by 
LA FUn.NSA Inc. OK N E W  Y oR K. 

C A M r u U t í l ,  iMibilahar and Freí.  
•: M Tí.>KKK.S-PKUONA, Se c re ta ry  

Abd AsHiMtunt PubMaber.
ri7- .. ’lo r :  JOHK CAMPIU!ÜI.

Í í i b d l r e t l u r  Y Secre lnrlo :  
j u : : a  M. TUltKK.S-V*KKüNA.

.'it'írt 240 C\iiiai S tr ee t.  N«w York. 
Artl l*r.a:*. TíMk.. Washington, D. C.

C
Pí

A TRAVES DE 
MIS GA F A S

P o r A LV A R O

R EC IO S DE SU B SC R IPC IO N

s l i t i o  
< • r-
» -

El rey  C arlos de R um ania está  
escrib iendo  una  edición de la cono­
cida obra  “ A m ores R eales’’.

Los H ohenzollcrn  no se han dis­
tingu ido  por sus en tu s iasm os am o­
rosos, pero  el vástago  re in a n te  de 
la  ram a rum ana  se está  d is tingu icn-

Cataluña no apoya a M adá  
en su actitud

t'niilon y ixiaealones, Argentina.
UiuHll. Ctiiiudil. Chile. Colomblu, , . , . ,
ta. c.ibu. Ecuador. El . S a lv a d o r ,  i <«ü |)0r t o c l o s  EllS a n t e p a s a d o s .

Oua'oiruiiii. Momiuraji. Ni-¡ La C loopatra  de este A nton io  esPerú. Santo '- *Puna ni&. P.-uaguay,Dominxu, i!ru¿iiuy"y véniiüoio. 1 bollisim a Mme. L upeseu, la cual 
3 m. e m. 1 anoItiene la v e n ta ja  sobre la cé leb re

S„'nrinio“ “ "“$3 .0 0  $5 .0 0  $ 9 .ü 0 >.'''‘“ ¡-‘ e og ipcia  de no ten er  una n a ­
riz de d im ension es exagerad as.

OÓÓL. y vioVroT:?l-50 $2.75 $5.00
" B "  I m a r -

baao¿T!T‘ . . L ! ‘ :?1 .50  $¿.75 $5.00
$2.408 B R : B ••C” {una 

v-:x por semana).
PAiUBtí Nü COMPRENDIDOS KN LA 

USTA ANTERIOR
8 m. 6 m. 1 arto

jMAmo ................. $5.00 $9.00 $16.00
F»r» Colegio» y Unlveraidnüe»: l’or pa-

ouetr.. 2M ceiiluvo» el ejemplar.
N úm ero  su e lto , 3 cen tav o s;

U na m u je r está  d irig iendo— b ajo

LA  P R E N SA  es tá  de v e n ta  en los 
p rinc ipa les  ho te les, en las estacio­
nen del su b te rrá n e o  y del elevado, 
y  en. 1,500 puesto s de periódicos de 
N aev a  Y ork y de o tra s  c iudades de 

los E stad o s U nidos.

D IR E C C IO N ; 2 4 5  C A N A L  S T R E E T
N E W  t ü R K .

XoIAfono: CAnal 6-1200.
La "Aatociated Presa’* solamente eatfl 

autorizada para la reproducción de loa 
laeiihajea cablegrafíeos publicados en este 
periódico y a ella airlbuldoa, o de todos 
)t que no lo están a otra fuente de In­
formación y tamblfn a las noticias locales 
itiu! Inserta«1as. t¿uoOan también rrifierva-, 

todo.  ̂ loa dereoho.s de reproducción de 
«ualqolera. otra información que ae pu-
biPlUe.

euortla— lo.s destinos de R um ania.
E sas “ em inencias g rise s” con' fa l­

das acab aro n  casi siem pre  en un 
convento.

C uando el diablo se hace viejo se 
viste de m on je . . .

N ueva Yoi-k, 5 de m ayo do 1931

L A  S I T U A C I O N  E S P A Ñ O L A
L en tam en te  em pieza a  p e rf ila rse  

la gestión del gob ierno  de la nueva 
repúb lica  española . D esem barazado

E sas b a ta lla s  o cu rren  en todas 
p artes , ha.sta en el m undo  an im al.

Mme. Lupe.scu, co n v ertid a  en h o r­
miga, te n d r ía  que lu ch a r a su vez 
co n tra  a lg u n a  ru b ia  en can tad o ra  y 
seducto ra .

El profe.sor W illiam  M orton 
W heeler, de la U n iversidad  de
H arvard , noa cu en ta  las luchas 
c ru en ta s  que las “ m o ren as” y re i­
na.? del m undo de las horm igas han 
de lib ra r co n tra  las “ ru b ia s” con 
pinzas y m ucho “ a q u e l” .

T odas las horm igas son “ fó rm i­
ca.?” p a ra  los que b au tiz an  a los b i­
chos en la p ila  c ien tíf ica  que cons­
tru y ó  Linneq.

Pei-o la.? m orenas se llam an “ F us­
c a” m ien tras  que la? n ib ia le s  llevan 
el apellido de “ S c ilia ta” .

E lena  de T ro y a  e ra  ru b ia . . .

La R eina Fusca  se  ocupa de los 
asun to s de .?u re ino , como cual­
q u ie r te s ta  co ronada que se ocupe 
de ta les  asun tos, lo que no s iem pre

»u cam ino in te rn ac io n a l po r el re- sucede. ,. . .
conocim iento  de  to d a , la» naclone» Los varones tr a b a ja n  d irig iendo  
ex tran je ra» , y p robab lem en te  ya SUS en am o rad as y sum isas m iradas 
aco rdados lo» principales n om bra­
m ien tos del nuevo personal diplom a

( C o l i t l i i u i u l á n  i l r  l a  l a .  P a g . )

elecciones para  las co rtes  co n s titu ­
y en tes  y o tros asun tos. -A la salida 
el seño r I.e rroux  m an ifestó  que tie ­
ne la lista  de lo.» futuro.? em b a jad o ­
res casi com plelu, pero  que no la 
dará  a la publicidad h asta  que sea 
defin itiv am en te  ap robada  por el 
consejo de mini.stros.

E n los círculos bleu en te rad o s  se 
dice que se rá  des gnc.do p ara  la em ­
b a jad a  de F arís  el e sc r ito r y perio ­
dista A ugusto  B arcia T relles.

P reg u n tad o  c! seño r L e rro u x  -=i 
T ro tzky  habia solicitado permi.so pa­
ra  res id ir en E spaña eonte.stó: “ Co­
mo no se t r a ta  de  u n a  po tencia , el 
asun to  tiene  (¡ue tra m ita rse , má.s 
aun  si querem os m an ten e r buenas 
re lac iones con R usia, pues el espí­
ritu  del gob ierno  e.s m uy l 'b e ra l y 
desea e s ta r  b ien  con todo el m un­
do” .

B i l i n g ü i s m o  e n  l a .  r e g i o n e s
M ADRID, ab ril 4. (A*).—  El m i­

n is tro  de In s tru cc ió n  pública  seño r 
Domingo m anife.stó que el c rite rio  
del gobierno  con re.specto al b ilin ­
güism o e.s to le ra n te  y que se perm i­
ti r á  que V alencia, G alicia y las V as­
congadas lo adop ten  en las escuelas 
p rim arias sim u ltán eam en te  con el 
ca-?tellano, al igual que se perm ite  
a C ata luña .

A s a l t o  d e  t i e n d a s
SE V IL L A , mayo 4. (A¡>).—  Dos 

tien d as de com estib les han sido a.sal- 
tad as a m ano a rm ada  por ocho in ­
dividuos, robando  vivere.s y ocho- 
cienta.s pe.setas en m qtálico.

El ay u n tam ien to  p a ra  e v ita r  m ás 
asa ltos de tiendas po r p a r te  de los 
ham brien tos, ha in au g u rad o  una 
bqlsa de T rab a jo , fac ilitando  d ia r ia ­
m en te  faen a  a  un c e n te n a r  de O'bre- 
ros diferente.?. .Se ha rep a rtid o  ade­
m ás 150,000 pesetas de sub.sidios en 
ios cam pos de A ndalucía , e n tre  los 
desocupado.?.

Lo.s s ind ica listas obligan a los 
cam pesinos a  a lis ta rse  en el p a r ­
tido am enazándo los con pisto las.

H ay  25 hom bres con m oticicle- 
tas , pers igu iendo  a los am enazado ­
res.

La Actualidad en la Prensa 
----------- Española-----------

LA  E M I G R A C I O N  D E  A R I S T O C R A T A S . — F E  E N  E L  P A I S . — L A  I N ­
F L U E N C I A  D E L  R E Y . — H A Y  Q U E  P E N S A R  E N  E S P A Ñ A

UN.á DE LAS .N0T.4S más in te re sa n te s  de la ac tua lidad  española, la 
dan p rensa  y público reaccionando  u nán im em en te  en desaprobación  de la 
em ig iación  de a r is tó c ra ta s  y personalidades m onárquicas, a ra íz  de la ca í­
da ciel viejo rég im en. Con los em igrados, n a tu ra lm e n te , salía del te ir i to -  
lio p a rte  im p o rtan te  de la fo r tu n a  nacional, que iba así a en g ro sa r, en el 
ex tra n je ro , el balance deudor de la peseta .

E xpresando  con ac ritu d , au n q u e  con sincero  re f le jo  de la opinión 
pública, el sen tir  popu lar an te  este  hecho, dice “ La Voz” :

“ ¿P o r qué huyen esas g en tes?  ¿Q ué es lo que tem en?  ¿Q ué 
es lo que esperan?  Son, al m enos ofic ia lm en te , españoles. A quí 
nacie ron . A quí tienen  sus faniiiias. A quí, su.? b ienes m ás con.side- 
rab les. Sin em bargo , se van a la em ágración, y p ro cu ran  llevarse 
sus valores, sus joyas, los saldos de sus cu en ta s  c o rr ien te s” . ,

Y a n te  e.ste peligro  p a ra  el cam bio de la m oneda nacional, y esta  
am enaza  p a ra  el em pobrecim ien to  de las fu en te s  de riqueza del país, el 
d iario  rad ica l hace las s igu ien tes, su g e ren tes  re flex io n es:

“ P ero  no se pueden  llev a r las ca.sas de re n ta , las dehesas, los co r­
tijo s , las tie rra s  de a rren d am ien to . E.so se  queda en E spaña y p a ra  
siem pre. V ean lo que hacen . R eflex ionen . E spaña  puede pasarse  
ta n  ricam en te  sin su presencia . C o n tin u a rá , -aunque estén  ellos 
au sen tes , su vida laboriosa y  pacífica . F re n te  a vein tidós m illones 
de hispanos, ¿qué .'iignifican y repre.sentan  a la ho ra  de las re a li­
dades v ita les unos c en te n a re s  de em igrados a ri.s tó cra tas?”

MAS en m uy o tra  vena, en tre  las m ism as fu e rza s  m onárquicas, hay 
una visible y cívica reacción adversa  tam bién  a  la  em igración  en m asa
que estuvo a punto  de seg u ir a  la caída de la .m onarquía. “ La É poca” , ó r­
gano  u ltra -lea l del conservadorism o, dice en focando  el fu tu ro :

■'La? clases conservadoras de E sp añ a— y el conservadurism o 
en tre  noso tros ab a rca  u n a  zona am plísim a— están  en un d eb e r:
el de ag ru p a rse  p a ra  la d e fe a sa  de sus sen tim ien to s e in tereses. 
H ay  que se r españoles por encim a de todo, y a c tu a r  c iudadana­
m ente en E spaña. Se nos dice que ah o ra  e.s cuando va a vivirse 
p lenam en te  el régim en dem ocrático . F’ues vivámo.sle defend iendo  
el credo nue.stro de respe to  a  la p rop iedad , a  la p a tr ia  española, y 
a la re lig ión , sin desfa llec im ien tos. E l papel de Boabdil el chico 
es im propio de c iudadanos.”

Desde luego, de la em igración  a c tu a l— repetic ión  de o tra s  sem ejan ­
tes subsigu ien tes a  los cam bios de rég im en en todas p a rte s— se d e s ta ­
ca, p a ra  condenarla , po r los observadores a fin e s  ta n to  como los opuestos, 
no la elim inación de elem en tos personales, sino la  de L c to re s  financieros. 
“ El Im p arc ia l” d ice:

t i c o ,  e l  g a b i n e t e  d e  M a d r i d  p a r e c e  
c o n c e n t r a d o  e n  l a  r e c o n s t r u c c i ó n  d e  
l a  m a q u i n a r i a  a d m i n i s t r a t i v a  n 'acio-  
nal.

L o s  p r i m e r o s  p a s o s  d a d o s  p a r a  
e l lo ,  y  e s  i n t e r e s a n t e  s e ñ a l a r  e l  h e ­
c h o ,  h a n  d a d o  p o r  r e s u l t a d o  d e s p e ­
j a r  s e n s a c i o n a l m e n t e  v a r i o s  m i t o s  
q u e  l a  s i s t e m á t i c a  p r o p a g a n d a  c o n ­
t r a  l a  m o n a r q u í a ,  h a b í a  e x t e n d i d o  

el  m u n d o  c o n  g r a v í s i m o  d a ñ op o r
p a r a  e l  p r e s t i g i o  e s p a ñ o l .  R e p i t i ó s e  
p o r  a ñ o »  e n t e r o »  p o r  lo» r e v o l u c i o ­
n a r i o s  d e  e n t o n c e » — a h o r a  m in i s t r o »  
d e  la  R e p ú b l i c a — q u e  e l  t e s o r o  na.- 
c i o n a l  h a l l á b a s e  e n  e s t a d o  c a l a m i ­
t o s o  y q u e  l a  a d m i n i s t r a c i ó n  e n t e r a  
s e  d e r r u m b a r í a  t a n  p r o n t o  c a y e r a  
a q u e l  r é g i m e n ,  e n  u n  d e s p l o m e  d e  la  
c a r c o m i d a  y  c o r r o m p i d a  o r g a n i z a ­
c i ó n  m o n á r q u i c a . . .  T o d o  a q u e l l o  e r a  
p u r a m e n t e  p r o p a g a n d a . . .

L a  r e a l i d a d ,  p o r  e¡ c o n t r a r i o ,  l l e ­
v ó  a l  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a ,  s e ñ o r  
P r i e t o — u n o  d e  los m á s  r a d i c a l e s  
c l e n o s t a d o r c s  d e  l a  m o n a r q u í a

H la R eina m o ren ita , g u ap a  y au to - 
•itai'ia.

Pero  llega S c ilia ta  y ¡se acabó  el 
tra b a jo !

T odos los fó rm icos co razones la- 
’en al unisono y las pinza.? trab a - 
iadoras se inm ovilizan al mismo 
Hemoo que la,? num erosas p a ti ta s  
ap lauden  con em oción a la linda ru ­
bia.

La “ f la p p e r” e n tra  en el ho rm i­
guero  e n tre  filas de adoradores.

Y llega h as ta  la R eina de pelo 
negro y mal c a rá c te r .  . .

d e c l a r a r  h o r a s  d e s p u é s  d o  t o m a r  po -  
i . j i ó n  d e l  c a r g o ,  q u e  e l  t e s o r o  »« 
h a l l a b a  e n  “ t a n  b u e n a  s i t u a c i ó n ” 
q u e  e r a  i n n e c e s a r i o  a p e l a r  a l  c r é d i  
Id  e x t r a n j e r o  p a r a  s o s t e n e r  el  c a m ­
b i o  d e  l a  p e s e t a ,  u n a  v e z  t e r m i n a ­
d a ,  c o n  c !  t r i u n f o  d e  l a  R e p ú b l i c a ,  
l a  i n t r a n q u i l i d a d  q u e  p r o v o c a b a  las  
e s p e c u l a c i o n e s  y  l a  d e p r e c i a c i ó n .  L a  
h a c i e n d a  e s p a ñ o l a ,  p u e s ,  e s t a b a  y 
■ e n  e x c e l e n t e  s i t u a c i ó n ,  c o m o —  
h..^y q u e  r e c o n o c e r l o —  m a n t u v i e r o n  
c o n t a n t e m e n t e  los a n t e c e s o r e s  d e l  
s e ñ o r  P r i e t o . . .  " ' '  ■ ,<

S o b r e  l a  b a s o  d e  s u  m i n i s t e r i o ,  
s e  v a  a  p o d e r  m .a r c b a r  f i r m e m e n ­
t e  a  la  r e o r g a n i z a c i ó n  n a c i o n a ' ,  s in  
d u d a .  P a r t e  d e  e l la ,  l a  m á s  i m p o r -  
t .  i i le ,  h a b r á  q u e  e n c o m e n d a r l a  a l  
p.~-:-Iamenlo. P e r o  m u c h o  p o d r í a  r e a ­
l i z a r  e l  a c t u a l  g o b i e r n o  p o r  si  m i s ­
m o ,  a  j u z g a r  p o r  l a s  p r o m e s a s  h e ­
c h a s  a l  p a í s  e n  l a  c a m p a ñ a  e l e c t o r a l  
y e n  los d í a s  s u b s i g u i e n t e s  a  l a  v ic ­
t o r i a  r e p u b l i c a n a .  N a t u r a l m e n t e ,  la 
a p l i c a c i ó n  d e  l a  l i s t a  c iv i l  d e  la  m o ­
n a r q u í a  a l  s u s t e n t o  d e  los “ s in  t r a ­
b a j o ” , e s  s ó lo  u n  p a s a j e r o  e x p e d i e n ­
te .  S e r á n  p r e c i s a s  m e d i d a s  m á s  f u n ­
d a m e n t a l e s  y  r a d i c a l e s  p a r a  h a c e r  
f r e .n t e  a  e s e  p r o b l e m a .  Y desd .a  l u e ­
go ,  c t  d e  la s  r e l a c i o n e s  c o n  la  i g l e ­
s ia ,  e l  d e  l a  r e d u c c i ó n  a  r a j a  t a b l a  
d e l  e j é r c i t o  y l a  r e f o r m a  f i s c a l ,  n e -  
c e s i í c n  i n m e d i a t a  a t - a n c ió n ,  d e n t r o  
o  f u e r a  d e l  p a r l a m e n t o  — si é s t e  
c o m o  s u g i e r e n  i n f o r m e s  d e  p r e n s a ,  
v a  a  s e r  r e t a r d a d o  t o d a v í a  b a s t a n ­
t e s  m e s e s . . .

E n  c o n j u n t o ,  e l  g o b i e r n o  r e p u b l i  
c a n o  t i e n e  a n t e  . i  u n a  t a r c a  i n m e n  
so ,  e n  l a  c u a l  a p a r e c e  c o n  s o m b r í o  
r e l i e v e  la  c u e s t i ó n  c a t a l a n a .  T o d a  la  
b u e n a  v o l u n t a d  d e  los  e s p a ñ o l e s  d e  
ber.-í m o v i l i z a r s e  p a r a  h a c e r  p o s ib l e s  
las  s o l u c io n e s  q u e  l a  s i t u a c i ó n  d e l  
p a í s  r e q u i e r e  i m p e r a t i v a  y u r g e n t e  
m e n t e .  P e r o ,  a  su  v e z ,  e l  g o b i e r n o ,  
— q u e  t i e n e  f a c i l i d a d e s  d e  a c c i ó n
e x c e p c i o n a l e s   d e b e r á  d i r i g i r s e
s u s  o b j e t i v o s  r e c t a ,  c e r t e r a ,  s i n c e r a ­
m e n t e .  L a  t r i u n f a n t e  r e v o l u c i ó n  p in  
tó  a l  p u e b l o  u n  c u a d r o  r e c a r g a d o  d e  
h o r r o r e s  e n  e l  p a s a d o  m o n á r q u i c o  
a h o r a  h a y  q u e  p r o c e d e r  s in  p é r d i d a  
d e  t i e m p o  a  d e s v a n e c e r  e»os  d e s a s ­
t r e »  y a  r e m e d i a r  t o d o s  lo» e r r o r e »  
a n t i g u o s .  U n a  g r a n  v e n t a j a  i n ic ia  
e s  y a  q u e  n o  e s t u v i e r a  el  p a í s  e n  
t a n  m a l a  s i t u a c i ó n  c o m o  se  d e c í a ;  
o t r a  a y u d a  i n m e n s a ,  la  a c t i t u d  c í ­
v ic a .  s e n s a t a  y  p a t r i ó t i c a  d e  la s  c l a ­
se s  v e n c id a s . . .

E n  e s e  a m b i e n t e  y c o n  t a l e s  f a c i ­
l i d a d e s ,  n a d a  p u e d e  i m p e d i r  a l  g o ­
b i e r n o  r e p u b l i c a n o  a v a n z a r  e n  su  
p r o g r a m a  r e s u e l t a m e n t e  y p o n e r  -in 
p r á c t i c a  la s  p r o m e s a s  h e c h a s  a l  p u c  
b lo ,  p a r a  d a r  a  E s p a ñ a  l a  f e l i c  d a d  
q u e  t a n  g e n e r o s a m e n t e  m e r e c e .

Los varone.? fórm icos, al c o n tra ­
rio de los hom bres, y dem ostrando  
poseer m ucho m ás seso que los que 
se dicen rey es  del m undo, no se ba- 
■ien p o r la  m o ren a  ni p o r  la rub ia . 

D ejan  que las h em b ras d iscu tan
V ven tilen  .sus asu n to s como les pa­
rezca.

Los hum anos o b ran  como gallos
V gallinas.

Cien gallina.? viv irán  tra n q u ila s
zon un gallo, pero que llegue o tro  
raPo  y alce  el ídem  y p ron to  los dos 
cacareado res e s ta rán  dándose pico- 
‘azos y hundiéndose los espo lones 
-'n 'a s  anatom ías .

T an to  hacen los hom bres.
Todo lo co n tra rio  hacen la.? h o r­

m igas . . .

M iren 
lente—o

a las ho rm igas con 
cor. g a fa s— y. v erán

una
que

:on velludas.
L as hem bras no pe in an  moño, pe- 

. 0  son de pelo en pecho.
En cuan to  m orena  y rub ia , F u s­

ca y S cilia ta , se e n fre n ta n  se arm a 
!a de San Q uintín .

La lucha es ru d a  y sin cu a rte l.
Se Donen de chupa de dóm ine; se 

m uerder, se p ellizcan  y se a n a n c a n  
os pelos.

Pero  la lucha te rm in a  siem pre 
iel mi.?mo m odo: con la v ic to ria  de 
a rub ia .

Los m achos fu scas ap lauden  a la 
victorio,?a h em b ra  p o rque  la victo­
ria  es siem pre la que cau sa  adm i­
ración y provoca en tusiasm os.

En lo cual las fu scas se p arecen  
mucho a los hom bres. . .

Dióse comienzo ayer a la in­
vestigación

(4’n n l d i *  tii la. pAi;.)
r i .c 'n rt '?  sean  ■ co n te s tad as  oficial- 
p’". te .”

■jani'i e! ju ez  S eabu ry  como el .se- 
n u lo r  H o fs ta d lc r  han decidido ha- 
(■ omiso do las m anifestacio-
n ■’■! d o c io r S ch ieffe lin  por el 
I r . :n ti\ indicando el p rim ero  la 
• I .'i fiü ncia de iiiie el asun to  sea 
t ' 11 .ido en la ¡m íxim a reun ión  del 
eo ie . r í -  r o n j i i n t o .

/ V o i í c i a §  P e r s o n ó l e »
A» R \ M ’ MI NDI VI.»

• ■ , =ii i rm i t  ;i vu c l l f n t i ’lii «lUf fl**l»lfl4» 
i i r . .  i j l l * *  .St* h M t 'H ‘n 4 lo ,  « 'S -

■ M «ili. t iiipDruliiifiíDv M. Vllii, I'rop. 
!■ \ K  V D R I Í í r  l » i :  l ' K K S O N A S

\ t  lA M»ii. iMicrtorrliiiK'ñti. sí* 
:■ «lUK’ii hir<>rii if  -t'i píira>U*r<> 

!■ ii'N r-7, Lii riuiiAu.

Todo vuelve a  la no rm alidad—  
“ noiTiialcy” en el v e rn a c u la r— y los 
machos fu.scas vuelven a  sus ta rea s , 
que consisten  en t r a b a ja r  m ucho, y 
alm acenar, p a ra  en riq u ece r a la 
Reina.

T an to  t r a b a ja n  que parecen, hom ­
bres de los tiem pos feuda les, y de 
o tros tiem pos m enos le janos— o más 
cercanos, y h as ta  con tem poráneos.

T ra b a ja n  p o rque  ta l es su desti­
no y porque la S c ilia ta  se lo pide.

No o frecen  el oro y el m oro a su 
R eina, ni castillos, a lh a ja s  y riq u e ­
zas sin cuen to .

O frecen  su tiem po, el producto  
le sus labores y h a s ta  su vida.

C uando dam os un pisotón en un 
horm iguero  no pensam os en que he 
mos asesinado  a m illares de enam o­
rados sum isos a su ado rado  to rm en ­
t o . .  .

El d istingu ido  p ro fe so r a firm a  
que, en tre  los v iv ien tes, la horm iga 
sigue al hom bre en la escala  de la 
in teligencia.

C reo que el p ro fe so r  ex ag e ra—  
en cuan to  a los hom bres.

La p ru eb a  es kue m uchos son hol­
gazanes y, si pueden  hacerlo , viven 
sin tra b a ja r .

No hay ho lgazanes e n tre  los m a­
chos fórm icos, como no los hay  e n ­
tre  las a b e ja s  hem bras.

En las dos fam ilias  la  ley a n ti­
sálica im pera y sólo “ re in a s” d ir i­
gen el pueblo tra b a ja d o r .

P ero  en tre  las ab e ja s  las hem ­
bra.? m atan  al m acho, al zángano , 
m cuan to  ha cum plido sus funcio- 
Tcs fecundan tes.

Es una repúb lica  bolchevique 
londe no hay má,s que L eninas y 

Staliiias.
Pero  son insectos.
Q ue es el e fec to  que me hacen- 

los tra b a ja d o re s  soviéticos, que han 
de t r a b a ja r  y obedecer, abdicando 
todo derecho de opinión y de crí­
tica , si no qu ieren  se r condenados a 
iti'je rte .

El hom bre no ha cn co n tiad p  to ­
davía la m anera  de g o za r de seis 
m eses de vacaciones.

C reo que horm igas y ab e ja s  son 
mi''. in*pli'>'entea qu" ei h o n ib r " . . .

G r a n  c a n t i d a d  d e  h o m b r e s  n u e v o s
M ADRID, 4 m ayo.— (/P). Se c ree  

que la m ayo ría  del fu tu ro  p a r la ­
m ento e s ta rá  fo rm ad a  po r c íem en­
os repub licanos conservado res fo r­

m ados por la  d erecha  de dicho p a r ­
tido y po r los m onárqu icos que han 
Ingresado en la  repúb lica .

D espués .seguirán varios g ru p o s 
repub licanos rad ica les , lo.s rad ica ­
les socia listas y d iversos más.

Los e lem entos m onárqu icos pa­
rece  que h u b ie ran  recib ido  la con ­
signa de d ism in u ir -su oposición al 
gobierno tran sig ien d o  con el mis- 
no , según  se desp rende  de las cam - 
oañas de p ren sa , q u e  han  am ino ra  
do el c a rá c te r  de v io lencia  que te ­
nían  en los ú ltim os días.

De to d as  m an eras  ven d rán  al fu  
tu ro  p a rlam en to  g ran  can tid ad  de 
lom bres nuevos y se rá  segu ram en- 
e el p arlam en to  el sitio  de donde 

han de sa lir  en el p o rv en ir los hom ­
bres que han  de g o b e rn a r  a  E spa 
ña.

H a b l a  a  M o n t e v i d e o

M A DRID , m ayo 4. — Desde el
m in isterio  de Ju s tic ia , el señor don 
F ernando  de los Ríos, m in is tro  del 
ram o, habló con la ciudad de M on­
tevideo, cap ita l de la p ro g res is ta  re- 
júb lica del U ruguay .

D ijo el señ o r de los Ríos que e ra  
in m otivo de p ro fundo  goce h ab la r 
■n la ho ra  solem ne p a ra  E spaña  a 
os u ruguayos y a los españoles.

M anifestó  que el espectácu lo  de 
a revolución fué  único en la h isto- 
■ia política  del m undo, pues el pue- 
ilo tuvo en sus m anos las jo y e ría s , 
le ro  su nobleza y su  h on radez  lo 
’.p a rta ro n  de ellas.

A gregó que la asam blea  constitu  
■ente decid irá  sobre las re laciones 
le la Ig lesia  con el E stado , pero  
lu e  la solución se rá  la .separación 
[uedando la Ig lesia p e rfec tam en te  
m parada  en todos sus cultos.

T erm inó  diciendo que el gobierno  
-epublicano aco m e te rá  la  g ran  obra  
Iel segu ro  social, en el cua l va in- 
duído el subsidio y adem ás el re- 
■onocimiento de la personalidad  ju - 
■idica de los sindicatos.

LA FftKNSA ei el conetante flefen- 
•or (le U rnxn ompnne en Ium fCnladue 

(.H^ntrUiuye ’«(U eu cu(Jperlic^^o
. '.(jeH»'»»! «ti ^«•rio«i;(*(> M» «1
«-(••lie '•  úuú 'Ue«i«

B a n q u e t e  d e  c o n f r a t e r n i d a d  
M ADRID, m ayo 4. (fP).—  Los so 

■ 03 del Casino de M adrid han  b an ­
queteado a las personas que fo rm an  
>1 .ac tua l gobierno.

E n tre  los inv itados e rtab an  lo 
•eñores L erroux , O rteg a  y G asset, 
VIelquiades A lvarez y otros.

E l seño r L erroux  p ronunció  ur 
li.scurso en el cual dijo que se feli 
itaba  por el esp íritu  de solidaridad  
)ue re in ab a  y que hacía  b o rra r  to 
los los m atices políticos, v iendo i 
le rsonas que e ran  trad ic iona lm en  
e m onárqu icas ap o y ar ah o ra  a  la 
epúbl ca  para  el b ien de la pa tria  

D ijo que E spaña n ecesitaba  la co 
aboración  de sus hom bres de pres- 
igio, todos, al llegar la ho ra  de la 
•enovación.

I n a u g u r a c i ó n  d e  u n  m o n u m e n t o
M ADRID, m ayo 4. {JP}— C om uni­

can de la  c iudad  de Oviedo que re- 
/is tió  g ran  solem nidad la in au g u ra  
-•ión del m onum ento  en aq u e lla  po- 
olación al em inen te  crítico  y lite ra  
o don Leopoldo A las, m ás conoci- 
lo po r el seudónim o de “ C la rín ” .

Los ovetenses han  querido  hon rar 
a  m em oria de uno de sus h ijos m ás 
irec la ro s . El acto  se v e rificó  en el 
in te r io r  del T ea tro  C am poam or, de­
bido a la lluvia. El m in istro  de F o ­
m ento, don A lvaro  A lbornoz, er 
nom bre del gobierno  hizo el elogie 
íe  “ C larín ” , em inen te  e sc rito r, cuya 
lab o r liberal fu é  un a r ie te  que  con 
.ribuyó  a la c u ltu ra  y al progreso  
le E spaña, que fin a lm en te  produ jo  
3l adven im ien to  de la república .

O t r o s  o r a d o r e s
T am bién hab laron  el a lca lde d 

a c iudad , el re c to r de la U niversi- 
ad y el h ijo  del hom-gnajeado, 
¡ulen em ovioradisim o, dio las g ra  
las a todos por lo mucho que ha 

lían  h teh o  por la m em oria de su 
ad re , cuya vida es o rgullo  y ob je ti 

le estim ulo  p ara  sus sucesores.
F ina lm en te  el m onum ento  (¡ue h 

ie.?cubicito e inaugu rado , q u itan  
iole las ban:lcra.? rep u b lican as (¡u 
o cubr.’an  por toda;? partes .

L a  j o r n a d a  d e  o c h o  h o r a .
M ADRID, 4 m ayo.— (Ah. E l .?ub 

sec re ta rio  del T rab a jo , señ o r Lui: 
.Y raquistain , ha m an ifestad o  a la 
P ren sa  A sociada que la rec ien te  
ru tifieac iún  por p a rte  de E.spañ: 
de la jo rn a d a  de ocho horas, sóli 
.¡ene valo r legal . ¡lues en realidad  
lid ia  jo rn a d a  ya e.staba en práe ti 

e:i desde r.i2() tn  la m ayoría de la
* <^I;;m«* f i i  lu  iJ;i. pAif.)

“ No son los políticos fug itivos el tem a  que hoy a.soma a  los 
labios de los españo les; son las cla,ses pud ien tes, las clases que se 
llam an conservadoras, las que acuden  a  lo.s e.sUibleeimientos ban- 
carios p a ra  s i tu a r  sus fondos en el e x tra n je ro , y p asa r la  f ro n te ra  
en  días de peligro  p a ra  el o rden , y cuando la p a tr ia  nece.?ita el 
concurso  y la ayuda de todos su.? h ijos, pero  m ás de (¡uienes pue­
den ay u d a rla  con m ay o r e fic ac ia .”

Hoover dice que las armas, 
y  Theunis que las tarifas

(('ou(liiiiiK>i6n <U* Ih Iti. I*ii»r.)
inestab ilidad  social, política y econó­
m ica (le los paíse.?” .

El p res id en te  concluyó d iciend.i: 
“ 1 ^  con fianza  in te rnac iona l no 
puede co n stru irse  sobre el m iedo, si­
no sob re  buena voluntad . T oda la 
histo ria  uníver.^al está  llena de cap í­
tulos que demue.-=tran el fraca,?o 
ruidoso (le la idea d e 'p ro c u ra r  la  paz 
por m edio de las a rm as o de la in ti­
m idación” .
N u e v o  p r c . i d e n í c  d e  l a  C á m a r a  d e  

C o m e r c i o  I n t e r n a c i o n a l
En sesión previa a la inaugu ra l, 

'os delegados elig ieron  p residen te  
le la C ám ara  de C om ercio In te rn a ­

cional al seño r F ra n z  M endelssonn, 
banquero  de B erlín , n ieto  del fam o­
so com posito r del mismo nom bre.

L a  v o z  d e  I b e r o  A m é r i c a
W A SH IN G T O N , m ayo 4. (A>).—  

El em b a jad o r de Chile, señ o r don 
C arlos G. D ávila, en rep resen tac ió n  
de Ibero  A m érica, pronunció  un im ­
p o rtan te  discur.so en la sesión inau­
gu ra l de la  C ám ara  de C om ercio In ­
te rnac iona l, m an ifestando  que “ las 
naciones co n fro n tan  la  crisi.? econó­
m ica so lam en te  con una  c a rre ra  de­
se n fren ad a  en busca de panaceas 
legisla tivas y q u e  la.s asociaciones 
de negocios e ra n  las llam adas, y no 
los gob iernos, a p ro cu ra r la  solución 
de la cri.sis económ ica” .

T erm inó  haciendo la predicción 
de que en  Ibero  A m érica p ron to  se 
com probará  un firm e  m ejo ram ien to , 
a pe.sar de q u e  fu é  la m ás castigada  
por la depresión  de 1930, dism inu- 
vendo su  expo rtac ión  m und ia l en 
m uchos m iles de  m illones de dólares.

EL  E JE M PL O  de civismo p a trió tico  dado p o r el rey  A lfonso, al a b a n ­
d o n ar el pa ís tn  a ras  de la  paz naciona l y luego, y a  en el destie rro , exci­
tando  a sus p a rtid a rio s  a “ p en sa r en E spaña  a n te s  que n ad a ,”  se ha  agi-e- 
gado al coro de repu lsas de la em igración  a ris to c rá tic a . L a p rensa  hostil 
la  rid icu liza  a tr ib u y én d o la  al m iedo, como hace “ El Im p arc ia l” :

“ El m otivo verdad  ha sido el m iedo, les asu s tó  la v is ta  del p u e ­
blo, g ritan d o  en las calles, en tre  el tre m o la r  de b an d eras trico lo ­
re s  o ro ja s ; les acobardó  el in te rro g a n te  de la  repúb lica , y  huyen 
p a ra  volver cuando  la c lase  m edia y los pobres hayam os co n tr ib u i­
do a co n stitu ir  el país po líticam en te , p rescind iendo  de n u es tra s  
ideas, de n u es tro s  sen tim ien to s, de n u es tra s  sim patías, en a ra s  del 
o rden  y de la p az .”

Y ap licando  al m iedo co rrec tivos de te iT or— a  la  verdad  no se sabe 
p  de posible eficacia  siq u ie ra— “ L a V oz” ag reg a  e s ta  am enaza  poco ve­
lada : . '

“ La rep ú b lica  h a  nacido p u ra  y a lba , sin  san g re  ni lágrim as. 
P ro cu ren , en la m edida de sus posibilidades, que esa pureza  no sea 
en tu rb iau a  por el ren co r . H ay ejem plos en la h is to ria  de em igra­
ciones a ris to c rá tic a s  te rm in ad as  de un m odo trág ico . La revolu­
ción fran cesa  y la revo lución  ru sa  con tienen  en sus anales m em o­
rab les  enseñanzas que no se deben  o lv id a r.”

CUENTO DE HOY

LA INFANCIA DE PARADOX

P l a n  p a r a  la s  d i s c u s i o n e s
El día 5 por la m añana h ab rá  una 

discusión g en e ra l sobre las re lac io ­
nes económ icas en tre  E u ro p a  y los 
E stados U nidos y por la  ta rd e  discu­
siones e n tre  diversos g ru p o s  sobre 
tem a? de in te ré s  especial p a ra  ellos.

Se ded ica rá  la sesión de la m añ a­
na del m iércoles a la  con.sideración 
Je  p rob lem as de producción y t r a ­
bajo , en sus re lac iones con la econo­
mía in ternacional.

El ju ev es  los de legados d iscu tirán  
problema.? de la d is tribuc ión  de  m er- 
.•adería.?, y la ag ric u ltu ra  en el in- 
.ercam bio  in te rn ac io n a l y  p o r la  t a r ­
de h a b rá  d iscursos po r g rupos de 
ielegados.

E l v iernes, día 8 se em p ren d erán  
’a  consideración  de los arance les, 
os trá m ite s  de  aduanas, y tra tad o s  
com erciales, y la  discusión de los 
mism os tem as .4e co n tin u a rán  por la 
;a rde  en varios grupos.

P o r  la m añana  del ú ltim o día, 9 
de m ayo, h a b rá  discusiones p o r 
grupos sobre m edios de com unica- 
;iones, c réd itos y el a rb i tra je  co­
m ercial, y  p o r la  ta rd e  la sesión de  
clau.sura, con d iscursos p o r el p re ­
siden te  del congreso , y  po r los de 
varias de  las delegaciones.

A dem ás del p rog ram a oficial, ha 
sido p rep a rad o  p a ra  los delegados 
o tro  de recepciones, alm uerzos, etc., 
y un  concie rto  de  m úsica h ispano­
am erican a  en la U nión P an am erica ­
na. T am bién  ha sido p rep a rad o  un 
p rog ram a de fie s ta s  sociales p ara  las 
dam as de la.s fam ilias de los de lega­
dos, o frec idas por señoras de la  so­
ciedad de W a,«bington. , ,,,

 E L . Yo soy rea lm en te  m áravillo .so : adivino todo lo que es
pen.sando la per.sona con quien estoy  hab lando .

E LL A .— ¡A h! ¡E n to n ces le pido a  usted  mil perdones!

PROBLEMAS CULTURALES

Cervantes y el idioma
P o r V IC E N T E  G E IG E L  POLANCO.

P or P IO  B A R O JA

Los e sp íritu s  curiosos y observa­
dores a la  p a r  hab rán  notado que 
los chicos tienen  m ás tr a v e su ra  y 
m alicia en las cap ita le s  de provincia 
que en M adrid, y m ás toclavía en 
las c iudades pequeñas que en  las 
g randes. H ay  cap ita les  de p rov in ­
c ia  que parecen pobladas ún icam en­
te de chiquillos y de chiquillos t r a ­
viesos, y  esto se debe ¡ah , señores!, 
no sólo al núm ero de nacim ientos, 
m ayor según la e stad ís tica , en los 
pueblos pequeños, sino tam bién  a  la 
ab so lu ta  libertad  que tienen esos 
pim pollos en las calles de la s  c iuda­
des de co rta  población p a ra  e s to r­
bar, m olestar y e s tro p ea r a los t r a n ­
seún tes pacíficos, libertad  de la  cual 
no d is fru ta n  los m uchachos de la 
corte, por ejem plo, en donde los h i­
jo s  de las fam ilia s  acom odadas

vez (le vidrios sólo se veían restos
de una  antigoia te la  m etálica . C uan­
do e n tra b a n  la s  p ied ras  por las ven­
ta n a s  del palacio y ca ían  en el sue­
lo, que debía se r de m adera, i'esona- 
ban m isteriosam ente. S ilvestre  cali­
ficó aquel ru ido de ruido de cráneo, 
cosa que a  él le parec ía  s ig n ifica tiva  
y e x trañ a .

T am bién e ra  un g ra n  p lacer el 
ju g a r  en las c a rre ta s  de bueyes, 
m ontándose uno en el ex trem o de la 
lanza, m en tra s  que o tros varios su ­
bidos en la p a rte  de a tr á s  del c a ­
rro , elevaban al que se m ontaba en 
la lanza  a g ra n  a ltu ra , y  m uchas 
veces le d e jab a n  caer de golpe; pero 
esto  ya  pertenecía , según S ilvestre , 
a  los rud im entos del calaverism o, 
e ra  sólo p a ra  los pipiólos, pues no

inl fJ  fi acomodadas y j podían com pararse  e sta s  diversio-
pobres e s tán  p rim itiv as con o tra s , como la 

p roduc ir el ru ido  a cráneo

Un verdadero volcán hizo 
erupción ayer

( r o i K i i i u a r i A i i  i le  l a  l a .  l ‘a*r.)

ca liza rla  y  o b stru ir la . C ortado el 
fluido en su pasa je , la  llam a pronto  
perdió in tensidad  y a ltu ra  y a los 
pocos m inutos, a  la  1.05 de la ta rd e  
.se ex tin g u ía  co m ple tam en te ; el in- 
eend.o hab ia  em pezado ap rox im ada­
m ente al mediodía.

A fo rtu n ad am en te  parece que no 
se han  producido desg rac ias  perso­
nales a  pe.sar de que varios obreros 
estab an  tra b a ja n d o  en la z an ja  en 
que se produjo  repen tinam en te  la  
explosi()n y el incendio. A lgunos te s ­
tigos dicen que en aquel mismo mo­
m ento .se vieron tr e s  hom bres co­
r r e r  p rec ip itadam en te  de la zan ja , 
huyendo y prevalece en tre  los bom ­
beros y la  policía la  creencia  do 
que nadie salló lastim ado o quem a­
do.

m aestro , p recep to r o c riad a , que 
coarta  los derechos individuales de 
.os chicos, tam bién guard ad o s en esa 
a rca  sa n ta  de n u e s tra s  libertades, 
a rca  m isteriosa  e invisible, sólo v is­
lum brada por a lgunos políticos y pe­
riodistas-

S ilvestre  e s tud iaba  el segundo 
año de In s titu to  y gozaba am p lia ­
m ente de las su p rad ich as lib e rta ­
des; ya  hab ía  llegado a  ese estado 
de superio ridad  que perm ite  fa l ta r  
a clase tre s  o cu a tro  d ias seguidos, 
y aunque esta s  hazañas suyas e ran  
conocidas b as tan te  frecuentem ente 
jn su casa, re incid ía  dando prueba 
de su consecuencia y  de su carác- 
;er.

Se reu n ía  con los chicos m ás g ra ­
nu jas del pueblo; sus diversiones 
fav o rita s  e ra n  a p a g a r  faro les, e n ­
venenar la g a r ti ja s  con tabaco p a ra  
¡ue tociisen el tambor,  co rre r por 
m tre  los an tig u o s  cañones que e s ta ­
ban em plazados en la m uralla , en un 
sitio llam ado el Redín, y ju g a r  al 
palmo, a  las chapas y al m arro  en 
a p laza del C astillo.

En verano  e ra  una  delicia b a ñ a r­
se en el A rga , en la Pcñica, lu g a r 
adonde concurrían  los ap rendices

en el palacio del obispo, o con el en ­
tre ten im ien to  de poner pe ta rdos en 
la  casa  de los canónigos de la C a te ­
d ral.

P o r la s  noches, después del i'epa- 
so de la tín  en la academ ia de un 
an tiguo  dómine, a  quien se le d is ­
tin g u ía  con los m otes p intorescos 
de A badejo y Piojo blanco, po r am ­
bos e ra  conocido, se reun ían  los con­
discípulos de p rim ero  y de segundo 
(le la t ín ; en tre  estos ú ltim os estaba  
S ilvestre , y una  de sus m ayores d i­
versiones e ra  el ir  en fila  haciendo 
todos lo que hacía el cjue m archaba 
a la  cabeza; en donde el p rim ero  d a ­
ba un taconazo hab ía  que d a r  un 
taconazo, en donde daba tre s  golpes 
con los nudillos e ra  indispensable, a 
tru eq u e  de qu ed ar deshonrado an te  
los ojos de los com pañeros, hacer lo 
mismo. Los últim os puestos de la f i ­
la e ran , por lo tan to , p a ra  los m ás 
audaces; el prim ero , como es n a tu ­
ra l, p a ra  el m ás ocurren te , chistoso 
y atrevido. ’

H abía  un barbero  en la calle de 
la  C u ria  que ten ía  colgada en la 
fach ad a  de su establecim iento  una 
bacía  dorada  como m u estra , y al 
hom qre le e n tra b a  una rab ia  loca

;n el a r te  de la natac ión , o en Re- al ver a  los chicos p a sa r  por al lado 
codo, punto  reservado  ya  p a ra  los de su tienda, pegando uno tr a s  o tro
m aestros en tan  a rrie sg ad o  e je rc í- un golpecito  en la bacía. S alía  el
■io. barbero  a  la p u e rta  de su casa en-

La vi.da de P aradox  e ra  un ta n to  furecido, dispuesto a todo, y al que
¿alvaje, a pesar do rep rim endas y le cogía le h a r ta b a  de mojicones y
.Jalizas de m aestros y de parien tes .

Reunido con una cuad rilla  de a l­
borotadores, que se pasaban  los d ias 
nventando d iab lu ras , .Silvestre no 
e.s iba en zaga H .m pía los ei is ta- 
cs de las casas, tiran d o  p ied ras a 
mano o con tiradore.?; e n tra b a  de 
;ampeón en la.s fenom enales pedreas 
¡ue se o rgan izaban  en la Vu-.'íta de 
.'lastíllo, en las que sa lían  a veces 
algunos chicos deaca 'ab ra  lo.;, y en 
odas ¡lartes donde se t r a ta r a  de 

hacer una b a rb a rid ad  ten ía  su 
puesto.

U na diversión adm irab le  ¡lara  la 
.•uadrilla, com puesta sóío de c.-.píri- 
tus fu e rte s  y em aiu i|)ados, e ra  t i ­
ra r  p iedras al palacio del ob'spo, 
desde la m uralla . La parte  tra s e i« | 
le' pa 'aeio  estaba  (n  eoinpleta d e ­

solación y d esm an te lam ien ío ; 
.en tu n as ro tas, desvencijada.'-;

de p un tap iés  h a s ta  cansarse . Por 
oso e ra  em presa  m erito ria  y v e rd a ­
deram en te  d igna el ir  a d esa fia r 
su cólera.

En cambio a los chicos le p a re ­
cía de muy m al gusto  la  pasiv idad  
y la resignación de un tendero  qu 
constru ía  ju n to  al c ris ta l del e.s.a- 
p a ra te ' una  p irám ide de pelota?, 
que no hacía n ingún caso de que 
d e rr ib a ran . P asaban  los de la cua- 
d tilla , daban un golpecito en el c r is ­
ta l del e scap a ra te , la p irám ide se 
desm oronaba y la.s pelotas iban ro­
dando a leg iem ente. El tendero  vol­
vía a colocarlas con la m ayor t r a n ­
quilidad y paciencia; quizá el buen 
.señoi-, no teniendo qué h'aeer. se en- 
'tríjten ia  construyendo  pirámide.? d-.- 
pelotas. U na resignación de tan  mal 
gusto  ofendió tan to  u S ilvestre  y a

parse  jam ás  del hom bre de las p irá ­
mides- Se hub ie ran  creído deshon­
rados acercándose a su tienda .

E n cada sitio  y con cada  persona 
hab ía  siem pre algo que hacer o de­
cir. A la e s tan q u era  de los lunares, 
siem pre  de ch a rla  y flirtean d o  con 
algún oficialillo , se le decia una  co­
sa fea  desde la  p u e r ta  del estanco, 
una  b a rb a rid ad , y tira b a  ca je tilla s  
-de rab ia . Así c o rr ía  la voz, aunque 
no e s tab a  com probado el hecho. A 
un pobre señor excéntrico  que lleva­
ba una  enorm e peluca rub ia , se le 
g r i ta b a : ¡ P ro te s tan tee !, a la rgando  
la  e, y  se echaba a co rre r, de m ie­
do que siguiese, aunque nadie le h a ­
bía visto hacer ta l cosa.

Se señalaban  se res misterioso.?, 
p m o  la  C haleca, por ejem plo, m u­
je r  e s tra fa la r ia , vestida  de una m a­
n e ra  m uy chocante, (jue a veces te ­
n ia  la  ocurrencia  de ponerse una 
alm ohada sobre el v ien tre  debajo  de 
la fa ld a , p a ra  hacer c ree r que e s ta ­
ba em barazada-

H ab ía  tam bién  un tipo  ra ro , un 
hom bre que daba caram elos a los 
chicos: e ra  segu ram en te  uno de esos 
so lterones sen tim en ta les amigo de 
los n iños; pero  S ilvestre  y sus c a ­
m arad as  descubrieron la  verdade­
ra  causa  que im pulsaba al hombre 

hacerles aquellos regalos; los ca ­
ram elos e stab an  envenenados; c ie r­
to que nadie hab ía  m uerto  ni se h a ­
b ia  puesto malo, mociéndolos. No im­
p o rtaba . Los caram elos estaban  en 
venenados.

L a  concepción del Q u ijo te  cobra 
en los fa s to s  del e sp íritu  ca teg o ría  
de even to  e x tra o rd in a rio — hito  de
avance  en la postu lación  de los c re ­
dos esté tico s y  filosóficos del re n a ­
cim ien to  español, a  la  p a r  que c e r­
te ro  en foque  de ese d ram a  (le todos 
los tiem pos q u e  p lan tea  lo trág ico  
co tid iano , el choque del Ideal con 
la R ealidad.

La fig u ra  de C erv an te s  dep a ra  
m arg en  fecundo  p a ra  el ju icio  li­
te ra r io , la investigación  b ib lio g rá fi­
ca y el com ento  filosófico . A lien tan  
en la  ob ra  inm oi-tal, tem as fu n d a ­
m en ta les  de v ida, cuyo, v a lo r de 
perm an en c ia  no m enoscaban  las 
m u tac iones ideológicas ni el deve­
n ir  im placable  de los tiem pos.

M ás que ficción , m ás que  lúcido 
tra s u n to  de sueño  y de verdad , el 
Q u ijo te  es an tev isión  de rea lidades
inéditas., g en io sa  fijac ió n  de en te- 
ife’ciulkfe' m orales, apun tam ien to  de
no rm as e.?téticas de in tran sfe rib le  
a lcance , cap tac ión  de uno de los 
m om entos m ás tra scen d en ta le s  del 
e sp íritu  hum ano , p re f ig u rac ió n  del 
tra y e c to  de luz que hab ían  de se­
g u ir  los pueblos h ispánicos en su 
m in is terio  c iv ilizador.

L a ob ra  c e rv a n tin a  co b ra  p a ra  
noso tro s en  esta  noche una  s ig n ifi­
cación insospechada, u n a  dim ensión 
sup rem a que rebasa  las lindes es­
té tic a s  y o b lite ra  la exégesis p u ra ­
m en te  li te ra r ia , p a ra  a f irm a r  va­
lores .sustantivos de cu ltu ra .

P o r  el Q u ijo te , p o r el idiom a de 
C ervan tes,, se m an tiene  vivo nue.s- 
íi'O co n tac to  con la nación progeni- 
to ra , v incu lam os p o r v ía  d irec ta  
n u e s tra  c u ltu ra  con la s  fu e n te s  g re- 
co la tin as  de la  ci'vilización occiden­
ta l y  herm anam os nue.stro po rven ir 
al de v e in te  pueljlos del N uevo 
.Mundo.

L a com unidad  del idiom a, m ás 
q u é  la  com unidad  de la san g re , rige 
la v ida  e sp iritu a l de los g ran d es 
cong lom erados hum anos. La sa n ­
gre es fa c to r  de p au sad a  in g e ren ­
cia en el a co n te ce r in te lec tu a l y 
em otivo de las raza.?. E l idiom a, por 
el co n tra rio , g ra v ita  de m anera  d e ­
cisiva sobre  los varios m ódulos de 
expresión  an ím ica  y da fisonom ía 
inconfund ib le  a todos los pueblos 
de análogo  ra ig am b re  lingüístico .

¿Q ué se r ia  de n u e s tra  p e rso n a li­
dad colec tiva, de n u estro  sen tido  
m oral, de n u e s tra  misión h is tó rica .
Si fa l ta r a  el idiom a en que cobra■ . . .

tu r a  de ta l  su e r te  que, en puii 
de análisis , se t r a ta  de un  solo 
nómeno esencial. S in  el idioma 
tóctono— vehículo ín tim o del 
sa r—  no a rq u ite c tu ra n  los pui 
o rig ina les  sústem as filosóficos, 
g ran d es  li te ra tu ra s , ni profm 
concepciones c ien tíf icas , ni f« 
dos m ovim ientos re lip o so s , ni 
vas o rdenac iones sociales. La 
erupción del id iom a vernáculo 
g a  las en e rg ía s  c read o ra s  é  invi, 
toda posib ilidad  de expansión 
mica, g en e ran d o , po r modo Í9 
tab le , un iachatam iento  mental, 
bolo d.e, d(!cadencia y augurio  
to de- rea lizac iones híbridas, 
cificad el id iom a y óbsefvaréú 
mo el a lm a co lec tiva  jam ás 1( 
m adurez  expresional.

La d e fen sa  del idiom a con.? 
ye, pues, uno de los problemas 
u rg en te s  de la naciona lidad  pt 
ir iq u eñ a . E l sistem a esco lar 
te en n u es tro  país va encam i 
su p la n ta r  la lengua veimácula 
su idiom a e x tra n je ro . Estudú W 
n u estro  propio  id iom a como asi| 
tu ra  especial. T oda la  enseñana 
/e r if ic a  en inglés. N o es cierto 
?1 s is tem a p rev a lec ien te  res^
1 un c rite r io  bilingüi.sta. Si asi 
ra, el estud io  de todas las luati 
se lle v á r ía 'a  cabo en am bos idio 
irnu ltánéam en te . L a verdad  es 

el inglés se im pone en nuestro 
bito .esgplar.ipom o id iom a oficio! 
la enseñanza. Las ciencias nat 
les, físicas y m atem áticas , la te 
la, la  filo so fía , la pedagogía, 

'ite ra tu ra .?  con tem poráneas, 
uencias po líticas y— lo que  pai 
incre íb le— h a s ta  el la tin  y el f
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cés, se estu d ian  en n u estro  pa» 
el idiom a inglés. E l español se 
serva  p a ra  e je rc ic io s  literarios 
tra.scendencia pó.sitiva. Sólo 
U niversidad  v e rif ic a  el Dep» 
m entó  de E.studios H ispánicos I 
de .sem inario — p ro fu n d a  y 
ciento—  en  lo que  re sp ec ta  al >

lazón de  se r n u e s tra  p ro sap ia  h is­
pana , el verbo  ad ie s trad o  p ara  la.s 
m ás e levadas rea lizac iones éticas, 
la p a lab ra  com ún, voz de .solidari­
dad en la co n q u is ta  del b ien, en la 
a f in n a c ió n  de la ju s tic ia , en el lo­
gro de la lib e rtad  y en el cum pli­
m ien to  de los destinos m áxim os de 
la e stirpe?
_ Yo im agino la sensación  de v a ­

cío, de soledad, de a n g u stia , de a is ­
lam ien to  su ic ida  que se n tir ía  n u es­
tro  ¡lueblo si el idiom a español no 
le (¡onectara con sus fu e n te s  o rig i­
narias , v igo rizando  a  d ia rio  su pén 
sam iento , sacud iendo  la  pereza  an  
ce s tra l, d esp e rtan d o  las energ ías  in 
n a ta s  y avivando  en el du ro  bregai 
'cotidiano sus valore.? de resistencia .

P o r el idiom a a lcanza  nuestro  
d ram a nacional je ra rq u ía  hispánica. 
N u estro  do lor no es e do lo r de un r 
pobre ínsula ¡lerd ida en el C aribe 
Es la a n g u stia  de una raza  aberro  
iada, p o r azare.? de la h is to ria , en 
'in p u n to  sign ifica tivo  del ¡danein 
No es un pueblo desa rra ig ad o  dt 
la civ ilización el (¡ue clam a en

E ra  o tro  motivo de preocupación 'i’

en sus am igos, que no v-ilvieron a (.cu

una
gó una (le .ao_uel!as im a.ginajíones 
f a n tá s f c a s  que llevaba en un ta r ro , 
en donde segu ram en te  la pobre re ­
cogía colillas, aceite de vitriolo pa­
ra  echár.?e!o en la ca ra  a! p rim ero 
que la d ijese algo insu ltan te .

E ra  un mundo de tipos que en la 
im aginación de S ilvestre  y de sus 
com pañeros tom aba una b rillan tez 
asom hi'0 '?a: Gmiza’ón el niinistco el 
te rrib le  Gon::alón. cniKi de im tnicipu- 
les. que per.segiifn fu r  luiiulo a los 
chiquillos; id sa s tre  Vico el a w r ;  
el niéilico Pérez, finchado y van ido­
so, que paseaba  por los arco? de la 
plaza haciendo c ru j ir  las bo tas; lue 
go aquella tro p a  de cap itan es con 
grado  de com anilante. todos sar,gen- 
tos de la g u e rra  de ,4fi'ica, siem pre 
ju n to s  toril,-I. con a ire  de m al genio, 
adem anes fieros y bigotes de ceoillo, 

(C im tinuai'á ),

que enciende 
nuestros cívicos em peños y nos ins- 
;a a la  ob ra  de in teg rac ió n  nacio ­
nal.

De esta  su e rte , la  posesión del 
diom a españo l— fu n d am en to  bási- 

•0 de n u e s tra  personalidad  colecti- 
a—  co n stitu y e  un priv ilegio  de in- 

■giinlalile r iqueza  e sp iritu a l, pero, 
le con- uno. a p a re ja  responsabilida- 
le.? inoliidible.s. En el tr iu n fo  ilc 

nuc-stra lucha em anc ipado ra , en la 
•onservacJón de la c u ltu ra  orig ina 
ia. en el a fian zam ien to  de la per- 
onaliilad h is tó rica , en la subsisten- 
•ia di 1 idiom a trad ic io n a l, va en 
vuelto cl honor y lu g lo ria  de la ra 
:a his()ana en el mundo.

En la h is to ria  de la eivilizaciór 
con la conciencia de la cultiiri 

paree? la conciencia  dol lenguaje  
N'.'xos indcsíructibli'.?  de concomí 
ancla  v ita l e.st.rtciian idiom a y cul

lio  y conocim ien to  de las leyes 
m ológicas, histórica.?, fonétic i 
lexicológicas de la  l e n ^ a  mat* 
y ahonda  en  la exégesis de las 
'.■aturas h ispán icas con certer» 
iión y compren.si.vo a fá n  de in 
íenc ia . R esu ltan , sin  embargOi 
íom pletos sus e.sfuerzos por 1« 
peza fu n d a m e n ta l de .sistema 
ten te  que  e s ta tu y e  el inglés í' 
(liorna de la  cu ltu ra .

P o r leyes ineluctables del ^ 
rro llo  m en ta l, fa lla  el m ás ahinf' 
•mpeño de m an ten e r la lengua 
e rn a  como idiom a de cu ltu ra  f 
ip ren d iza je  de la c iencia , la té( 
•a y la h is to ria  se  lleva  a  cabo 
ím bolos lex icográficos a je n o s } 
n n a ta  a p titu d  lingü istica . A** 

2xplica la to rp eza  de expre.sióP 
las g en erac io n es que han  cur* 
■studios bajo  e.ste absu rdo  régi'' 

pedagógico, y ha lla  razón de s«f 
•jobreza de n u es tro  a p o rte  a 1*,̂  
tu ra  hi.spánica d u ra n te  los últ'' 
años.

E l p rob lem a de nue.stro id'* 
TO adm ite  ap lazam ien tos. Porto' 
¡ueños de au s te ro  p en sa r y oj 
noción del porvenir, han señaJ 
los pelig ros que p a ra  la cullur» 
lia , e n tra ñ a  la in g e ren c ia  del 
lés. Su p a lab ra  de admoniciúti 
ido desoída, ya palpam os las cp® 
uiencias fa ta le s  del desconcio' 
N uestros hom bres dirigente*,j 
lan  querido  d a r  la b a ta lla  d d  “ 
na  en fo rm a decisiva. Corresp"* 
m es, a  las nuevas generacioHf; 
ca.so a la p rop ia  ju v en tu d  uiá': 
i ta r ia — p la n te a r  el problem a y ‘

’a b a ta lla  como un im perativo  
lam en ta l de vida.

MAS PESETAS
POR SUS dolares
¿Q uiere l 'd . o b ten e r más 
’OF sus ílülarG5? Mi libro, ‘'Su*' 

M oney" (D inero  iSetfui’o) le 
el n;odo. M ande $2.00 para 
‘iem plar. K1 conocim iento 

,*stc libro p roporciona le ahorri^*  ̂
nUfhoH dó lares en el future-^

I H á d a l o  h o y  m i s m o  I

SALUSTRI PUBLISHING CO.
T h i r d  N a t i o n a l  B a n k  B U Í ' '  

S p r i n R f i e l d ,  M a . . .

Al .u b .c r ib ir .a  por un 
••.-•bir» ustod LA PR E N ‘1̂  
•or >ra«
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Aya se halla más afilado que una navaja barbera para Terry
El Aragonés viene luciéndose de modo 

extraordinario en su entrenamiento
Paso fuera de com bate ayer con guantes de 14 onzas al 

próximo rival de Vince Dundee.— En 155 libras.—  
Boxeando adm irablem ente.— ¡Cuidado con 

Antonio Herrera!

MILAGROS DEL SPORT
(C opy righ t by R obert E d g ren .I

Por ROBERT EDGREN

P or JU L IO  GARZON M.

Ignacio A ra , el Jack  D elaney es­
pañol, se e n c u e n tra  m ás a filado  pa­
ra su com bate  del próxim o v ie rn es ' 
por la noche en  el M adison S quare  
(larden con Y oung T e rry , que una 
navaja b arbera . T e rry , con su  a n a to ­
mía p au lin lana  (tien e  un asombro-- 
,so parecido con el re g . 'l ta r ra ) , su co­
raje de “ bull-dog” y su ex trao rd i­
naria fu e rza , e.s una  re c e ta  h a rto  
indigestiva p a ra  c u a lq u ie ra ; pero  no 
,|uerría  ha llarm e en  su s zapa to s por 
nada del m undo en los ac tu a le s  mo­
mentos. P o rq u e  el jo v en  boxeador 
norteam ericano , en mi concepto , se 
encuentra  a  m uy pocos d ías de una 
noche que le se rá  -muy d ifíc il olvi­
dar.

•Ji «  «i»

Yo he seguido con p a rtic u la r  in­
terés los pasos del “ caso” a iagonés! 
desde que le vi por p rim e ra  vez en 
acción por estos a lrededo res, y siem ­
pre he ten  do  la im presión  de que  
se t r a ta  d e  uno de los p roduc to s eu­
ropeos m ás pulidos y “ cam peona- 
bks” que han  puesto  pie en  un pa- 
’enque neoyorquino . A ra  tien e  el 
estilo clásico (de  donde lo .sacó, es 
cosa que n u n ca  he podido exp lica r­
me), e s tá  do tado  de su f ic ie n te  po­
tencia p a ra  d a r  a su s  golpes una  
con tundencia de  “ m atad o r”  y posee 
una in te ligenc ia  de.spejada que le 
perm ite ir  m ejo rando  su escuela  con 
cada nueva e.xpericncla. Su la rg a  y 
so rp renden te  lis ta  de v c to r ia s  de.sde 
que se halla  en  A m érica es co n fir­
mación su fic ien te  de cu an to  acabo 
de decir.

* * •
A ra va a te n e r  que  h abérse las en  su 

próximo com bate, p rim ero  que  sos­
tiene p o r aqu í desde su  en cuen tro  
con P inky  K au fm an  en el mismo 
“ring” , con u n  púgil excepcional­
m ente joven , g an ad o r de  u n  p a r  de 
peleas en el G arden , q u e  sa ld rá  al 
cuadrángulo  decid ido a todo por de­
fender la rep u tac ió n  que ta n to  t r a ­
bajo le ha costado c rea rse  y  q u e  ta n ­
to p o d ría -s ig n ifd ^ rté  en  caso de una  
nueva v icto ria . P ero  el español p a ­
rece m andado a  h a c e r expro feso  pa­
ra la ocasión. TeiTY es “e n tra d o r” , 
y A ra posee un  ‘'“já b ” ases ino ; el 
no rteam ericano  d isp a ra  sus golpes 
en fo rm a  de “ sw ings” , y el a rag o ­
nés d ispara  un derechazo  que llega 
fác ilm ente  cuando el co n tra rio  no 
tiene una  g u a rd ia  ce rrad ís im a ; 
Young, en  fin , es uno de esos “ slug- 
ge rs” que ta n to  convienen  a  los es­
grim istas y  que ta n  buen  papel Ies 
hacen re p re se n ta r  a  éstos.

No o b stan te , no va a se r ta r e a  f á ­
cil p a ra  A ra ; de hecho, T e rry  no es 
com 'da de nadie. E l m uchacho de 
New Je rse y  pega m uy duro , y si lo­
gra d eposita r uno de sus m azazos 
sobre cu a lq u ie r pap te  de  la  an a to ­
mía de su cojj'tendieñte, quién  sabe 
lo que podría  o cu rrir,..

qí- >f
Tuve o p o rtun idad  dé v e r t r a b a ja r  

a A ra a y e r ta rd e  en e l'g im nasio  St. 
Nicholas f r e n te  al cam peón escocés 
Johnny KeiT, que se m ide el p ró ­
ximo ju ev es  con 'Vince D undee en 
New Je rsey , y he llegado a  la con­
clusión de  que Ignacio  se en cu en tra

en el apogeo do su fo im a  física. 
E.stá, pues, en eircun.stancias de lan ­
za r co n  g ran d es  p robab ilidades su 
ca n d 'd a tu ra  al cam peonato  m undial 
de su ca tegoría .

De.spués de  un p rim e r u.salto de 
tan teo  y do “'yabeo” co n stan te , Ig ­
nacio so rp rend ió  a  su “span-ing- 
p a r tn e r” con  ta n  trem en d o  cruce  
derecho  a la c a ra  en el sc>gundo, que 
K en- se fu é  de b ruces al suelo y 
hub ie ra  seg u ram en te  <|ucdado allí 
un buen ra to  si el pe.s.i medio espa­
ñol, en  u n  rasgo d e  caballerosidad , 
no le hubiese ayudado  a  lev an ta rse  
y  se hubiese re tira d o  un  poco p ara  
darle  tiem po a  d esp e ja rse . Y todo 
e.sto con g u a n te s  de 14 onzas...

K err, queriendo  de.svanecer la m a­
la im presión cau.sada, pidió o tro  a sa l­
to m ás y A ra  no tuvo  inconven ien­
te . P ero  e ra  ev iden te  que el a rag o ­
nés no q u e ría  em plearse  m ás a fo n ­
do y que se I m itab a  a b lo q u ea r y 
esqu ivar los a taq u es  de su c o n tra ­
rio, con trago lpeando  ocasionalm en­
te  al cuerpo  y cara .

A ra  te rm inó  n o tab lem en te  fresco  
y acusó 155 lib ras  de.spués del día 
de tra b a ja . Se e n c u e n tra  sin  duda 
en su  m ejo r fo rm a  de lucha y se ria  
im pruden te  que  tr a b a ja r a  ta n  duro  
hoy y m añana . El, sin embaz-go, p a ­
rece com prenderlo  y  lo ev ita rá .

« *
¡ C u i d a d o  c o n  H e r r e r a !

Los que siguen  desistim ando  al 
m ejicano  .Antonio H e rre ra  pueden 
llevarse una  .sorpre.sa el v ie rnes po r 
la  noche. “ T ony” es ín teg ram en te  
tan  bueno como lo p reg o n a  su  “ re ­
co rd ” , y B erg  va a  te n e r  que m u lti­
p licarse p a ra  d esqu ita rse  con e! 
“ ch 'can o ” de su d e rro ta  a m anos del 
cam peón m undial del peso ligero , 
cosa no m uy fác il cuando  se t r a ta  
de u n  ad versario  de ta n  excelen te  
m oral y con ta n  e.xcepcionales condi­
ciones.

H e rre ra  es m uy lig ero ; se espe­
cializa en “ d o m ar” caballito s ce rri-

Los que siguen  dese.stim ar.do al 
pósito de  no d e ja rse  aiT C batar su 
opo rtun idad  de co locarse  en uno de 
los gi-andes p ro g ram as al a ii’e lib re ; 
ha visto pe lea r a  B erg  y no c ree  que 
el inglesito  se  come vivo a  nad ie , a 
pesar de que le reconoce un g ra n  
co ra je  y g ra n  consistencia  en el a ta ­
que.

LA PRENSA
en el

Extranjero
La  PR E N SA  se halla  de v en ta  

cu los puestos de periód icos de 
loa sigu ien tes países.

C A N A D A
m o n t r e a l

IZIs Peo l  St.

C U B A
HA HA NA 

Edlflc.u del Centro Asturiano.
L a  ('«.SH R o i g a  

O H d l y  f,9.
i o s

<'a .sa R a r r u n c o  .San  C a r l o s  lOfl. 

C O L O M B I A
Soriod.'id Comorcial Tuinaro

E S P A Ñ A
KA IR'Rl/lNA

‘‘alio dfl Roo <I(‘ la 
I'laza Nueva 10.

''ARHID 
f ' l a e a  v l e j n  d e  C h a m t e r I  

SRRASTIAN 
V e r g a r a  9 .

E L  S A L V A D O R
SAI,VAPOR 

A g e n c i a  O r a l ,  de Publlcaclonea

F R A N C I A
Pa r ís

l . l h r o r l a  E s p a f i o l a

H O N D U R A S
roRTKH

P A N A M A

Avcnidii C'iMitral fis
' " B i k t o r a i ,

‘■!n.sk|n«j \ « ‘WH C o .

P U E R T f )  R I C O
H.mnj 

J.Jdi-nrdt) Rí’inrlM*/,.
r><*’lvory F’<>̂ t nfri<o.

V E N E Z U E L A  
M/N <M |!N)

Ní'WS Cn.

P R E N S A  t i e n e  und orgnnlzA-
' ‘̂on  nxir. g a r a n t i r n  v n  t e r v ' c i o  ilc 

^»*trlbuci<>n a b s o l u t a m e n t e  
e f i c i e n t e

^ '^ b s c r íb a t c  h o y  m i s m o  p o r  c o n -  
*íuclo d e  n u e s t r o *  « g e n t e s  

y se c o n v e n c e r á

Fué sometido el loco que iba 
en un barco de carga

SAÍ4 FR A N C ISC O , C al., mayo 4. 
(.ff’).—  Con re fe re n c ia  al m ensaje  
enviado el v iernes ú ltim o, según  el 
cual en el v apo r de c a rg a  “S a n ta  
C tc ilia ” , v ia jab a  un d em en te  peli­
g roso , la N orton Lilly and  C om pany 
p ro p ie ta ria  del barco  ha dicho hoy 
que hab ía  recib ido  n o tic ias  de que 
el loco hbía sido som etido sin  di­
ficu ltad  de n ingún  género .

La em presa  negó los rum .jres  que 
hab ían  circulado de q u e  el dem ente 
hab ía  causado daños de co n sid era­
ción a bordo, asegu rando  que s e r ía  
de jado  en t ie r ra  en el canal de P a ­
nam á, con lo cual re in a ría  de nuevo 
la tran q u ilid ad  a  bordo.

P R E P A R A C I O N  T E M P R A N A
A LA EDAD DE 5 A.ÑOS 

íD’.VARD C. A TIIK U TO N , FAiMOSO 
RE.MKKO A Ñ O S .MAS TA RD E, 

DABA E.XHIBICIONF.S EN LOS 
RIOS HARLEM  Y C H A R LES, E.STE 

ULTIM O DE BOSTON. Y US.UBA 
CANOAS COMUN Y C O R R IE N T E S 

(1 8 8 9 )-------

J EATR ALES ijefmjua ja primera eliminatoria del
Campeonato de Balompié de España

P or H E L E N  T E N  BRO ECK
Tengo entendido que los poderes 

que gob iernan  las ac tiv idades de la 
em presa  c inem atog ráfica  Fox, y la 
nacien te  in d u s tria  de la  pel.cula 
p a rlan te , se han  reunido en la re- 

I cíen te  convención y acordado con­
v e rtirse  en elem ento educacional del 
a r te  de la  p an ta lla . Dos innovacio­
nes han  sido incluidas en el exten.so 
p lan  adoptado, que t r a ta n  de llevar 
a la práctito i el p residen te  Mr, Jo h n ­
son, y Su a.si.stente Mr. W infield 
Sheehan.

L a p rim e ra  de ellas es, fu n d a r 
una  escuela donde puedan in s tru i r ­
se los a sp ira n te s  a a r t is ta s  del cine. 
Se la recom iendo a  todas la.s jóve­
nes h ispanas que con frecuencia  me 
d irigen  c a r ta s  pidiendo consejo p a ­
ra  poder lleg a r a  a r t is ta s  de la  pan­
ta lla . E l proyectado colegio en.seña- 
rá  a las jóvenes que m uestren  a p ti­
tudes, abso lu tam ente g ra tis , espe­
cialm ente a las que ten g an  afición 
a la  escena, al can to  o al baile.

Se concederán 24 becas las que 
.'e rán  d is trib u id as en los E stados do 
la  U nión, una  a  cad a  estado  cada 
dos años. L as selecciones se h a rá n  
sin  ru ido ni publicidad, y los m éto­
dos de exhibición de belleza, se rán
com plettam ente elim inados.

» *
Todos sabem os que el tem p era ­

m ento h ispano se inclina al d ram a, 
y la  experiencia  y resu ltado  de las 
películas españolas, hace que se 
p res te  atención a las jóvenes h isp a ­
n as que hablen  perfec to  inglés, y 
la s  favorezca  como posibles candi- 
d a ta s  p a ra  to m ar p a rte  en las pe­
lículas hablada.? o cantada.? de la 
Fox. E s ta  innovación co s ta rá  a  la  
em presa  g ran d es .sumas de dinero, 
p ero  h a  sido ad o p tad a  confiando en

Un tib u ró n  sobre el que el cap itán  
M onroe e n te rró  un en o n n e  cuchillo  p a ra  ahu y en ta rlo , 

desapareció  con el a rm a, pero  volvió m edia 
hoza después en busca de los peces que 

pescaba su  ag reso r

coeNSt'CíHiT
TBV

A J E D R E Z
m uesti-an 
co.

Se co m en ta  fav o rab lem en te  
posib ilidad de  to rneos

Landos se medirá otra vez  
con Ray Steele

El A tfdetic  de Madrid entre los equipos que han quedado 
eliminados.— Lista de los equipos que pasan a la 

segunda eliminatoria

M A D R ID , mayo 4.—(ií*)- l i a  to r- Icta, M ariscal, B ienzobas, Cholin,
m inado la p rim e ra  e lim inato ria  de! 
cam peonato de E spaña , quedando 
clasificados p a ra  la .segunda los 
equipos A thletic de Bilbao, S po rting  
de G ijón, el Club Oviedo, el Club 
B udalona, el Ixzgroño, el A renas, el 
C astellón, el V alladolid , los M adrid, 
Sevilla, B arcelona, Sabadell, Irú n , 
B etis y M urcia.

E l A th le tic  de M adrid  ha sido eli­
m inado del cam peonato  por el Va- 
íladolid.

He aquí la  lis ta  de resu ltados de 
la jo rn ad a  de a y e r :

S abadell; C lub .Sabadell 3, D epor­
tivo A lavés 2.

V igo: C elta  1, Real U nión de 
Irú n  1.

Sev illa : C lub Sevilla  8, R acing de 
M adrid I.

M u d a : Club M urcia 2, D eportivo 
de La Coi-uña 1. i

S a n ta n d e r : Eclip.se 2, Club M a­
drid , 5-

San  S eb astián : Real Sociedad de 
San S ebastián  4, B etis 1.

Z aragoza : Ib e r ia  4, 'Valencia 3.
M ad rid : A th le tic  1, V alladolid  2.
D onbenito: D eportivo local 1, 

B arcelona 3.
L as alineaciones fueron  las s i­

g u ien tes :
A th letic  de M ad rid : A ntonio Co-

Bicnzobas seg-undo y G arm cnd ia ; 
B etis: Jesú s, Tondo, Je su sín , S án ­
chez, Soldadieko, Linazo, .Altuna, 
Adolfo, Romero, A ran d a  y .Sanz-

D epoitivo  A lavés; P e res tia l, C i­
ríaco, Quincoces, U rquid i, A ntero , 
Fede, O livares, L au regu i, Alleniz, 
Leclus, B a ira g á n : S abadell: Ro­
ja s , Péi-ez, R oura, Mai-t.'n, G a rd a , 
P eña  prim ero, M ota, B e rtrán , C a­
rre ra , Roca, Z angueas.

Ib e r ia : Ja u m en d rau , Sauce, So- 
rr ib as , E pelde, K.stanis, S alas , C al­
var, Tom asín , Z orrozua prim ero, 
Z orrozua segundo y R uiz; V alencia: 
Gano, M elenchón, T o rre g a ra y , S a l­
vador, M olina, Conde, T orredeflo t, 
P icolín, V illanova. C osta y Sánehe-z.

E S P E C T A C U L O S

que se m e jo ra ra  la  in d u s tr ia  con losi C abeza. H iera, San tos, Ai-tea-
nuevos elem entos que se in c o rp o re n .'— R níri»

dores y Ijópez.
San .Sebastián: El-zo, -Ilundain ,

A ran a , Amadeo, A y esta ran , M arcu-

de

nuevos elem entos que se incorporen .' M arín , la s a d a ,  C uesU , B u id a
C uando vemos que dam as de edad C osta ; V allado lid : Irigoyen , Cha- 

m ad u ra  ta le s  como M ary  I ickford ^^ rtegu i p rim ero , C hacartegu i se- 
y G loria Sw anson, con tinúan  des-, C abilondo , A n tón , G rande,
em peñando los papeles de jovenes S usaeta , A nduiza, Salva-;
que hacían  cuando lo e ran  en re a li- ' 
dad, pen.?amos que algo debe de h a ­
cerse p a ra  d a r  opo rtun idad  a  los 
jóvenes, desechando la  ru tin a  de 
que la experiencia  es fa c to r indis­
pensable p a ra  conseguir buenas pe­
lículas. A provéchense de la o p o rtu ­
n idad, jovencitas.

Me d irijo  a las jóvenes que e s tán  
d ispuestas  a  e s tu d ia r  con verdade­
ro  a rd o r  y a  se r d iscip linadas, en 
el g rad o  que dem anda el ai-te- P en ­
sad el e fec to  que p roduc ía  a  vues-

B A S E B A L L

L I G A  N A C I O N A L  
C.

N ueva Y o r k ....................... <>
B r o o k ly n ................................... 3

T E A T R O  G1
A N T K H

BOROHALL L
1 0 2  C o u r t  S t . ,  B r o o k l y n ,  N .  Y . 

H O Y  M A R T E S
A |H>ti('l6 ii d r l  (lOblit-o

“EL CODIGO PENAL”
co n  U A K R Y  N O R T O N ,  M A R I A  A L R A  

y CARITO S V I L L A K I A S .
K X T K A :

1.a f-Ñtuponrla pé>l(>*ula hpcha ep Rapa* 
Aa, con música adupta<la ¡

“Rosario la Cortijera^'
O T R A S  V .VRIW )AI) l-> i.  '

l * w i o s :  T i m l o  l ^ .  N o r l ic  ¿6 c .  N iño* 10c. 
M I K K C O I .K S  .11 K V E S  Y \T K R N » : S  i 

h a b l a d a  en  e s p a ñ o l  c o n  l a  ' 
c u i d a  d e  |

ALFONSO XIII i
y l a  piNH'iumuoión d e  l a  R K P I ' R L I C A  | 
K S P A S O I A .  I n c l u y e n d o  lo s  dlM’urNOS 
d e l  p r e s i d e n t e  .AlsCAUA Z A M O R A  y el 
d«K>tor GKl-XK>RIO M A K A N O N . l  n ico  
t e a t r o  q u e  e x h i b e  e s t a  p e l í c u l a  en  

N e w  Y o r k .

H.
12
6

E.
2
1

B a te ría s : M itchell y O’F a rre lI;

Tan conv incen te  fu é  la labor „ 
nvofnndo nnHPv ana líti R ay S teele f r e n te  al cam peón inun- ñaivJo un papel en una  película p ar- 
p io fu n d o  podei an a líti L oados, en lan te  de la  F o x . . .  Pero  no sohci-

Madison Square  G arden  el v ie r - |té is  ingreso  en esta  escuela m íen­laintPi-pscnl'i 'lies últim o por la  noche, que es m uy i t r a s  no esté is  .seguras de que poseéis inceiesco ia-, , , ,   ̂ o .. . . i . . .     I---- j„ . i—  --------------- „  un proposito

N o t a s  d e  P u e r t o  R ic o

SAN JU.AN, m ayo 4.— El to rn eo  
que se ce leb ra  en la  U niversidad  de 
P u e rto  Rico m an tien e  en viva ex­
pectac ión  a  los en tu s ia s ta s  del a je ­
d rez . E s ta l el in te ré s , que desfilan  p u e rto rriq u eñ o  y que hay  en- - - a , pt
c ien to s  de e s tu d ian tes  d ia r iam en te , (;usia?mo en -Vrecibo M ayagüez h tec le  le ou ro  nnis de una  hora al 
f r e n te  al cu ad ro  donde se an o ta  c l 'p ,;„ g ¿  G e'nnán, e tc . '
re su ltad o  d-e los juegos p a ra  ver si, _______
su fa v o rito  va a la  cabeza  o si tie - , . - . * .C i n t r e n  y s u  p r o x i m o  v i a j e  a 

C h i c a g o

t r a s  fam ilia s  y am igos de E sp añ a  Luque, Q uinn y López, 
y Sud A m érica, al veros desem pe-

•' ■ F i l a d e l f i a .........................
B o s to n ..............................

B a te ría s : J . E llio tt, 
n e r y D avis; B ran d t y

posiDiiKidn a e  to rn eo s i i te ie s to ia -  ■ C u iley  los p re -1 v erd ad era  vocación y un prop;

i^j^'ctdl’ vtoT'aT ^ 1 - " ^  ^

ne o no opo rtu n id ad es de g an a rse  
la  h erm o sa  copa que reg a lan  “ Lo.? 
M uchachos” de S an  Ju a n , a quie- En los círcu los

cam peón, que ganó  casi acc id en ta l­
m en te , a l d a r un m anotazo en la ca­
ra  a  S tee le  (¡uc lo deiTibó p o n d a ­
m en te , golpeándose S teele violen- 

|ta m e n te  la cabeza co n tra  el piso y 
aj'ed rec istas e.? quedando  p rivado  del conóciniieiito

E .C. H .
. 3 3 3  

4 8 1
AVatt, Sto- 

Spohrer.
C . H . E .
l  6 4

. 13 15 1

y H a rn e tt.

nes en unión de G onzález P ad ín jc o m e n ta d a  fav o rab lem en te  la p ró -¡d u ra n te  largo rato .
x im a p a rtid a  del cam peón in su la r,, 
señ o r C in tró n , a  la  m onum en ta l i

La llegada de Lectoure espe­
rada con interés

E sp érase  aqu í con g ra n  in te ré s  
la  llegada  de  José  L ec tou re , el a s­
tu to  apoderado  dcl sen.sacional pe­
so ligero  Ju s to  S uárez , quien  debe 
a r r ib a r  e s ta  sem ana p ro ced en te  de 
B uenos A ires a p re p a ra r le  a su p u ­
pilo su p rim e ra  pelea de  su se g u n ­
da cam paña n o rteam erican a .

Vario.? p rom o to res  se d isponen a 
h acerle  o fe r ta s  a L ec tou re , pero  se 
c ree  que éste  seg u irá  tra ta n d o  con 

i el M adison S q u are  G arden , la em ­
presa  que  le o freció  sus m ejo res  
o p o rtu n id ad es el año  pasado.

El G arden  q u ie re  p re s e n ta r  a 
S uárez  c o n tra  C anzoneri es te  ve-! 
rano  en un estad io  al a ire  libre, 
después de una  pelea de  “ re n tre e ” 
del a rg en tin o .

C om pany, G iusti y e l S po rt Shop, 
todos de San Ju a n , débese en g ran  
p a r te  el éx ito  que ha ten ido  este 
to rneo .

Las líneas que se p erfilan  al es­
c r ib ir  e s ta s  lineas son en cl orden in fo rm ado  te n d rá
.siguiente: T o rres , Ig arav íd ez  .......... ..
V íc to r R odríguez, pero  nad ie  puede

llevar- 
el

L as que obtengan  el necesario  ca­
lificativo  en las clases, serán  en- 
vadas a H ollyw ood, in iciándose en 
el a r te  del cine d u ran te  un año, y su 
fu tu ro  dependerá del ta len to  que de­
m uestren  y del adelan to  que m an i-, 
fiesten  en el colegio. Se ab onarán  .W ashington 
los gastos d u ra n te  el período de en -¡N u ev a  Y ork 
señaliza y se o frecerán  con tra to s a

C incinnati 
Chicago .

B a te ría s : C arro ll, Johnson , Wy- 
song, E c k e rt y S u k e fo r th ; M alone

L I G A  A M E R I C A N A
C . H .  E .
7 9 3
3 1 1 2

B a te ría s : Jo n es y S p en ce r; Gó-

F)l ú n ic o  t c n t r n  li ihpiino  e n  N u e v a  Y o rk .  
5« . A ve. > 1 10 S t.  T e l .  M O in in ie n t  2*4147

K S  L A  TA N -T A L L A ;
( I) ( ii rso  c o m p l e t o  d e  a m o r :

“ Don Juan  Diplomático”
c o n  C E L I A  M O N T A L V A N .

K N  E S C E N A :
LA I N C O M 'P A R A B L E

N E N E T T E  N O R I E G A  
E l  T r í o  A N D R i N i S

c o n  I I E I I N A N  K O O K K t l  KZ. 
E s t r e l l u  d e  In televlMlón.
C O R T E Z  y  E L E N A

V .VIU K n.VD K S

c iudad  de los G randes Lagos p a r a l t /  C o l p e  A m e r i C O n  S €  i m p U -  curso incluye la enseñanza por e s-i
las que se g rad ú en  con honores. E l.m e z , W eine rt, M cEvoy y Dickcy. I

to m ar p a rte  en un im p o rtan te  con ­
curso  a jed rec ís tico  que como ya he- 

lu g a r allí
SO al Centro Fraternal

los ha de

d u ra n te  el próxim o m es de Junio. | y?) C alpe A m erican  Foo tball Club
P arece  se r que todo  el m undo es- d e n o tó  por seis goles co n tra  nin- 

tá  dispuc.sto a  a y u d a r a C in trón  en )j,u ,io  al C en tro  F ra te rn a l M ejicano 
sus nobles p rooósitos de d a r  a cono- en su anunc iado  p artid o  del doiiiin- 
c:ir a  P u erto  Rico, como en años an -lg o  en el Van C o rtlan d t P a rk , que 
te r io re s , e n tre  los m illones de a f i- jfu é  presenciado  por num erosos a f i ' 
d o n a d o s  con que cu en ta  el depor- clonados.

Sánchez mai-có cinco de loa tan to s

a se g u ra r  cuál de e 
se la  copa. D eseam os que venza 
m ejo r ju g a d o r de a jed rez .

L a n o ta  sim pática, ha.sta aho ra , 
p o r lo sensacional, tom ando  en ,

v S o . ? ^ n T ^ l o t  q'lle s X ^ a j e " , ^ ^  p e ro 'co m o  el tiem po a p r e m i a . y e l  sexto , 
d rez , la. h a n  dildo los s ig u ien tes  necesidad de e n v ia r a C in tren  |

tre lla s  destacadas de la p an ta lla , y 
am pliado con papeles que se conce- F ilade.J a
derán  en producciones co rrien tes.

E n tre  las d irec to ra s  f ig u ra rá  Ce­
cilia L oftus, ve rd ad e ra  m a e s tra  en 
dicción, que ha convertido a Joan  
B ennett en u n a  b rillan te  e stre lla .

H.
15
10

B ate ría s : G astón, Mooro y B e rry ; 
M ahaffey , M cD onald, Shore.=, Rom- 
m el y Cochi-ane. ^

C .  H .  E .
C h ic a g o ................................ 3 9 4

La escuela se rá  ta n  d iscip linada co^ M cK ain y T a te ; llo^-t y

nm chachos!" a  "‘quiene“s felfcT um os tm  n e ^ ' l  N 'ueva' Yoldí' '•rvAí* t!i»i f>*íiinTn<i* rrarTÍo»»» n i ip  p m -  COmicnzO Gl tOlTlCOj cl NuiíVíl lOllC^
p a tó 'c o n  T o r re s 'a r re b a tá n d o le  me- f ? "  Prop-i.sHo de en tren a i-se .d e -
dio p u n to  y llegándolo  a  te n e r  casi R l Í  ’'d f f íc n m e T e  "‘Z l r í üni hnrrip d e l  K O ■ Sark i?  e l  “ d a rk  '  u e rto  Kico d ifíc ilm en te  podría

p rend ió  a  los que ju g ab an  todo su exHen M m tn e .s te r  que ju g a d o re s ,q u e  parti-
d inero  a! cam peón  Igaravide-z, ven-|.^^. i , ’ . ‘ ‘ ,^ „ T „ lc ip a rá n  en la  d isp u ta  del canipeo-

Cerca de 200  jugadores en 
el campeonato inglés

ST. ANDREW 'S, Escocia, m ayo 4
fig u ran

1110 una un iversidad , con su directo- „  , ___
va, que te n d rá  a .su cargo  v ig ila r la  H ayw oieh, Schang. 
conducta de las jóvenes, proporclo-

tulo conqu istado  el año pa.sado por 
Bobby Jones.

E ste  ju g a d o r es G corge V oight, de

M anifestación comunista  
prohibida

.SAN SA LV A D O R, E. S ., 4 m a­
yo.— (/P). El e jecu tivo  naciona l, p a ­
ra e v ita r  los escándalos, proh ib ió  
la.? m an ifestac iones co m u n is ta s  que 
se  hab ían  an u n c iad o ' p a ra  a y e r  en 
todas las p rinc ipales c iudades del 
país, po r lo cual no pud ie ron  lle ­
varse- a  efec to .

Los com unistas tr a ta ro n  de re ­
un irse , pero los ag en te s  de policía 
d isolv ieron  los g rupos.

A dem ás, los estancos y can tin a s  
perm anecieron  ce rrad o s  de o rden  
de las au to rid ad es  respectivas.

Habrá pocas gm rras, dice 
Summerall

lo c a ra c te r iz a  llam a la m ejo 
lia  del Sheik. Fre.sca aun

Piedra.?, V íc to r R odríguez, caen pa- N u e v o  t o r n e o
r a  a tr á s  al verlo  ro d a r p o r la lona q «st-ín haciendo  la? eostiones N ueva York, qu ien , cuando se halla 
a  m anos del nuevo David, L uis Ve- n e c e s a d L t \ \ T n  d ^ o r g a ^ ^ ^  bien , e.s capaz de llevarse  de c a rre ra

a ! VeiHj, fue  tan  jm gyo to rn eo  que se ce le b ra rá , deA 'ualqu ier tro feo ,
ro tu n d o  que  y ic to r  todav ía  no j A teneo H ?b ra  igua m en te  ju g ad o re s  ar-
sahdo  del sueno . I P u e rto rr iq u e ñ o  d u ra n te  la s e g u n d a 'n en tin o s  y ch ilenos en el cam peona-

La lucha por cl cu a rto  y qu in to  m itad  de m ayo o a  p rinc ip ios del'^^* n o rteam ericanos f*KU*
prem ios es c e rrad a . C u a lq u ie ra  d- próxim o m es de jun io . " “ ‘'u m enos que D ouglas F a ir-
f - •      - banks, el a r t is ta  c inem atográfico ,

quien se e n cu en tra  en Londres en 
viaje  de recreo .

liándolas resid en cias apropiadas pa­
ra v iv ir .

* * «
Cuando Mr- Johnson, G u th ric  Me 

C lin tick  y o tros no tables d irectores 
de escena inicien el cur.so de e s tu ­
dios, in fo rm arem os debidam ente a 
nue.stros lectores, g rac ias  al d ep a r­
tam en to  de publicidad de la Fox.

* » »
“ Y ankee D on”, en el que tom an

C le v e la n d ........................
St. L o u i s ........................

B atería.?: H udlin y
.Stew art y F. Fen-ell.

L.

C .  H .  E .
1 9 O
3 5 0

Sew ell:

Echevarria y  Fontana empa­
tan en la Habana

H A BA N A , m ayo 4 {JP). —  Ju lián  
E chevarria , sensacional pe.?o m ini-

los s ig u ien tes  puede e n tr a r :  S a rk i ;  | Es el propósito  de los señores 
P e rea , M arión o M oreno. Los de que  ah o ra  estud ian  el m encionado 
m ás q u edarán  en la segunda divi- p royecto , hacer, como en años an- 
sión este año, pero  a ju z g a r  p o r el te r io re s , dos selecciones, en la pri- 
e sp íritu  de "sportm anF-hip” demos- m era  y m ás im p o rtan te  de las cua- 
tra d o  p o r Ju liá , S u ria , Ig lesias, les so lam en te  to m arán  p a rte , a me- 
M artínez  y G arcía, ju g an d o  todos nos que después se  decida  hace r al- 
sus juego.? aun  perd iendo , hay  que g u n as  a lte rac io n es  al p royecto  ori- 
e sp e ra r  que d arán  m ucho qué hace r g ina l, aq u e lla s  per.sonas que  ha- 
a fu tu ro s  cam peones. Q uiero  m en- h iendo p artic ip ad o  en  o tro s  to rneos 
c io n a r especia lm en te  a Gonztilez jam ás  hayan  conqui.stado un ¡irim er 
.A lberti, quien a pesar de ca re c e r p rem io ; en  cam bio en la o tra  cln- 
de  escuela  en el a jed rez  y de ex- .sificación se t r a ta r á  de d a r  cabida 
perienc ia , ha hecho ju g ad as  que de- ¡ire fe ren tem en te  a los ju g ad o res

to n a  de un bandido de la.? regiones ¡ M ontana an tean o ch e  en  el
del este que invade las .selvas de la K ghevarría pesó I I I
f ro n te ra , se ra  p resen tado  en el te a - ,¡bras v M oiiU na 115. 
tro .L oew  s de la 116 desde hoy. U n a | sem ifina l el peso li-
rev is ta  de g ra n  ín te re s  y  o tro s nu- m ejicano  Luis H ernández  fué 
m eros de m en tó  com pletan el pro- ” . . .

diez a,?altos con el cam peón ecuato-

g ram a .
<■ * *

E l herm oso d .a  domingo fué  ap ro ­
vechado por las a r t is ta s  m ás nota-

puesto fu e ra  de com bate  po r el cu ­
bano Jo aq u ín  T o rre s  en  el te rc e r  
asalto .

GRAN VELADA
D E L

Centro Fraternal Mexicano
p ara  conm em orar la  f ie s ta  del 

5 de M ayo de 1862
H o y  m a r t e »  a  la» 8  d e  U  n o c h e

E.\ EL
Ukranian Dancing School

35 K>»t« ra l i©  2.

E X C E L E N T E  PROGRAM A.
V E A  S O C I E D A D E S  HI.SI’ANAS.

Todos invitados. E n tra d a  g ra tis .

G R A N  B A IL E  
D E  C O R O N A C IO N

AD.SH ICIAD O  l*OK l.A

LIGA PUERTORRIQUEÑA 
E HISPANA, Inc.

S á b a d o  9  d e  M a y o ,  8 . 3 0  P .

PARK PALACE
.s-n H f h t .  i i u i i i  .st.

M .

C a b a l l e r o » ,  $ 1 . 0 0  —  D a m a s  SO e U .

G a n a  P e t e r s e n
bles p a ra  d a r  un paseo im r las aye-( BILBA O , m ayo 4. (/P).— Debido 
n idas del P arque C en tra l. La au to- v ie ja  lesión en la m ano dei*e-
ra  de e s ta  colum na en su cam in a ta  gha que se  le rep ro d u jo  hace  pocos 
desde el C asino del P arque, al Ca- m eses en los R stados Unidos y que 
sinó de B roadw ay, encontró elegan- volvió a ab rírse le  aqu í, M ateo Osa 
tes dam as, acom pañadas de galanes tuvo que ab an d o n a r su  com bate de 
que fig u ran  p rom .nen ten ien te  en los an tea y e r con el no ruego  P e te rsen . 
e.scenarios de la  ciudad.

G loria Sw anson estab a  contení 
p iando cómo ju g ab an  varios niños

qúe en las c a te g o ría s  “ B” de los 
to rn eo s ce leb rados en años a n te r io ­
res  no hayan  logrado  conqui.star P 'anuo como ju g au an  vai u.? umus 
siq u ie ra  el te rc e r  puesto , así con io .en  una de las secciones dcl Parque, 
tam b ién  podrán  p a rtic ip a r  en esta  B ijou F ernández, se d irig ía  desde

•Teatro JEWEL
M a r t e » ,  m ié r c o le » ,  j u e v e » ,  5 ,  6, 7

“Captain Applejack”
C().\

M .M tV B I Í I A N .  K A Y  H T K O Z ZI v 
. lO I I N  H A I . I J D A Y

'SO THIS IS ARIZONA’

clasificac ión  los a je d re c is ta s  que 
ha.sta ah o ra  no hayan  tom ado p arte  
en n ingún  to reno . 
en n ingún  to rneo .

F r a n c U c o  P r i e t o .

P a rk  A venue al edificio de W arner 
B ro thers. F ra n k  W ilstack, K athe-

Brillante labor del Gerritt- 
sen A . Club

Uno de los equipos h ispanos que
riñe Cornell, G uthrie  M cClintick y 'm e jo r  ac tuación  haíi ten ido  e n ' l a  
o tro s  daban  aspecto p rim avera l a p resen te  tem p o rad a  ha sido el C e­
las calles y parques de la ciudad.

ULTIMO VI AJE DE U N  CRUCERO VETERANO

C IIA P E L  H IL L, N. C., m ayo 4. 
W’l'— El genera l C harles P. Sum m e­
ra ll, ex je fe  del estado m ayor del 
e jé rc ito  de los K.?tados Unido.?, h a ­
blando con ocasión del m itin  del 
In s titu to  de R elaciones H um anas de j 
ia U niversidad de  N orth  C aro line, | 
d i jo :

“ En el fu tu ro  hab rá  pocas g u e ­
rra s , pues que los pueblos de la tie ­
r ra  están  escogiendo eoneicnzuda- 
iiientc sus gobiernos. H ay (¡ue te n e r  

II eiieii.a que no hay un solo caso 
en la h is to ria  que recuerde  una  gue­
rra  o fensiva inieia(la po r un pueblo 
que ten ia  un gobierno repre.senta- 
livo veridieo de sus asp irae iones.”

El veteianO  en ice ro  acor.-.zailo “ P i:tsb rg h ” , qu< 
(le.spiies (le haber pertenecido  d u ran te  26 ano.? a 1» 
e. f i  ad ra  de ios Estado.? Liiido,: 4e h a i’Op- s o di
ra iite  los últim os .seis anos buque insignia de la e.- 
cuadra  de ,^^■la, vuelve ah o ra  de .Manila hasta  No, 
h d k . Va., pura se r iK sm antelado .

El anuncio  ab re  cam inos al co 
nerc inn te , y al p ro fesional que sin 

' <1 u . - r n i a i i e c e r i a u  lu f  l a u q u e a h l u » . —
«uUClU

Liitr© L©nox
.V
t ONTIM AS 
I a J 1 p, m.

r r ittse n  P ark  A th le tic  Club de esa 
vecina sección, que acaba  de con­
qui.star el cam peonato  de la seg u n ­
da división de la M etropolitan  Lea- 
gue tra.s una serie  de v ictorias sólo 
in te rru m p id a  una  vez, y eso por una 
d e rro ta  r e  1-0.

F u n d a d o  e n  1 9 2 6  
El G errittse ii fu é  fundado  en e!

¡año de 1926, cuando  ingresó  en la 
Brooklyn S ta te  L eaguc, co n q u is tan ­
do el cam peonato  de la s, g an d a  d i­
visión esa- tem porada .

El n i.sino año  se c lasificó  p ara  ju ­
g a r l.a final del to rn eo  po ' la Copa 
del E stado , e n fren tán d o se  con el 

lE irso en t A th letic  Club en el en cu en ­
tro  decisivo, (¡ue perdió  ¡lor el “ sco- 

! ie "  ininiiiio.
En la te-mpoiadu de 1928-29, ju - n  ,  ,,

P a n d o  011 la E iiipire S ta te  L eague, B f  8 ® H l  í,

A H o r t l a  A  S r a m o n

P O L L O
B U R L E S Q U E

IZ S th  S T R E E T  A Stli  A V E  
M a  I I n  é r t  i l ln r la » ,
*.;iO, Züc a SI. So­
che» R.SO, suca SI.S*
" S A D I E  G I V E S  

f r o m  H A R L E M * *

*‘F«rU
Harl©»»’*
Nuevo

provrM in o
lu iie*

II O Y

^ ? 6 t h S r  “ ’̂ ^ n k e e  DON"
I v a i l l i j l .  , , m  K I(  II VHD T A I . M I D í  K

l . l  r i T A  T O V . \K

tlev lM u K lcliaril T lm lic r t  
A U IH T 1 0 1 .S

HKI.A8CO prearota
HELEN GAHAGAN en 

“TONIGHT OR NEVER"
■Ij* »iá)i UrlIrloHa romrdla (rlv,>la 

..■A*!'"'"*** *■" Ev». MurIJ.
I I K 1. A M o  T i l. .  W . a t .  M » U .  Ju» . «Ab-

volv'iú a llegar a a f n a l  de la C opaj 
del Ii.-:l!,do, perd iendo  an te  los m is­
mos (ival(.'.s y por idrbitico “.seorc."

Fin la p resen te  tem porada , lu.'tO- 
]31, lia tenido una aetuaoióii excep- 
I iiina! en la M elro |)o litan  League.

G U I A  D E L  L E C T O R
IICiY

\  n r i l x t i t  ii «l»*: O n l m  K r n i r r n a l
*n  l:i l ' l t t a i i i M n  D a n o t i i x  S< »>•*..I. 

.1 lab i. III.

/< K O T E A  T  l( O H

r/v.^Harailton’;: 'a ;
' i H l l .m l  na-. .M n l l a f »  

irUY = M p ) « r  fine Xi.ch» kiu* m»-
• I I I K I I I  O I *  A  S \ T l O V  V “ I X M T I  

I IO I C M b M I Í N ”

" C I M A R R O N "
n KI< li ; i r «l  l>l\. I sei Ui* T u > lo r ,  4n.ni)4 i iiri*

aiíth M». y ith
l> 1 r  r  1 A n <f« H. la.

K o f h i i f f l
u n  m l i l ñ i i  <!♦» m iH 'h u c h w n  

r.'nlloha» i>ar:i retornar

“t h r e e 'g Ír l s  LOST"
l i l i  la f M f i i a  “ I L O  \ T I V < i  I IF * 'T .\ * '

Salti ' l . i  > Dituii lt- pl i»tiu> t iMti « 'Pp.súola.

F ? O X Y
íf
I wl

Ayuntamiento de Madrid
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S E C C I O N  D E  R A D I O

Concierto de la Unión Pan Americana
Brillante homenaje a los de­

legados que concuren a ¡a 
sesión de la Cámara de 
Comzrcio In ternacional 
— Celebración del ISOo.
aniversario de la Masone- 

Don A zp iazu  y  sana .

I jI--

h

Orquesta Habana dan co­
mienzo a ana serie de con­
ciertos.
Com o hoinenajo a lo s delegad os  

que concurren  al S ex to  C ongreso  de 
la Cám ara de C om ercio In tern a c io ­
nal, que se  v ien e  celeb ran do en la 
cap ita l de la nación , la U n ión  Par¡ 
A m ericana ha organizado un b r i­
llan te  concierto  que se  e fec tu a rá  
e sta  noche en la p la zo le ta  del e d ifi­
cio de la  U n ión  Pan A m ericana, con  
el concurso de celeb rad os so lista s y  
de la 'Orquesta U n ida del serv ic io  
de d e fen sa  nacional.

E l progi-am a de dicho co n cierto , 
que durará desde la s  n u eve  hasta  
la s  11 p. m ., hora o fic ia l, será di­
fundido  por li? e stación  N A A  de 
W ash in gton , y  de 11 .00  p. m. hasta  
la m edia n och e  (hora  de vera n o )  
por las redes de la N a tio n a l Broad- 
ca.sting C om pany, que in c lu y e  la  e s­
tación  W E.AF en e sta  zona, y pol­
la s ondas co rta s de la  In tern a tio ra l 
G eneral E lec tric  C om pany, de Sche- 
n ecta d y  (W 2 X A F ), para su d ifu ­
sión  en lo s paííses ib eroam ericanos.

La O rquesta U n ida, com puesta  
de c ien to  diez m úsicos, bajo la di­
rección  de su s  b atu tas corresp on ­
d ien tes, e jecu ta rá  un grupo de se ­
lecc io n es esco g id a s de m úsica  ibe­
roam ericana. Los so lista s del con ­
c ierto  .serán M aría R om ero, la  d is­
tin g u id a  soprano m ejican a , y  F ra n ­
c isco  D om inicis, aplaudido te n o r  cu­
b ano, am bos de lo s cu a les  in terp re­
tarán com p osic ion es de su s resp ec­
tiv o s países.

E l program a com pleto , q u e en  
N u ev a  York podrá escucharse  co ­
m enzando con el núm ero s ie te  por  
la  e sta ció n  W E A F , es com o s ig u e :

EN EL CONCIERTO DE LA UNION PAN AM ERICANA

Suspéndense en el
Pera fes carreras

EN VI AJE DE INSPECCION POR LOS EE. UU.

El ministro de España en L¡-  ̂
ma, marqués de Fau/a, ena -' 
bola ¡a bandera republicana

M A R I A  R O M E R O
L a  e m i n e n t e  s o p r a n o ,  r e c o n o c i d a  
c c m o  la  m á s  c é l e b r e  a r t i s t a  m e j i ­
c a n a  de- ó p e r a  y  c o n c i e r t o .  H a  c a n -  
' :ado  e n  E s p a ñ a  y  e n  la s  g r a n d e s

F R A N C I S C O  D O M I N I C I S

c a p i t a l e s  d e  la  A m é r i c a  i b e r a .

D u r a n t e  d i e z  t e m p o r a d a s  c o n s e c u ­
t i v a s ,  e s t e  n c t a b l e  a r t i s t a  c u b a n o  
h a  p e r t e n e c i d o  a l  e l e n c o  d e  i a  S c a -  
la ,  d o  M i l a n o .  P o s e e  b r i l l a n t e  v o z  
de  t e n o r  y  u n a  e s c u e l a  a d m i r a b l e .

cido por la Gran L ogia  del esta d o  
de N u eva  York, para celeb rar  cl 
se.sqiiicentésim o ar.iversario de la  
in sta lación  de la prim er logia  m asó­
nica en lo s E sta d o s U n idos. H arán  
uso de la palabra e l gran  m aestro  
de la L ogia de In g la terra , Lord  
L ’oyd A m p lh ill, y  C harles H. .John­
son , gran  m aestro  del estad o  de 
N u eva  York, qu ien  presid irá  lo s  
brindis.

I .— K c n a I iH ’í a n a  ( m a r r h a ). ] )mN*in ( b > n a  
í l n p ) . — f ) n | U o s t u  U n i t l u .  K i r p c t o r  c a -  
l^ilAn ' W í l l i a m  .1. S t a i i n a n i .

1*. - n  l í u a r a n y .  O u i i ip h  i M r a . s i l ) . — O r q u e s -  
1a Uj iKIu . l e t i i o t i t o  i ' l i a r U 'R
H e n t e r .

U.— ‘( a )  R a m a n z a .  U t i f ln G  <A rHr«^miaa).  
. (h ) I .n  l-' rf' lrt* —
Holo.s tlt» m a r i n i h a  . l u l m  D ü u m n n .

■I.— í l u l t e  M a y a ,  l u )  T n o ú m .  ( b )  M i n u e t  
l a d Í E ^ o n a .  { ' a . s t i l l o  ( d u u t p m n l a ) .  O i -  
( jU^Rta U n i r lo .  f» ir e r - to r ,  «-ai/ i i íui  T a y -  
l « r  U r a n s o n .

G.— f ' u e i i t o  (le  a m o r .  ( í u f - r r a  ( C u b a i .  I n ­
t i m a  ( h a b a n e r a ).  Súnuhí»!:  ( ( ' u b á ) .
M i i j c r  ( u o l e r n ) .  L e u u o r .o  ( C u b u i , —  
Ui-aiicisííM» J )o m i rn u iN .  i f t i i o r ; c lc u r K ' '  
i i .  W i l s o n .  p l a n i s t a .

-’ í . t a m t tn l o  y ( í k i r i r i c a c i ó n  ( o l n g í a ) .  V a ­
ll e  í l V n ' u .  o r i f u c . s l a  l ’n i K a .  U s ip it í i n  
S t f tM n a r .L  r l i rp r - to r .

7 .— S í T f * a a t a .  ( M i ' j l c o ) .  R l n r o n r i t o
l e j a n o .  K . s p a r z a  í 'M é jJr r» ).  K s t r u l l u  
n m r i n p r n .  HTsjmrza • M o ­
r í a  f t o m p r o ,  H o p i a n o ;  LlfiorK»’ I I .  W l l -  
a o u .  p i a n i s t a .

8.— Si  fuf»ae m i  uanu i^ 'm  rio a l a s  p r o v i s t a .  
U a h n  f V>np/.u<*ln),—  Sob> rio v i b r ú f o -  
n o  p o r  W l l b n r  1>. K e * ' f e r .

y.— S f e r r o io s  ( v a l s ) .  U a l v o  ( ' ' p l o m b i a ) . — ' 
<)*<juot. ta U n i t J a .  U a p l t í i n  M m a s o n .  
<IIrc«*tor.

3 0.— í m l f a n a .  .‘í a n l r r o  í  A i - f r e n t i n a ) . — .Solo 
• í e  o o n i e l í n  p o r  . . iY ín f r e  l K e m p .

3 1 .— í a :  K U ím Iu .  J> o l f ín  íU . i i b a ) .  K r i i t a  r lol 
U a n e y .  U a Í K n e :  ( C u b a ) .  —  F r a n c l . s r - o
Doniit i ir l . - j .  ten i» r .

1 2 .— - t a )  D a n z a  «leí rri-y s o l a r .  Kllr» ( I l a U Í ) .  
í b í  . \ c . f h n  o n  lo s A n d e s .  lOlio ( í l a l t í ) .

J 3 . —  I ' L ' t a  ( d a n z a ) .  í l n l l m a a y
( R a n a m f t ) . — O r q u e s t a  U n i d a .  T e n i e n ­
t e  Hente: ,- .  d i r e c i o r .

14.— EM c O n r lo r  j 'ft.sa, E to b le s  f U e r ú ) .
l o . —  D a n z a  d e  l o s  Y a q u i s .  . - M v a r a d o  ( M é -

Orquesta Lucky Strike
1 0 .0 0  a  1 1 .CO p .  m .— W E A F

El afam ado org a n ista  I ew  W hitc  
prc.stará su  concurso com o soli.sta en  
el program a co n fecc io n a d o  por ei 
m aestro  B. A. R o lfe , e jecu ta n d o  e! 
popular sor. “ El M anicero” y  “ Ló- 
ver Com e B ack to M e” . La orques­
ta in terp retará  su acostum brado  
bien escog id o  grupo de se b c e io n e s  
bailab les.

Teatro Param ount-Publix 
1 0 .3 0  a  1 1 .0 0  p .  m .— W A B C

El tenor  M orlon D ow n cy , el or­

g a n ista  J esse  C raw ford , la cron ista  
Jerry  “ C loseup” M adison, y la or- 
q.uc.sta bajo la d irección de D om e- 
nico Sab ino, se  aúnan para p resen ­
tar un a tractivo  program a que in ­
clu ye  com posic ion es m u sica les y de  
canto  de é x ito s  estab lecid os.

Jira  por los Cabarets
1 0 .4 5  p .  ra. a  1 .3 0  á. m .

Oeasiór. para am en izar  b ailes ca ­
seros con las a fa m a d a s orq u estas  
de los sigu iente.s c lu b s noctu rn os:  
V illa g e  B arn, P aram ou n t G rill, 
H ollyw ood , G reenw ich V illa g e  Inn, 
L eonard’s, y la orquesta  de ja zz  A. 
C. O.

Don A zpiazu y y Orquesta 
H abana

1 1 . 3 0  a  1 2 .0 0  p .  m .— W J Z

El popular co n ju n to  proced en te  
del Casino de la H abana in icia  con  
c.sta d ifu sión  una nu eva  ser ie  de 
prQgramas, er. los que prodom inaiá  
la m úsica  típ ica  an tilla n a , de pop u­
laridad rein an te .

P R O G R A M A  P A R A  H O Y
5 7 0  K / — W N Y C — 5 2 6  3 r .

11.05 A .  M .— V a r ío d a d G . ' í .
n .-G n A.  M.— M o t c o r o l A í í í c a s .
12 .50  .M.—  R e f f p f i ó n  a l  a l c a l i l e  d e  L i -

v e r D o o l .
5 .05  r .  M .— VarlethtdG.s.
0 .80  V.  ^ I . — I t a l i a n o ,  e l e m e n t a l  y  s u p e -  

l i o r .  '
7 .50  I \  M .— I n . s t r u c t i v a s .
7.:mi i ». -M.— I n f o r m e s  i n d i M a c o p  y  d e  b n -  

se b íi H .
7.8") 1’. M .— Ct>leffio d e l  A i r e .
s . i r ,  1*. .M.— V a r ie t l íM le s .

5 7 0  K . — W M C A — 25 0  
5 .0 0  M .— V a r i e d a d e s .

M.
ji<'«>).— O r< \\w st: \  U n i d a .  ( ' n p U A n  S t a n -  i2. :*o 1' . M . — L a  l i o l a a .
n ü r d .  i l l r e r i o r .

IC .— A l m a  m í í i .  ( í r e v e r  ( l l O j l o o ) .  A d ^ ' s .  
.N’l c n i i o r .  I .r tr a  í - M r j i r o ) . - - M a r í a  R o ­
m e r o .  s o p r a n o .

1 7 . - - “T h e  S i a r  S n u n f f l e d  J J a n n c r .

Concierto Columbia 
4 . 3 0  a  5 .0 0  p .  m . — W A B C

U n variado program a in tegrad o
■por com p osic ion es c lásicas y pop u la­
res in terp retad o  por lo s d istin gu id os  
a r tis ta s B árbara M aurel, contra lto , 
T heo K aris . ten or , y  V irg in ia  Ar- 
nolfl, p ian ista .

Concierto Té Pond
5 .0 0  a  5 . 3 0  p .  m . — W E A F

Con el concurso de la popular t i­
p le  esp añ ola  P ilar A rcos, qu ien  can­
tará  la popular com posición  d,?] 
m aestro  C asanoz, t itu la d a  “N e n a ” , 
el program a in c lu y e  una d isertación  
sob re  m odas y  costu m b res de la  
C orte española , por la señ o r ita  Ma- 
i'ía de B ourbon , y núm eros m u sica ­
le s  por la orq u esta  que d ir ige el 
co m p eten te  batu ta , Leo R eism an.

1.(10 V. M.—Varl,?ilailcs.
.00 U. M.—<̂ >rqueslu de jazz A. O. O. 

M . — S c h l o s H í n a n » .
M .— V'arÍciladf*H.
,M.—UroAírama Malí 1er.
M.—Tres Snch.s.
M.—Villiifff Harn.
M. —Paramouni (Irill.
M.—OrquoHla Hollywood.
M.—(lret*nwic-h Villaje Inn.

12.,80 A. M.—Dríjuesln [jeonard. 
l.üO A. M.—Oííjuesta A. O. 
l.:iU A. M.—Krank McMunua, tenor.

5.4.-) I 
I

KMd> J
10..70 J 
10.45 1
11.05 1
11.,T«l 1
12.05 l

66» K.—M KAF-454 .U.

Alberto Albano, 
música peruana

6 .4 5  a  7 . 0 0  p .  m .— W P C H

In teresa n te  p resen ta ció n  de arte  
mu.sical del Perú, desde las épocas  
rem otas hasta  n u estros día.s.

Program a Blackstone
8 . 0 0  a  8 .3 0  p .  n i .— W E A F

Julia  Sanderson  y  Frank C rum it, 
populare.» a r tistas, p resen tarán  otro  
de .sus var ia d o s program as, en el 
(lue participa tam bién  la orquesta  
(fue d ir ige  Jack  Sh ilkret. V a r ia s m e­
lo d ía s de origen h ispano se o frecen  
en  dicho program a.

Paul W hitemnn y orquesta
8 . 0 0  a  8 . 3 0  p .  m .— W J Z

El “ rey  del ja z z ” en un .selecto  
program a de m úsica contem p orán ea , 
con el concurso de M ildred B niley  
y Jack F u lton , Jr ., com o so lista s  
canfante.s.

O rquesta Sinfónica Philco 
9 . 3 0  a  1 0 .0 0  p .  m .— W A B C
La co m p eten te  agrupación  que  

dirige el reputado m aestro  H oward  
B arlow , e jecu ta rá  e l .■'iguienle pro­
gram a c lásico :

Obf- rt u r r»  : •‘Í V r  H g II.-i n d r r "
IC! v u e l o  d e  la- nvlsp.-t  
Kn  í n u l a s  d f  "I i n p r * ' ilonr-; d<* I t a l i a "  
Vi.a *' ptq* fl Rlíln, df d"
iMidíb- 2;ii

Aniversario masónico 
1 0 .0 0  a  1 0 . 3 0  p .  m .— W J Z

D eleg a d o s de las G randes L ogias de  
cada c.stado de la U n ión  y  de M éji­
co se  Reunirán en el gran sa lón  del 
H otel . \s to r , en  un hanciuete o fre-

A G E N C I A  F U N E R A R I A

“CAPILLA FUNERARIA"
L l a m e  a  

T R a f a l g a r  7 - 8 2 0 0

F R A N K -E C A M P B E L L
^ h t r u iu m J C / ia n A ' iK : / l l l . r , -  c u l t i ,  j

OnMdway y 60  th Street, N.Y

►>.48 M.'-=(»Ininftvtlr.a3,
8-Ofi A. M.—Geno y GU*n.
S.15 A. M.—VuriedadOB.

11.Oí' A, -M.—ínRiructivíiK onycr.is.
11.80 A. .M.—nuriila de Infantería de Ma­

rina.
M.- Mn olaa üel canto.
M.—Lot* ínrri'odu.-" y el tiempo.
M.—VoriedailoH,
.M.—Té l ’ünd.
:\l.—^UroKraiua UInso.
.M. -Loh .\lontañf»e.M.
M. l'toLT.Mina tíunshlne.
M .— V a  r l e d a d e s .  

t i.55 !*. .M.— R r ' s u i t n d o s  <le b t i i i e b a n .
7.05 i‘. M.—Dl.seriacién cívica.
7.80 P. M.—Soconyland.
8.05 T*. M.— prniírnmu Ulack»tone.
S.:>0 U. M . - - P r o K r a m a  K l o r a h e i m .
O.'iO I». M. Muj.íiul MuKe»«on. 
í i.:to P .  M.— L o s  P a i x K l e r o s .

10.55 T». M.—Orqur-sta Lucky Strike.
U.OC' I». M.—Conrierto Pan Ainerirano. 
12.05 I>. M.—OrqueslH .fack Albín.

1 2 . 0 0  
12.45 P. 
l.DII 1 . 
;>.(‘ i P. 
.5.;'.u p.  
.5.4.5 P. 
Ci.05 P. 
tí.¡50 !*,

9..50 P. M.—Concierto Philco sínfénico. 
10.55 P. i».—Saínetes easeros.
10.15 P. M.--Unfo Itluo Ilibbon.
10.30 p. M.—Pniamount Publlx.
11.00 P.  M .— t J r q u e . s t a  H e n d e r s o n ,
U.35 IL M. — Kinq I-Mward. 
12,50 p. M.--Or(|iifsta «'izzle Neljdon.
12,80 A. M.—ítecital de Organo.

LIM A, P e n i, 4 m ayo.—  (Ah. El 
p iob b ir.ii de la fa lta  de tr.abajo ha 
ta u ía d .i la su rp en sicn  de la.s ca rre­
ro • de cabclloa  por p r im era  vez en  
un cuarto  d ■ c e n lu n a .

El Club H ípico a n u n ció  hoy que  
siau-i-.r-rdería las carreras ha.stii ejue 

■ el gob iern o  pe decida su prim ir cl 
j in io n cslo  del d iez  por c ie n to  a d ic io ­
nal sobre lo.s p rodu ctos de las  
apu estas.

Un decreto  destin ad o  a crear  
fondo.» para dar trabajo  a lo s  d e s­
ocupad os creó d  im puesto  sobre el 
m o n ta n te  de la.s ap u esta s, la s c u a ­
les  pagaban  ya un im pue.sto de 
q uince por c ien to .

Ei Club H íp ico  fu é  fu n d ad o  en  
1870 y co n stru y ó  el hipódrom o de 
S an ta  B eatriz , q u e fu n cio n a b a  sin  
irtev ru p c ió n  por esp acio  de 25 
años.

R e c e p c i ó n  e n  la  l e g a c i ó n

r.IM.A, 4 m ayo.— {¡P). E l m in istro  
de E sp aña en e l P erú, m arqués de 
F aura, d ió anoche en la» sa lo n es  de 
la leg a c ió n  una recep ción  al m undo  
so c ia l lim eño.

El m in istro  F au ra  p resen tó  p s  
cred en c ia le s  poco a n te s  de la ca íd a  
de la  m onarquía, sien d o  ésta  su pri­
m era recep ción  o fic ia l.

La bandera rep ub lican a  fu é  iza ­
da en el ed ific io  de la legación .

DE NUESTROS LECTORES
No «ostenem o» correspondencia sobre artícu los o cartas que se 

nos envíen, ni devolvem os orig inales no solicitados. Los artículos de­
berán no exceder de trescien tas o cuatrocientas palabras. Lo con­
trario hace d ifícil su inserción. Es posible expresar claram ente mu­
chas Ideas en pocas palabra». Y los escritos cortos obtienen más 
atención que los extensos.

L A  R E P A T R I A C I O N  D E  E S P A Ñ O L E S . — L A  R E A C C I O N  E N  N U E V a 
Y O R K — E L  N ^ I O N A L I S M O  P U E R T O R R I Q U E Ñ O -

L A  C I U D A D A N I A  A M E R I C A N A

El gen era l Edvvard H igginr, j e fe  su perior del " E jerc ito  de Sa lva­
c ió n ” y  su esposa  Mrs. H igg in s, que acaban de llegar  a N u eva  Y ork  
para hacer una v is ita  de in siiecc ión  a todas la s ra m ifica c io n es que la 
in stitu c ión  tien e  por todos lo.s estad os de b  unión. El gen era l Higu 
g in s y  su com pañera regresarán  a In g laterra  el próxim o 2 de jun io .

Sociedades Hispanas

Se amotina la guarnición de 
la Gttinéa Portuguesa

( ( ' o n t i n i u K ' H j n  d o  l a  l a .  IM ) ; .)

M adeira para dom inar la rev u elta  
en dicha isla .

La G uinea P o rtu g u esa  t ien e  una  
po-blación de 4 5 0 .0 0 0  h a b ita n tes y 
un a .superficie  de 8 6 ,0 0 0  niilla.s 
cuadradas. E.s u n a  co lo n ia  .situada  
en  la costa  de S en egam b ia , estando  
por co m p leto  rodeada por p o ses io ­
n es fra n cesa s .

La g u arn ic ión  se  com pone de 412  
hom bres, de los cu a les  377 son  n a­
tivos.

L a cap ita l es B olam a, ciudad de 
5 ,0 0 0  h a b itan tes, situ a d a  en la  is 
la de igual nom bre, casi a d y a cen te  
a la co.sta de la G uinea P ortu guesa .

N o m b r a m i e n t o s  e n  F u n c h a l
F U N C H A L , 4 m ayo .—  (/P). La 

m ás co m p leta  norm alidad p rev a lece  
en e sta  c iudad  y  lo ún ico  ex tra o r ­
d inario  q u e aun e x is te  son los d es­
ta ca m en to s de so ld ad os lea le s  que 
ocupan los s itio s  e s tra té g ico s  com o  
m edida preven tiva .

E l j e fe  de las fu e r za s  ex p ed icio - 
ra r ia s  a lm irante  M agalh aes C órrela

HOY CELEBRA EL CENTRO FRATERNAL MEJICANO, 
UNA GRAN VELADA ARTISTICA

Para conm em orar la f ie s ta  del 5 
de m ayo, de gran  sig n ifica c ió n  en  
la h istoria  de M éjico, la  com isión  de 
f ie s ta s  de e ste  C entro ha organiza­
do para e sta  noche una gran  velad a  
a rtística , la cual dará princip io  a 
las 8..80, en la U kranian D'aneing 
School de e sta  ciudad.

El festiv a l ha sido dedicado a lá 
co lon ia  h ispana, pudiendo concurrir  
al mi.smo cu a n ta s personas lo de­
seen , sin necesid ad  de inv itación , 
siem ío la entrada  gratis.

Se im p rep a ia d o  ur. e x ce len te  
program a a cargo  de conocid os ar ­
t is ta s  do la  co lon ia , en cl cu a l f i ­
guran  d iá logos, rec ita c io n es, can cio ­
nes y bailes t íp ico s  m ejicanos. T o­
m arán parte en el m uy nutrido  
program a lar señ o r ita s M argarita  

costa , Ro.-ila G uerrero, C onchita  
R eguera , el trío  C respo, el grupo  
del señ o r  A b ram enko, M ariano M on­
tero, h ijo , y  Raúl M endiburo, M ar-¡ eampament'o- 
ta  Lara. Juan A. B rieeño, .Alicia 
C respo y Ijuís O jeda.

c io n a lc s  estu v ieron  a  cargo  del 
R ev, .Aparicio y  las señ oras C otto y 
V argas.

SO C IE D A D  N A T U R IS T A  
H IS P A N A

Celebró e sta  sociedad su a n u n cia ­
da excu rsión  el dom ingo últim o a 
sü cam iiam ento en A n nad ale , S . I., 
ia cual resu ltó  bastante  concurrida-
G ozaron los ex cu rsio n ista s p lena­
m ente la s delic ias del cam po, con 
ju eg o s y  e jercic ios g im n á stico s: re­
to m a n d o  a  la  ciudad contentos y  
sa tisfech o s, al anochecer.

H oy a la s  8,80 p. m. tendrá lugar  
la ju n ta  gen era l reg lam en taria  en  
la nueva dirección de e s ta  sociedad  
en la ciudad . Im portantes asu ntos  
c J in in is tra tiv o s  se d iscutirán  on e s ­
ta  ju n ta , asi como las activ idad es  
g en era les  que se  rea lizarán  duran­
te hi tem p(;rada veran iega  en el

, U N A  R E C T I F I C A C I O N
K nlre la co lon ia  m ejicana  cx is io  i;„  la  reseña que de la f ie s ta  de 

extraord inario  entusiasm o para con-1 la s F lores organ izad a por la Socie- 
eurrir a este  a c to , a.sociándo;-;c de Had J'lspañola de B eneficen cia , se 
este  modo a la f ie s ta  jiatria;

Com o era de presum ir, la o ferta  
— hecha todavía  no m uy o fic ia l­
m en te—  del nuevo gob iern o  espa­
ñol, en relación  con la rep atriación  
de los c iudadanos de la república  
rad icad os en A m érica  y ca ren tes de 
recursos, ha producido inm ediata  
reacción  en la co lon ia  de aquí. El 
lector señor Ign acio  P. B arbaehano, 
de 101 o este  ca lle  115 , N u ev a  York, 
reco g e  la im presión  la ten te  en tre  
sus compatriota.'-' de N u eva  York y 
tom a la p is ic ió n  de (jue hay que  
precavei-se contra  una preteric ión  
en p erju icio  de ellos.

D ice  así el señ o r  B a rb a eh a n o : 
R ecien tem en te  ha publicado L.A 

P R E N S A , en  su am plia in form a­
c ión  de E spaña, un cable  en  el 
que, se g ú n  deseos del nuevo g o ­
bierno republicano, se tom arán  ma- 
didas para rep atriar  a  lo s esp a ñ o ­
les res id en tes  en  H ispano A m éri­
ca; y  ten ien d o  en cu en ta  q u e  estos  
b e n e fic io s  no han de a lcan zar  a 
los res id en tes en  lo s  E sta d o s U n i­
dos, (p or  no estar  com prendida  
e sta  n ación  com o h isp anoam erica­
n a ) ,  estim o co n v en ien te  en bien  
d e-m uchos esp a ñ o les q u e  desearían  
a co g erse  a  d ichos b en e fic io s, que  
todas la s  so c ied a d es esp añ o las de  
aquí se  d ir ijan  a lo s p o d eres pú­
blicos en ca rec ién d o les el que en  
esa  próxim a disp osic ión  que d icta ­
rá el gobierno, sean  inclu idos los 
esp a ñ o le s res id en tes en lo s E sta ­
dos U n id os, en tre  lo s cu a les  hay  
m uchísim os q u e en  virtud  de la s  
a ctu a les  c ircu n sta n c ia s se  hallan  
verd ad eram en te  n eces ita d o s, y  
buen e jem p lo  d e  e llo  lo ha dado 
rec ien tem en te  la m u erte  de una 
señ ora  españ ola  que ha perecido  
de ham bre en su ap artam ien to  en  
donde su s h ijo s casi agonizaban  
por el m ism o m otivo.

Y para que al prom ulgarse  ese  
decreto  nos veam os com prendidos  
en él, lo s  res id en tes en lo s E stad os  
U n id os, ser ía  co n v e n ien te  -que las 
so c ied ad es esp a ñ o la s acudan  a 
tiem po en  so lic itu d  a! gob iern o  pa­
ra no v ern o s precisad os a hacerlo  
cuando ya  m uchos esp a ñ o les se  
hayan m uerto  de ham bre.

L os esp a ñ o les de aquí l.i somo.s 
tM to  com o los de Hi.spuno A m é­
rica y  es necesario  -que nos m ani­
fe stem o s com o ta l, pues bien  pu­
d iera ser  que por n eg lig en c ia  o 
abandono tu v iéra m o s m.s tarde  
que im plorar para n u estra  colon ia  
lo que v o lu n tar iam en te  se  con ce­
de a  otros.

se

Y nuestro  com en tad o , no de, 
seaiido qu ed arse  sin  en to n a r  loajj 
a su s idea.s po líticas, desp u és dj 
condenar  d u ram ente la s actuacio, 
n es del ex partido un ion ista , nos 
habla en tu siá stica m en te  de la  sin. 
ceridad de la p la ta form a socialis. 
ta  (poco  m ás o m enos la de los re- 
p u b líca n o s).

Si co n o ce  y  señ a la  lo s erroros 
de lo.s dem ás ¿por qué no nos re. 
f ie r e  q iie  los dircHitores de su par 
tido tien en  tan em brolladas a laj 
ma.sas pop u lares qu e, seg ú n  
d esprende de su m anera de expre. 
sa rse , no sab en  s i  e stá n  aliadas i  
lo s anarquj.stas, n ih ilistas, radica, 
les, bo lch ev iq u es, a g raristas, eo. 
m u n istas o soc ia listas?  E s así c.j. 
m o se  prepara al pueblo para  
co n q u ista  de su s derechos? ¿E .\k. 
ten  o no divei'sos problem as y  en- 
eontrados intere.sos en tre  esas en­
tidades? . . .

N os v em o s p recisad os a confe. 
sar, con am argura en  nu estro  co­
razó n , que nos sorprende que  
m ayoría  de lo s  e scr ito res  puerto 
rriqu eñ os que resid en  en  e.sta me.
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trópoli, al tra ta r  de política , se  ins 
piran, para fu stig a r lo s, en los par­
tid o s  de la c e n i c i e n t a  -del Caribe, 
porque creem os co n  al^ún funda 
m entó, que una cam pana de esa 
natu ra leza , aparte  de su inutili 
dad, resu lta  desdorosa al paL=. ¿No 
d enu nciam os, c o n  n u estra  int jle- 
rancia , la f ieb re  partidarista  que 
nos em barga aún  a llen d e  lo s ma
res?

E s b ien  sen s ib le  para los espa­
ñoles qué' se hallan en m ala situa-

y fe - l'ublicó en e.sta sección on la edi-

1010 K.—WltNY—C!)7.X .M.
9.30 A. M.—Proííruina <le iIíhco.s. 

10,35 A. M.—VarioduílGM. 
l.UO í». M.—Notluluro.
5.35 P. ?iL—Vnriudiul5«,

10.05  i>. ,M.— OrrivsuKtH V i l l a  R l í l i a r f l .  
P. M.— ('onolerto.

JOlO K— WIIN—2Í>7 
1.30 p. M.—Variedades.
1.55 p. .M.—proKraina musical. 
5.00 I‘. M.—Vurloilades Loesv.

•M.

ha nom brado gobernador m ilita r  de  
la isla  al coron el F ern an d o  B o rg es m ato de la  ser ie  que ha organizado  
y  e l cor.m el .Silva L eal, q u e  fu é  co- con e ste  f in , en la s que tan bri-

n iendo en cu en ta  la s  sim patía.- que ci,,n  ¡Je avcr  lunes, se  hacía  constar  
e.sta; agrupación  cu en ta  er.tvj ia.s que la  señ orita  V irg in ia  Solía  ha- 
co lon ias h ispanas, s e  espera  quN la 
f ie s ta  de e sta  noche soa digno rc-

m isario  del gob iern o  de L isboa  
aquí, ha sido nom brado para igual 
cargo  en la s A zores.

E s t a d o  d e  g u e r r a  e n  M a d e i r a  

F U N C H A L , m ayo 4.— (/P). Las

lia n te  éx ito  ha obtenido.

E L  C E N T R O  A R A G O N E S  O R G A -  
N I Z A  U N  B A I L E

La com isión  de f ie s ta s  de este  
C entro  nos participa que está  acti

a u to r id a d es d e  L isboa que ,se h a n ¡van d o  lo.s p reparativos para el bai- 
pose.'sionado d e  nu evo  de la  c iu d a d jie  que celeb rará  el próxim o sába-

lOin K.—tVl'.Vn—297 JI. 
P. IkT,—ProKrama musical, 

12.50 P. .M.—Cuarteto.
12.30 A. M.-'-MUalcales.

1100 K — W M V I.— 273 M.
6.50 P. M.—nianclm Mniiclíiír, H'iprnno. 
tí.üO I*. .M.—Atirelius .\rark. barítono. 
6.4r, T*. .M.—PlátíCíUH.
7.00 P. M.—Crcjuefta.
7.80 p. M.—Srrmdrt.
7.50 1*. M.—Aires húngaros.

l i s o  K .—^VOV— 26.) M.
S.30 A- M .— M e l o d í a s  m a t u t i n a s .

10. 0 0  A. M.—Variedades.
12.30 P .  M — n e u l l a l .

.M.— Va r io t l a d o r c  
.M.- ‘MiiFÍcnle- 'í  y  r - a n t a n t e a .  
M-- - l . a  B u e i j a v e n t u r f i .

1.05 I*. 
2,.80 1'. 
5.::«i I».

710 l i— >VOK~422.X
6.45 A. .M.—Clases de Rlnmasla.
R.05 A. M.—VurledatU'.«.

12.35 r. M.— Orumsta i'harles FT.Ilinfi:. 
l.íMi P. M. Varlcdatles.

M. Lecciones de francés.
M.—\’uríedadcs.
.\1.—Tí.i Don.
.M.— Povlsta deportiva.
.M.—Va rlndudes.
•M.- HjinQiielc tinjvfr.sitarlo.
M.—.Mundo iil día.
•M.—liriiue.sUL Will O.nklaml,
-M. -Ihiyo.s tic Lunu.

5.05  I 
r>.l5 1
5.55 I 

l'
( .4 : .  1 
11.35 i 

15. 4.-i ) 
Ii.«i5 r 
11.30 I'

700 K.—WdZ—304 M.
7.30 A. M.—UJereicioK.
7.4.’> A. .W. Programa InfaiUlL 
H.Üü A. .M. — V'ariedades 
.V.85 A. .M.—Sflecrloiie» populares. 
9.45 A. M.—Vuríedadea.
1.80 P.
2 .35 IV 
r..l.') 1*.

P.
C.2:. IV
6.35  P. 
6. t .. IV

M.—I.a finca y el hogar.
.M. \'arlc«la«le.s.
.M. Tiempo y mercado».
M. (’rlaii'líi al nene.
M. 'Pesultados de baseball.
.M. •>r«|i»Pt.la Idnea Savannah.
.M. Notas ilel ilíu; I.ow«dl Tho

ma.s.
M.—Anii»:: y jVn«ly.
.\l.—OuH Van', rómlro.
M. PhM rook,
.M -PnatriiniH S« holl.
.M,--< »r(|Uor«tn I'aul Whiteniun.
M Hreyer líoye-,
.M .\vciituruH de l^olly Prcsiton.
M - folcbrldadeji cuacras.

9.35 P. .M.—̂ uadrti dramfttíco. 
l').5o IV .M. — .Vnlversarlo masunorín.
10.39 P. M,—Variedades,
11.55 i'. M Arrullos n\u«lcaleii. 
ll.d) P. ,\|. I'on Azpinzu y orqiio.*4la. 
12.50 IV M - )rt[m'r.;ia Splt.alny.
1 2 ..'.O A. M Wmo Ruck.

7.55 p.
7.15 P. 
7.35 p.
7.15  I .
8.05 P, 
s.:-.o P. 
c r. p.
9.55 P

IIHO K. — 254 M.
2085 K.— M '2X í’R— 117.5 .M. (TcIexihIOn)
x .no  A. M . -  Varlodade.s.
9.30 A. M.— Itadiogrnmas.

15,50 A.  M . - - Variedtules.
1.00  P .  M . — Ü e e l t a l e a .
4.55 IV M . -  . V a r i e d a d e s .
6.45 P.  M .—  neportiva».
7.35 I». M . — W . f b r .  o n  i i a l l f t .
5.55 p. M.—Conciertos.
9 .35  P.  M .— !,:• n u e a i t v o n t u r a .

inoü K .— WKVI»— 231
7 .50  A. M .— < l ! m n ú a t l c { t s .
8 .50 A.  M .— V a r J f ‘1at1es.
2.55  T’. M .— V a r i e d a d e s .
3.00  P.  M .—  P r o g r a m a  m u s i c a l .  
8.U0 P .  M. — V a r i e d a d e s .

12.51) p .  .M.— G j u b  r u s o .
12.80 A.  M . — .M axJn i 's .

1.50 A. M .— C l u b  P l a z a .

M.

de F'unchal, van ex ten d ien d o  g ra ­
d u alm ente el estad o  de g u erra  en  
d ife re n te s  nartes de la  isla , pues se  
sa b e  que los rev o lto so s repartiron  

¡arm as y  bom bas al e lem en to  c iv il 
para la  d e fe n sa  de la  plaza.

L as fu e r za s  que han d esem b arca­
do de la  e.scuadra p o rtu g u esa  han  
co locado d esta ca m en to s en los p u n ­
to s estra tég ico s  de la  ciudad y  los  
a lred ed o res y  asim ism o en las lo ­
ca lid ad es d e  S an ta  Cruz, M achico y  
otras, considerada.» com o lo s p u ntos  
m ás prop icios para la resis ten cia .

E l líd er de la revolución  g en era l 
Sonza Díaz ha sido arrestad o  m ien ­
tra s que o tro s han huido a la s m on­
tañas.

A lgu n os so han refu g ia d o  en los 
co n su la d o s del B rasil y  de In g la te ­
rra y  en los barcos su rto s en el 
pu erto .

S ig u en  a llí fo n d ea d o s tod av ía  
lo.s c ru cero s b r itán icos “ L ondon” y  
“ C u rlew ”, que habían v en id o  desde  
G ibraltar para p ro teg er  a lo s sú b ­
d ito s b r itán icos y  sus in terese s  a n ­
te  el tem o r  de que no fu eran  r es­
p etad os por los reb eldes.

F a l l e c e  u n  a m e r i c a n o  e n  L i s b o a

¿SERÁ PRESIDENTE DE 
FRANCIA?

BIO I \ — W r C I I — 3 7 0 .2  M. 
9 .05  A. M. — ■•.

12.59 P
l, : :o  p  
.9. 1 ! • 
5.1*1) 1 
5.1fi  P  
(i . iú  ?• 
7.511 p  
7.85  P 
7.4: . 1'

pxjml.'ircH.
.M — V. I m  . le í  
.M -S.'b.c.'it.n**:
M,- \  u r lo « l iu ! ‘- 
.M,— C u c i i l o . .  i tlAo
.M .1..
-M. VsirlOíJatlc.M.
-M. . \ ¡b* ' r l .)  , \lb.ín**.
.M. -<)ri|U*' .st :i  .M ax im .
.M. - D ú o  V a n n - . S t n n l e v ,  
.\1. K-imiiN,

4 .0 :‘ P
K6U
y.

4..85 p .  .M -
55  P. 

9.ir, IV 
r., u* IV 

i:. p 
. '-(* IV 

'■...(i !V 
1.9 P.

V 55 P
:  ? p  
7 .35  \

V iv 
X 19 P. 
v.:*5 p.  
8 1.-, P.
y .uu  p .

K.—W A B C — 319 M.
l''i : 1 i Vil, .’̂ h e n a j i i l o a h .

- ( ' m u  l . ' r t n  ( ' . l U i m b l a .
K r a n U  R orh. c a n t a n t e .
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L IS B O A , m ayo 4 .— (/P). Ha fa ­
llec id o  en esta  ciudad el señor  Elli:s 
A.shmaead B a rtle tt, conocid o  e scr i­
tor, au tor  de mucha.» obras y  fa m o -  
.so cori'esponsal de guerra .

El ex tin to  e sta b a  hace tiem p o en 
un san atorio  de esta  « iin ia d  y  la  
m u erte  se  debió a un a ta q u e  de  
p eriton itis .

Su fa llecim ien to  ha causado sen ­
tim ien to  en lá co lo n ia  am erican a  e 
ingle.»a.

do, día 9, en lo s sa lo n e s  de la  .So­
ciedad E spañola  de B en e ficen c ia , el 
cual dará princip io  a la s 8..80 de la 
noche.

Se o frecerá  un escogid o  progra­
m a, adem ás de lo s nú m eros b a ila ­
bles que correrán a cargo  de una 
c o m p eten te  orquesta . Con e ste  m o­
tivo  se adv ierte  m ucho en tusiasm o  
y activ idad  en tre  lo s m iem bros de 
e sta  agrupación  aragonesa .

bía obtenido el tercer puesto en el 
concurso con 8,095 votos. E l tercer  
pu esto  lo 'correspon d ió  a la  señorita  
E stre lla  B ra g e , que obtuvo .8,705 
otos. Un error involun tario  de in­
form ación  ha sido la  causa.

Francia va a elegir su nuevo 
presidente

ción aquí ver  cóm o pasan los bar­
cos cargados con  com patriotas  
n u estro s que van  rep atriados, 
m ien tra s aqu í n u estro  consu lado  
no t ien e  a.signación a lgun a para  
e.stos f in e s ;  y  e.st* t ien e  que pro­
ducirnos natu ra l am argura por 
cuanto q u e  ello rep i-esenta  una  
m a n ifies ta  d e fe re n c ia  con  los e s ­
pañ oles res id en tes en o tros p a íses; 
y  no e.í que se  pueda argü ir  que 
lo s o tros p a íses e s tén  peoi-, q u e  
los d e  aquí, pu es aun qu e a fo r tu n a ­
d am ente so n  pocos, tam bién  en tre  
ios n u estros hay  ham bre. Y to d o s  
som os españ o les.

¿N o convendría  m ás, n o  sería 
m ás p atriótico  m ás productivo, tan­
to ind ividual como colectivam en­
te , que esos im pulsos, e so s arreba 
tos, m odelados, lo s em plcáram oi 
aquí en  la o r ien tac ión  de la rolo- 
n'a que, aun qu e inm ensa , prácti­
cam en te , no ha en sayad o aún una 
política  de verd adera  v indicación?

¿E s q u e o lv id am os nuesti'os 
problem as, de fá c il  .solución, si los 
aten d em os con  c ierto  criterio  
estim am os, en lo que va len , nues­
tros su fra g io s?

¿N o com pren dem os que esa  lu 
f-híi a q u e, irre flex iv a m en te , nos 
dedicam os, a n te s  que b e n e fic ia r  a 
n u estra  causa , s irve  de pábulo a 
los que so lap ad am en te  com ercian  
con  nu estros votos?

¿H ay algo  co n stru ctivo  en e.sa.s 
actuacione.s?

¿ H a sta  cuándo vam os a conti­
n u ar im buidos en ese  a fá n  de te­
m eraria  d esu n ió n ? . . .

¿H asta  cuándo?

Cataluña no apoya a Maciá 
en su actitud

)« S T K K K  
sen* 

*!«. p r i v a d c  
y l n a .  p r e o

£1 n a c i o n a l i s m o  p u e r t o r r i q u e ñ o

O tro lector  p u ertorriqu eñ o, el se-( r o t t l i i i u n i ' t ú n  (ie l a  l a .  V n g . )

brun, q u ien  cu en ta  con  e l apoyo del ñor M areelin.o M éndez P idal, de 19 
e x  jiresidente  F o in caré; senad or oeste  c a lle  116, N u ev a  Y ork, co- 
Leon B erard, m in istro  de J u stic ia  y  m en ta  las m a n ife sta c io n es  hechas  
por io ta n to  .»cgundo d ign atario  en en esta  m ism a secc ió n , acerca  del

a m b ien te  y  o r ien ta c ió n  del partido  
n ac io n a lista  pu ertonú qu eñ o  por un

el g a b in ete  del prim er m in istro  La- 
val.

E ntre  o tros cand id atos que cu en ­
tan con apoyo fig u ra n  el ex  prim er  
m inistro  P a in lev é , qu ien fu é  vencido  
por D o u m eig u e  en las e lecc io n es do 
1924; B ou isson , prc.'idente de la  cá­
m ara do diputado.», popular en el 
partido s o c ia lis ta ; A ndré M aginot,

I G L E S I A  M E T O D I S T A  E P I S ­
C O P A L

C on cl propósito  de reorgan izar  I "'jn'si'-o de G uerra, g ra v em en te  he- 
el C oncilio  de C ab alleros C ristianos ‘-“lo  u-aranto la g u erra  y
1950 se  reu n ieron  varios m iem bros | ‘■«‘-'"tu con apoyo  considerab  e
de la Ig lesia  M etodista E piscopal de e lem en to s m o ^ r a d o s  de

El Depto. de Comercio exi­
ge reformas

( U o n t ln t i i K ' i ó i i  <lt« I:i 2:i .  p i ig . )

n«>nto ol serv ic io  de pa.sajeros, h a s ­
ta que los pej-itos del departam en to , 
de acuerd o con los cxperto.s de la 
com pañía , i'caliccn una inspección* 
relacionada con la seguridad  del 
aparato . La ser ie  de que se  tra ta  
fu é  constru ida  d u m n te  cl año 1929 ,

¡y  ha v en id o  prestando .servicio de.'- fu n d a d o ri-' 
de en to n ces. E sta m edida no s ig n i­
f ica  cen su ra  de n in guna  c lase  para  
la con :;:u ci;ión  o tino del apañ alo ..
Se  tra ta  snl im en te  de :u:s condicú i-i ('nt.n’iua  
T'-'s <ie sepuridud. la:: cu.ale» s e r á n n d c r .

L engua E sp añ o la  en  N u ev a  Yoi'k, 
en la R ectoría  de la m ism a, y bajo  
la presidencia  del presb ítero  en car­
gado, Rev. Fordinand B . .\p a r ic io  y 
H enna.

Se acordó nom brar com o secre ­
tario  in terin o  para actuar durante  
e-da reu n ión  a l señ o r  F ran cisco  
P érez , qui-en pasó a ocupar su pu es­
to . A cto  con tin u o  se  acordó quedara  
reoi-ganizado el C oncilio , eon-stitu- 
yéndolo  com o m iem bros in ic ia les  
todos lo s cab a lleros presen tes.

Se acordó nom brar u n a m esa di­
rectiva pro-tem pore, com puesta  por 
los .señores D om ingo R ivo 'a , com o 
p resid en te ; F ran cisco  P érez, com o  
secreta r io : P edro M irahal, com o t e ­
sorero; Juan  A licea , com o capellá;i, 
y el Rev. F crdinand B. A pai’icio  y 
H enna, com o consuHor.

So acordó celeb rar la s reu n ion es  
ordinarias del C oncilio  todos los 
ju ev es  a las 8 p. m ., en la rectoría  
de la Ig lesia  M eto:lista Ejiiscópal.

Con cl propósito de organizar la 
Sociedad .\n x ilia r  do D am as de la  
Iglesia  M etodista Epi.scopal de L en­
gua E spañola  de N u ev a  York, se  
reir .icron  varia.» señoras y señ ori­
tas de la m ism a, en !a rectoría  de  
dicha iglc.i'ia. A ctuó rom o presid.m - 
t f  (1 Re'/. .-Aparicio y H enna y s e ­
cretaria  la señora Es¡*eranza CasaV 
nova.

S e  acordó que dicha sociedad q u e­
dara deb id am ente eo n stitu ' ’a bajo  
el nom bre de “ M en sa jer a .» dcl 
M pectra” y (]'.ir fueran  m iem bros 

de la M isma, tod.o» las 
h< r:r’!!ias p resen tes, .setiova.s F ran- 
(■;.s..-a P irón , F elic ita  C otto , E.»pe- 
¡•."iiiza Sulovio, A':Uon>a .\-tKlcn'b.'z, 

Am untro, Ca>mon Fer- 
A-lelo L-nbem a, Ib-nv-si

am bas cám arast y  Joan  H en n essey , 
ex  m ini.stro de A gricu ltu ra  y  em ba­
jador en .Suiza, p iop io tar io  adem ás  
do ia d estiler ía  que fabrica  c l bran­
dy de e se  nom bre.

M añana com en zarán  los trám ites  
en  .ambas cámara;-;, con el e log io  de 
los m iem bros que han m uerto  duran­
te  el periodo de vacaciones. Luego  
lo.s com ités se  reu n irán  para ex a m i­
nar los n 'su lta d o s de a lgu n as e lec ­
c io n es co in p lcm cntarias.

P or ú ltim o , y lo m ás im portante  
pava el gob iern o  dcl prim er m in is­
tro L aval, vendrán las dem andas de 
intcrpelai-'iones sobre la po lítica  na­
cion a l e  in tern acion a l del gab in ete .

El p royecto  de un ión  adu anera  se ­
rá aludido a e.sto resp ecto , así com o  
el s ta tu s  del o.x rey .Alfon.so de Es­
paña.

SO LIC ITASE SU PERDON

tei-m infulas rápidam ente y vo lv e- Lác(-ro_. Jua iina  Var;.;ar. María
rán de nuevo a 'p resta r  .- ‘l Yieio. M ¡üuiñc;'. Ju an a  A ü cea . E -peran-

I.a orden del departam en to  fu e  za ra sa n o v a  y ‘ñ oriias A delina
dada a la publicidad al m ism o tiem ­
po que el D epartam en to  do M arina

I,l>(lr...-|;i!l
(il'OC-

Posa Em ilia .-'.licea. 
di'i a la c lerc ión  de la

ih o c ía  .sabor q u e había rohu.sado uni iin iía  dir. cMva. rerayrr.:lo los nom
. ........... — — . I e.  ̂e \ ?.-« , ^  L\ -Ul

Mon:-irur 
cu en ta  ron

IV-u! D oum cr, que  
la'- m uyori»  probabilida-

nuovo aerop lan o  de tran sp orte  
“ Fokkei-” porque no o frec ía  garan  
tia s de seguridad . El co n tra lm ira n ­
te  W illiam  A. M o ffe tt , j e fe  de la 
sección  de aeron áutica  naval, negó  
que el aerop lano hubiera  sido ro­

dé.» de ser  e leg id o  pre.s;dente de la ,c h a z a d o  ))oi' las cr ítica s que en su  
república  fia n c esa , cuando .se reú na ¡libro, titu la d o  “T h e  F ly in g  D utoh- 
en P arís la asam b lea  nacional cl 1.81 m an ” hace Mr. F okker, contra  el
del co rr ien te  m es, para e le g ir  un conocido aviador y  contra lm iran te

Richard E. Byrd. El departam en to
su cesor  al actu a l m andatario , m o n -|,ij. G uerra posee varios aerop la-
sieur G astón D oum ergue. ¡n os del m odelo recusado.

bram ien 'o» -mbre la - p er 'o ii» ; »>-: 
g u ir n te s: señora Ksperan'/n Ca.'ano-: 
va. pr.'siilo 'v .a; señora -María Mon- 
tan ez . vi'-i p residenta; señ orita  Ro­
sa M aria A licea , secre ta r ia : (cñori- E! c iudadano portu gu és Joaquini 

sm a, s'.ilv-'í-ere'.aria; jl’ita Soares, con Jen ad o  a m orir enta .ádelina l.pdesm  
señora  J u stin a  V argas, te sorera: 
ñora E speranza .Salorio, .sulilesore- 
ra; y la señora F elic ita  C otto , d i­
r ec to ra .d c l trabajo  esp iritual.

Se acordó ceU-lirar la.s reu n ion es  
en la rectoría , todos lo s m iérco les  
por las noches. Los e jercic io s devo-

illa e léctr ica  en el estado  de .Mas- 
achnsetrv; por haber im u-rlo a dos 

muchacha.», en la ciudad de L ow ell, 
en un rapto de ira. El presidente de 
P ortu ga l, gen era l C arm ona, ha soli'- 
citado su indulto  al presid en te  Mr. 
I loover.

com patriota  su yo , que pon ía  resu e l­
ta s  o b jec io n es a  'la activ id ad  n a c io ­
n a lista  en B orinquen . H e aquí las 
ob servacion es del señ o r  M éndez P i­
dal:

E n la ed ición  de LA PREiN.SA 
del 22  del m es próxim o pasado, en  
la  sección de “ N u estro s L ectores”, 
e l señ or  R a fa e l G im énez, am erica ­
no y  a m erican ista , seg ú n  su s  m a­
n ife sta c io n es , a iT om ete, r id icu li­
zándonos acerbam ente, contra  los 
n acio n a lista s p u ertorriq u eñ os (a  
lo.s que no p e r ten ec em o s), para  
encom iar ex a g era d a m en te  la obra  
rea lizad a  en  aqu ella  isla  por los 
am erican os, hacien do aseveracio - 
que no adm iten  ni siq u iera  e l es­
calpelo  de la lógica.

E m pieza  por asegu rar  que lo.s 
pu erton-iqu eñ os esta m o s recon o­
c id os com o c iu dad anos am erica ­
nos, ev id en cia  palpable de que susi 
d ed u ccion es parten  de fa lsa s  in-' 
d u cciones, de los pocos derechos  
con que contam os, y  no de un ra­
zon am ien to  d eten id o , porque, si 
observara bien  a su alrededoi', .sus 
co n c lu sio n es d iferir ían  con  m ucho  
de la s q u e. av en tu ra d a m en te , -esta­
b lece  en la  actualidad .

Si de fa c to  som os ciudadanos!

(ISO S T . )  21 
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( ( 'o iit ii iiia c ió n  (le lu  -Su. p á g .)
in d u str ias, por m edio de la ley  
m anone.s, q u e se  prom ulgó  en di­
cho año.

E x cep tu an d o  a lg u n o s tra b a jo s  de 
ferrocarril, cam pesinos, industria.» 
m arítim as y  a lg u n a  otra  ocupación, 
la  jorn ad a  de ocho horas estaba  
u n iv ersa lm en te  im plantada. Sin em­
b argo ahora s é  hará cu m p lir  hasta 
en e sa s ram as de la  a ctiv id ad  quo 
hasta  ahora no en trab an .

F i e s t a  d e  lo s  E x p l o r a d o r e s

M A D R ID , m ayo 4. (/P)— Con gran 
b rilla n tez  celeb ró se  la f ie s ta  de los 
E xplorad ores de E spaña, en la cual 
h icieron  prom esa de lea ltad  a la Re­
pública.

A sistieron  a la celeb ración  algu­
nas au torid ad es, en tre  o tras el go­
bernador m ilitar  d e  M adrid, general 
G arcía B en ítez , que llevab a  la re­
presentación- del ca p itá n  g en era l de 
la  prim era reg ión , g en era l Queipo 
del L lano.

En el acto  se  ley ero n  los regla­
m en to s de la  organ ización .

M u e r e  u n  h e r m a n o  d e  U n a m u n o
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B IL B A O , m ayo 4. (/P),—  A una 
avanzada edad ha fa llec id o  en está 
ciudad el señ o r  F ran cisco  Unam u­
no, herm ano -del conocido catedráti­
co de Salam anca , don M iguel.

am ericanos, por qué se  nos com pe-i 
le a a s is tir  a una fer ia  c o l o n i a l  y |
se  in ten ta  crear  un departam en to  | 
c o lo n ia l  en  'W ashin gton  para que  
se  en tien d a  d irec ta m en te  en los 
asu n to s rela tiv o s a  n u estro  g o b ier­
no? ¿P uede acaso el sta iu»  po lítico  
de n u estra  isla , ni e sta d o , ni terri-i 
torio  organ izad o , su gerir  a nad iel 
que sea m o s c iudadanos a m erica ­
nos, con tod os los a tr ib u to s inhe­
ren tes a  ta l p r e rr o g a tiv a ? . . .

En donde m ás .se destaca  el .sen­
tim ien to  pro am erieani.»ta de n u es­
tro cam arada es cuando dY-e cn fá -  
t iean ion te  quo A m érica  nos ha 
educado o m p le ta m e n tc ,  com o  
dando a en ten d er  que a n tes  del 
1898 éram os un pueblo incu lto , 
iletrad o , a firm ación  que prueba  
ign oran cia  de la  h istoria  y  una  
m arcada ten d en c ia  a  querer in­
fu n d ir  ideas erró n ea s en tre  lo.s 
que nos co n ocen  com o pueblo.

P orque cl .sistem a educativo  
am erican o  ha y a  ejercido  ci< rta in ­
flu en c ia  .sobre el desarrollo  del 
nuestro , ¿ .significa acaso  e.sto que 
le.'S sea m o s deudores de lu educa­
c ió n  que poseem os, costearla con 
fond os dcl tesoro  pu ertorriqueño?  
¿Por qué no se  dcela:'a, para pre­
servar in a ltera b lem en te  lo.» he­
cho». que n.'is hem os adaptado a o 
id en tifica d o  con los m étod os ed u ­
ca tiv o s am erican os (m odern os se ­
ría m ejor) con  asom bro.sa fa c ili­
dad? ¿E s que in ju sta  y en cu b ier­
ta m en te  p reten d em o s zaherir  a 
E spaña, a  la que deb em os m ás de  
lo que im aginam os? ¿O es que, sin  
p ercatarn os de n u estra  labor, tra ­
tam os de d esa cred ita r  a nuestro  
p u eb lo ? . . .

n Hay Varias V. 
Razones

.’or las cu a les  debe U d. cónsu l 
tar al Dr. D o y le  cuando está  pa­
deciend o. E ntre e lla s  las si­
g u ien te s  :

1— C u aren ta  nfioa d e  ex p er ien c ia  en 
ClfiilcuK. JluNpituleH y p r á c tic a  prlvuUU'

2—-Vil con cle iix iid o  ex a m e n  ííhIcu con 
Ion RayoH X  Fliinro^cópicoH . ex»n ic5  
q u ím ico  y  m icron cóp icn  d e Iii mingrr, 
o r in a  y  eHputu, cu a n d o  ch n eeceu rlo .

8— L'8tcd h u b lu  hu p rop io  id io m a .
4—>l^8ted en exan iln n *  

do y  tr a ta d o  |K>r e l l>r. 
D o y le , iiü tK>r n in gú n  
a y u d a n te .

6— El D r. D o y le  t ie n e  
p ura  HUM 
t  r II t  u  - 
m i c  ntoH 
Ion m e jo -  
reH liiMruinentoH! 
elíctr lcoH  y cleii' 
tiflcoK  y  ap u ra -  
toH (pie e l d in ero  
p u ed e  p rop orclo  n ar.

6— C uando u ste d  vlftlta  n i D r. Doyl** 
no t ie n e  q u e p a g a r  b on orarloa  exorhl*  
tniiteH.

7— VNted d eb e  p a g a r  63.00 por e«*l» 
tr a ta m ie n to , y  no hunoriirloN rtiiitóKtl' 
C08 d e  $200 a  $;700. q u e  d eb e  uboiuii’ 
linteN d e  q u e le  h u yan  cu rad o .

K n tre laH enferm edad cH  q u e el 
D r. D o y le  tr a ta  co n  é x ito , en táii:  
en fe r m e d a d e s  catarrales., norder»  
c a ta r r a l, truntornoM en Ion piilm o- 
iiee , en tó m a g o . I ilgu d o . cáleuloH eu 
la  v e jlu a , rifloiica, Nangre, nervio**, 
e tc . K cum atlH m o, a lta  y  b a ja  pre- 
hl6n en  la  8 iingre. AlmorratiiiM  
o p era c ió n , venuM varlcoMan. ú lrora í 
y otniH eiiferm cdiidcH  d e  h om b ree S 
miiJereH.

Dr. D. P. DOYLE
1 2 9  E. 17 S i. e n t r e  3  y  4  Av«»-

lloruH  d e  u f lr ln a ;  10 n. m . a  7 P- 
i l la r lu m r iile .—  lu  a  I p. ra. v lc rn í»   ̂

domliiKOM.
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aLsTKI-lI'rr 7S K. m a t r o  (-uurlnK alaros,
'¡,0. calcfnct-IOn. rem a ni.!on.-iblr. I.lamn 

™ioiet«rln. .AnI. S. Primor piso.

Alquileres
Apartamentoa dmuebladoa

•íá . ( «mrtoH Krandcs i1«a
K t ü i l l o " .  .Muy  r n n f p r i u b U 'H .  l>uoal c o n v  

IMfwiu»' rvMitruI, 170 
AVk. ÍÍÓ7. 100 SI. Aimr-

n tn  ( lof l  b o n i t o *  YUi it - to » ,  a » í n n  cU

\\ett baflo. Ui'/. elOetrlca.

/apartamentos sin amueblar
,<--5fKKKT «11 K.  .......   3
nartO!». Totloft ndr»lnbto«. Cuatro cuar- 

[pí >2-t- Tmnbló» mtiuablndoM.
r ^ K K r . T  811 WcñI. Cuatro <uur(oH, bft- 
* ‘efllefacclAn. afcua cuiiente. So decora- 
ín A Ruato del Inquilino. .Unnta |35, )10.

"Janllor” . También t ienda». _
!íl«-22:i K. -I-S .-aiirtáii; llafi.T; 

rüA cullentp, electrlc-ldad. Aimrtaniento a
*̂ MPba I regunte 'Manltor” . __
r f^ j tK K T  128 WpnI. Apartamento recién 
?rtov«do. 7 cuar tos y bufto. Todos adelan- 

$65. Otro 3 cuartos. _   ̂ _
— "  «8 STRICKT 284 KA.ST '  ~

acres ('««>̂ ro y cinuo cuartos. Calofacolén.
wflo. Kontu barata^__________________
><r7ÍTKKKT 232 K. Tres y cuatro ctiartoa. 
i^tTlcldad. baflo, asua  callente, |19-$25. 

J'tj^facclén. Doade Sept. 1. Illancos «ola* 
y»ntc. Concedemos $10 para la mudanza. 
rjr"^ÍRKKT 7b Khmí. ('iiatro y cinco cnar- 
*Aí claros, todos sdclnnlo.H. Casa muy ro- 

a. Renta razonable.

SHERLOCK HOLMES.— El Intérprete Griego.— VIII. Pago y amenaza Por SIR  AR TH U R CONAN DOYLE

ILl STKEKT r.»-r>(l WEST 
,g|P CUARTOS RECIEN PINTADOS, 

| |̂0.$45-Í5() POR MBS.
rígSfREbTT 188 West. Seis cimrlos d a -  
^  todos adelantos. Renta  razonable, 
jgncof. Acuda Superintendente.

STREET 807 W. 4-5 cuartos, todo» 
Idelantos luodernoa. recién decorados, 
-roA Bubway. parque, escuela. Renta muy 
i^uclda. Do $38 en adelante.

BROOME STREET 14» 
uonitoa tres y cuatro cuartos. Calefncclén, 
»flo. Renta barata.

^'VE. 1858. esq. 11.8, Cinco, seis 
atrtoB estilo *'bo.K” ; todos adelantos; pa- 

do tableros. $42->47.____
TERCERA .VVKNII).\ 3088 

y cuatro cuar tos grandes y claros. 
Ilglén decorados. Renta barata.

Cuartos amueblados
»ti 8TKKKT 353 W. Cuartos amueblados, 
íien limpios, ventilados, $3.-50 en adelan- 

Tamblén para matrimonio. Alvarez.
I STREET 255 West. Cuarloa amuébla­
los para matrimonio o para uno. Todua 
<iroodidades. $3.50 para arriba.
5"STREET 47» West. Recién amuobludo, 
tfnclilo y doble, cuidado de casa. Agua
corriente. $4. $5. 16.______________________
ii STREET 838 West, (Tiartos privados, 
odas comodidades; Uno o matrimonio. 
; m  Piso 1. Apto. Prado.

40 STREET 309 EAST 
Itla y cuarto para 2 y S personas. Tam- 
dto cuarto para uno y baño, con cocina.
í: STREET 147 WEST. 500 Cl ARTOS 

HOTEL AMERICA 
Al Este de Rroadxvay.

De.sde M.SO por día.
:i>aMos g ra ndes, baño privado. $12 sernana.

STREET 358 West. Habitación" para 
abaüero. toda comodidad, referencias, 

en la madana. ,T. Rosario.
99th Street 200 W est

Bonitos cuartos, adelantos modernos. Con 
veniente stibvvay. ”L". Teléf. R^zonable. 
;|06 STREET) 1.508 M.ADISOX’ AVEÍ 

JeÜARTO PARA SESORA. $2.50. FAMI­
LIA PRIVADA. B E R R inO E.
09 STKEKT 138 R. Recién amueblada- 
!tlef., agua callente, baño, teléf.. facill- 
lúdes domésticas. $6. Sencillpt? desde $3.

110 STREET 50» WEST 
Apt. n-A Habitaciones para 1 o 2, $8 
$10 semanales. CAthedral 8-4715.

I  STREET 340 W. Re»(>etable familia
rubana alquila habltaclonei^. Precios módi 
ros. •*(?round floor" derecha'. Císnarlo.
IS STREET 111 W. Matrímonlo. $5T 16. 
4nclUo $3, $4. Independientes. Derecho 
^efna. Todas comodidades. Sftnchez

STREET 143 W. Lindos aptos, nmiie- 
>lados. 3 cuartos. $10. Otros mAs poque- 
iw. $3.50. Mrs. Newell. 5IOnument 2-8345. 
15 STREET 67 W. Habitaciones privadas, 
ira 1-2-3 o personas. Calefacción. a.sua 
íjlente. cocina. $3-$5-$8. Cerca subwry.
;I6 STREl-yr 130 West. Apt. 33. Piso I.
i^ t̂toa sencillos y dobles para matrimo 

privado, todas comodidades, uso do
ryma. precios moderados Walton._______
Uto ST.) 2008—7a. Ave. Cuartos sencillos 

aoble.s. Recién decorados. $.7. $-i. $ü se- 
bien ventilados. *‘La Bolieme” .

— ^ n  n o  p r e c i s n i n o . s  m u s  s e r v l c i o . s — m e  d l .| o  c l  
> c j c t c  c o n f o r m e  k c  m e  n p r o x l m a b a .

Vo h ice  u n a  In c l íoac ió i i  a c e p f a n d o  y él ag:i'e- 
prcM— I.c l iem os  c o n f i a d o  a !« o  q u e  a o s  a ta r t e  de  
iihmIo m u y  p rH  a d o  . . .

© -1930 Ily Slr Artliur Conun Doylc

— .\q i i í  t i e n e  e i i i e o  s o b e r a n o s — e o n t h iu ó  d i­
c i e n d o  e l  s i n i e s t r o  s i i j e t o ,  a m e n a r .á i id o m e  li ie íc o  
<‘o ii  e l  d ed iK  M s p e r o  q u e  s e  e o i i s ld e r o  u s t e d  ii ie n  
pTtK udo; |M-r<» d e b e  t e n o r  p r e s e n t e ,  s e  lo  n d v l e r -  
to — alie nij<» d á i id o in e  / ( o lp e e i t o .s  e u  e l  p e d i o  y 
c o n  .su NOiirÍMi(a o s tr ip J d a  y m a !!g : iia — <|iie .si u s ­
te d  h a b la  d e  l<» q u e  h a  v i s t o  y (»ído a  i» e r s o iia  a l ­
g u n a  . . .  q u e  D io s  .se a p ia d e  d e  hii s u e r t e . » .

— <.'oii u n a  Im p re s ió n  de  a seo  y de liorr«»r un- 
a l e j é  de l  m i s e r a h i e  \ie,if>. I la b fa  p r o c u r a d o  g r a ­
b a r  en  mi m e m o r ia  l a s  f a c c io n e s  de  su  ro.stro 
de!  m e jo r  m odo  p o s ib le )  s u s  r a s g o s  e r a n  pieiid<»s 
y cttrín<»s y s u  b a r b f t a  p u n t i a g u d a  e s t a b a  ya 
r a !a .  .Sus <?Jok >' p á r p a d o s  .se lu o ^ la n  «̂ a un  (!<■ 
' ' ' : i t * ‘'u o .  (“o ieo  si  pader*h>ra ric* h a i i e  de San  Vi­
to .  P e ro  lo  q u e  m á s  In fu n d ía  t e r r o r  y d e s p i e -  
e io  e r a n  s u s  e jo s .  d e  iin a c e r o  a g u d o  y f r ío  que  
m o s t t a b a i i  iin»*t e ru e ld a i l  m a l i g n a . . .

— \ o  t a r d é  en s e r  e m p u j a d o  h a d a  f u e r a  y m e ­
t ido  a  e m p e l lo n e s  d e n t r o  <Iel m is m o  e a r r i i a j e  q u e  
m e  b u b ia  t r a íd o ,  s l c m p r *  a e o m p a r ta d o  p o r  1.a- 
f im e r .  \ i i e \ a m e i i t e  p u d e  d a r  u n  v ls ta / .o  m o ­
m e n t á n e o  t» los á r b o l e s  y al  cé sp ed .  Kl m a ld i ­
to  v ie jo  m e  co lm ó  de  i n j u r i a s  y a m e n a / a s . — T e n -  
e*» c u id a d o  con  lo q u e  h a b l a — m e d i /o  fiirh»so—  
..«/■•.oiroH sabrem o.s  i i im e d ia ta m e i i t e  .si se  a t r e v e  
a  « le la ta rn o s  . . .

Colocaciones
Continuación 

Oferta— Mujeres

OPERADORAS
en vesiido.s. 2-15—7th Avenida. Tercer pl- 
Bo. Acudan toda 1h semana.

OPERARIAS
experiencia en vestidos niños. Trabajo ppr 
secciones. I7« East 106 St. Piso 1.

OPERARIAS
con experiencia en vestidos. Se habla es- 
pañnl. Superior .’̂ portwear. 112 West 34 St.
OPEK.VKI.XS con e.\i>ericncla en tra jes  de 
$3.7"i. Trabajo permanente. Buen sueldo. 
Acuda lodn la semana. .Savro. 2157 Pros- 
pect Ave.. Bionx. atrás , entre 181-1S2 St.«.
OPER.VRI.XS con exiM^ríeiicht en truje» 
baratos de rayón. Trabajo por .semana. 
Semanas de 5 días. Acuda 129 W. 27 »Si. 
Cuarto 302.
O rK K .\RI . \S  con experiencia. T rabajo 
permanente. Sueldo de $20 a $25 sem ana­
les. Acuda Kvoready Garmenl.  4 East MC 
St. Teléfono TTNlversIty 4-:i5!i2.

Escuelas
Continuación

Escuelas comerciales
ESCUELA Estenográfica. 158 W. 98 .St.

Clases do taquigrafía  en español. 
Sistema “Pi tm an” . Enseñamos rápidamente

Idiomas

OPER.\RT.\S expertas en vestidos, se ne­
cesitan. Buena pa-.ui. T rabajo permanen­
te. Acuda toda la semana. Quallty Dress 
Co.. 275 Or.and .St.

OPERARIAS
con experiencia en vestidos. Olympia 
Frock». 127’ West 25 St. Piso 6.

OPERARIAS
CON EXPERIENCIA P3N VESTIDOS. 

104 WEST 27 ST. PI.SO 12.
OPERARIAS con experiencia en vestidos.
Unicame.ato acudan con ex1)eriencia. 158 
West 27 St. PIho 12.
OPERARI.A en blusas se necesita para
trab a ja r  dentro y fuera. Rose Dresa Co.. 
2146—3rd Ave.
OPER.ARIAS ron oxperienctn en vestidos 
de seda. 56 Boernm St.. Brooklyn. (Lori- 
mer Station). Pü lask l  5-6C31.
OPERARI.\S, sólo con experiencia en 
muñeras de tocador. Líbby Dolí Co.. l io  
West 27 Street.

OPERARIAS
expertas en trajes de seda y punto. Sía- 
dium Sportwear. 22 Kast 14 St.

OPERA RIAS
con experiencia en vestidos do calidad 
barata. 158 West 23 St. Piso 5.
OPERAREIS con experlencdu en tra jes  de 
$8.75 y $10.7.5. .ycudn 641 Lexington Ave.. 
Brooklyn. {Esturión Surmier Ave.)

^  121 STREET 113 WEST
^ r to  al frente, claro y limpio; familia 
w««ln. Baratísimo. Apt. 5.

 ̂ 170 STREET 551 WEST
-Wrtos exteriores, sencillos, dobles. $5*$7. 

Ai>(. fil.
IR’TIMA AVK. 18.15 ( l i s  St.) ruiir toa 
í. !?c- «nblps. (7. Vontilado». Cerca sub-
¿y¡_ramllla mexicana. Apt. 3 - D ._____

AVk. 121. cs.iiiiiiá IIB Sti 
Too 7 -b  Cuartos rrenle. .l-lveues o ma-

consul- 
istá pa­
las si-

pncin
privudu.

IhIcü co »  
exnmr'* 
miiigrr. 

Burio.
>ma.

STREET 530 West, f'erca subway. 
dén amueblados. Todo» adelantos. $3.50. 
Deble $6. $8. Superintendente.

150 .STREET r»*l3 WEST 
DMarionos modernasí, dobief^ y.'xenoUlas, 
? derecho cocina.

OPER.\RI.VS con experiencin en t ra jes  de 
chiffon y “ fiat crcpe” de $5.75. Rita Dross 
(’o.. 12*) W. 27 .St. Cu.Trto :’.03.
O P K K \R I . \S  con exiicrienciu en vt^stldos. 
Trabajo permanente. Acuda llappinos.s 
Dres.s. 146 We.st 25 Si.

PKEPAKADOK.VS
con experiencia en máquinu de bordar. 
.\c»>dn L. O. Deed. 3.5 W. 34 St. New York.
TR.\n.\ .IAI)OR.\S sólo con experfenciti en
I>a»am»nei'’ía para fajas y hacer trencilla 
a mano. T.amblén traba.iadoras para la 
casa. 260 West 3 i SI. Cuarto 11.
V.\INl<jrEK.\ . n)fH(idnn. exper ta, t raba jo  

' 'para casa. Dealilladora. Buen sueldo, pcr- 
manente. Avilé». 2230— sth Ave. (120 St .)

[dnionío. Derecho u cocina.

BROOKLYN

STREI-TT 309-211 K. Cuarto grande, 
y ventilado, todo» adeíanto», renta 

* barata en la ciudad. Se da preferen- 
H persona rcspetíible. Debe vor»e pa- 
»l>reeiar!o.

Locales para negocio
Ha¡Í]^RKKT Í3̂ í W. l»ocales. CuartoN, e»-
tiJ?.®; oficinas. $20 menHuale». La mejor 

Cualquier  negocio.

r. po?!*' 
exort'l'

or cad* 
untá"*!' 
libona'

iiie «*1 
cNtáii: 
arder» 
lu ln io- 
loH r» 
ervIoB» 
I pre*
ilN  s i »  
iIccriiB 
bre« y

Ave»*

» p. 
írnc* ^

Colocaciones
Oferta— Hombree

VAINKÍl ERAS
"zlgzagcrs” . con experiencia. Mrrit Plent- 
Ing. 142 West 2 1 .St.

SERVICIO DOIMv;STICO

I N G L E S
ENSEÑ AD O  PO R  U NA  SEÑ O RITA  

A M ERICA NA
60(> LA I.BCCION 

Excelentes resultados garantizados por 
escrito.

Diar iamente de 9 a  9.
Leccí.mea por correspondencia 25<f. Dept. 3. 

ESCUELA PRIVADA ESTABLECIDA 
18 ASOS.

VENOA POR INFORMES.

Si’ta. BLANCHE FISHER
1264 L EX IN G TO N  A V E., 

e n tre  8ñ y 8G »Sts.
TXT/^T T-^n ENSE í̂ ADO P<)R e l  Mk- 
i r N G L l l j O  t o d o  m a s  FACIL. MB- 

^  ^  JOR Y MAS PRACTICO.
SEÑORITAS
PBRSONALKS A 60c. HORAS DE n A 9. 
EXITO POSITIVO. VENGA HOY MISMO.

INSTITUTO UNIVERSAL
1265 Lexington Ave., esq. 85 St.

SRTA. MARIA PERONNET
Profesora de FrariCéa. Inglés. Español 
Italiano. Traducciones. Lecclone» por co­
r r e s ^  miencia_^2^ West. 80 St. _______

Profesionales
Continuación— Dentistas

Dr. S. S. Farrell
C IR U JA N O  D E N T IST A

Establecido por más de 25 años.

341 West 23rd Street
No se equivoque do dirección. 

Entre 8a. v 9a. Ave». Te!. WAtkins 9-3551 
Extracción cuidadosa de dientes, con 
los iiltlmo.s adelantos modernos. Toda 
clase de trabajo en dentisterfa moder­
na. Trabajos g.arantlzados. Su crédito 
es bueno. Pagos fáciles scmanaies. 
Abierto has ta  las 9. Domingos hasta  

•®.s 3 p. m.
Los hispanos que vengan a  consul­
tarme ahorra rán  tiempo y dinero. 
No espere hasta  que »ea demasiado 

tarde. Consúltenos hoy mismo. 
CONSULTA Y CONSEJO GRATIS. 
RATOS X. ADMINISTRAMOS GAS.

_  SR H ABLA  E SPA Ñ O L. _
George A. des Angles

I'^allocldo cl <lía 4 <lc mayo de 1931. 
iMíenibro de Donmlay Loilgc. hijo del 
señor y señora Jules A. Des Anglea. 
de Santingo, ruon. ScrvlcLs iniicra- 
les en su rosidoncia loió—75tli Street, 
.lackson IlelglU.v. L. 1.. iimyo 5 a la»
3 de la tarde.  Entierro en el “Freah 
lo n d  Creinntury*‘.

Médicos

INGLES. LECCIONES r iaV.\!> .áS por
americana que habla español. $5 ni me», 
tres vece» por semana. Hor.ns 9-9. Escuela 
Trlcha. 564—7th Ave., en tre 40 y 41 Sts.
PROFESOR Inglés, lloenclado de la Haba­
na. d'i lecciones de inglé». Taquigrafía en 
inglés y Cíistellano. (IMíman). Clase.s perso­
nales. F. Pitcr.lrn. 1980—7a. Ave. f l l9  St.)
ÍN(fI/r>l. MIn nluiniios dicen mi» lecciones 
son la» nifts barates. También Ir.» mejo­
res. Fflirrhild 2010— fitb Ave

Música

M anuel Briceño
128 West 96 St. Profeaor de violín, piano, 
flauta, saxofón, banjo, mandolina, guita- 
rr.». Afinación y reparación de pianos. 
ESCl KL.\ DE MUSICA “L .A M u ' s " ^  
301 W. 41 St. I»GCcionos de mandolina, 
violín, piano, clarinete, guitarra ,  saxofón 
y acordeón. $'* mensu»!*»». Do.» lecciones 
semanales. Abierto de 9 a 9. Prim<*£ P is o .  

MARIA .L FEK'NANDEZ. PIANO," SOL­
FEO. GUITARRA, instrucción Karantiza- 
da. Studio. 600 W. 190 St. WAsh. 7-2117.

Profesionales
Abogados

NKCK.SITO miicliacliu jMira trabajos <lo-
niéatlros. Dormir dentro. Venga Madlaon 
Clothing Co.. 1661 Madlson Ave.

Demandor-^M ujcres

a b o g a d o  CIVM. y CRIMINAL. ESPASOL

M. C. Guühempe
277 B roaíiw av. Tel. W O rth  2-1161. 

N o tario  Público . C uarto  150!).

COCINERA y sirvienta c»i»:íñolas »e ofre­
cen jun tas  o .separadas. (Pinzález, 31 West
6 5 Street. A|>t._4l.______________  _
SESOR.A latina dcHca tnilui jo rorín», no 
lavarlo; buena» ref^'i-enclfl». M. Dlllicnnn. 
31 Joralemon St.. Brooklyn.
SFiíDRA CMpa-ñola «lesea tralmjo general 
con buena familia o cuidar niño». Llamen 
toda la semana. W.átklus 9-9181.

.SIDA.MEKICANA rerpetahle desea 
trabajo con familia honorable, (‘o- 
(•inar. o cublar niño», nn lavado. Ciu­
dad o campo. Huenn» rcforencias. 417 
Easl 12 Street. Apt. B-3.

^tr~*f*^’ENTE e iitm<uliata posición. Tra-
l^.^^'Pléndlrlnmohfe bien VemOperado.

hombre» de buena pre.soneiH., 
í‘spañoL <Vporl unidad para im- 

<lft Promoelone». Vea Rcfinr Briíé.
 ̂ iproadwiiv. Cuarto 6fi2. esq. 40 St. _

Demanda—Hombres
r\iM>r(o ileseii imslción penna- 

el campo. Míihla inglés. Inform**» 
71 Lejiojc  ̂ llarl»»’r Shop,

Enseñanza— Hombrea

Compras

DR. JOSE JU STIN  FRANCO
fJraduado de las Trnlvorsldade» de Cuba y 
New York. AnoGADO ante las Corte» Cu­
bana» y Americana?, ox-.íuez Suplente de 

la Habana.  NOTARIO PUBLICO.
79 Wall Sx. Teléfono BEekman 3*9732. 

\IIOc Vt>0 "vÓ’TáKTA
FRANK ANTONSANTI
13C0H Quinta Avenida. e»q. 113 

Tet UMIver-dt^- 4.0116
^ElVT 1 1 7 1 0  N Ü Ñ E ' y ;

A H O O A Í ' X ' »  V V O T A R T O  
160 JlUOADWAV Tel. HITVIIf’OCK l-JH2 1 
FERME. Aborrudo elvll y «le lo rrimiiini. 
Teatamento» y derechos heronela. 192 Bow- 
erv. Dry Dock 4-3533. Residencia 254— 82 
St.. P  kiyn. Shore Ron-I 6tfi« Ifnhtn p*inn»ol

.‘'•'RkNÍ),v MKOAÑiCA IIKNTAT.'
B...'® D P tT t iA ,. . .  y-iT, brlTnero enruela de América. CT.A- 

E8PAÍÍOL. Pago» aemnnale». 
f fftii Venga para entrevista, o escriba 

“P * gratis. N. T. .SCHOOL OF
f V w  r)EVTT.STRT_ 125 W .31 St
.^.fERTO EN TRACTORES

lui?. y átil. Aprfnilalo
métorlo práctlfO y rápido en 

74o/,i a plazo». General Tractor
^  V J4in li,o«(lwa^. New York.
• ESTEN DCIO.SDS "

.^O'^'^'imienio más antiguo del mundo 
cxuoprionnl para enseñar muy 

' "n i.*" uflclo— Mecánica Dental. .\cu- 
l»*? ;.'‘kul(la. día o noche, o escriba

775.5 Droadway (56 St.) 
uecesltumn». To«1f>s iitwenden n 

4 Por n«ié no Ud.? Nuestros ins- 
**• rtf ^nseflarftn en pora» semana.».

‘ noche. Gane mientraa apren-
• 788—ard Ave., esq. 17 St.

^'prendnn oficio de barbero.
nuestras tiendo».

-  aprenden. Ciases de día y 
kpjj- ' '^^rCs. S71—8tb Ave, <29 r v )
■ * ® vneantes pura Iniíívidiios

BTender a mane.lar máquina»
— oí l?  'Pntngrñflens. Navarro Stsr

Ave. M.5 St.) 
w Uap/. • f'P»'eíMlnn n hnrhenm. di», no- 

STRTHr.M BAR- 
ú\ri>WJ1^ 0 J^59—8th Ave. Í23 St.) 

eihj,'.'*, Apr«'n«lim ii barben», l 'nlea 
P n g n s  Í A e í l e s .  l » o n < lo n  B a r -•"»*fi \ V® M l.M <*« )

ANTKirEDADE.s. «nanmiHts. oro. platino.
bronce boleta» empeño, compramos. liurg; 
298—5th Ave. Cuarto 506. Entrada 31 St.

Escuelas
Ah tomóvUes

S r  A N I S II A M E R I C .\  N A V T D
A- A V T A T I O N S C II (» O T.,
7.36 Lexlngton Ave. í:■S-. 9̂ .Sts.) 

PJstnbleclda 27 artos. Aprenda antnmoviijs- 
itin-uvlnejón-snldar. Ksludlos prácticos g a ­
rantizado». Unica cflcuela on la c.l>idad d i­
rigida por cNperto cspañut. Emilio Sán­
chez. Curan completo guiar. Aseguramos 
licencia. saUsfucclón. Servicio empleos 
vr'atl». Catálogo de_ Información g ra tl».

a u t o s ™ ™  s t o J i o
Ayuda gratis para empleo», “maintenan-
ce" y curso» completo» mecánica. Taller 
moderno, l.eccione» guiar en tráfico ha.sta 
licencia, ( ‘lases especiales dama». Spanlsh 
Metrnt>nlítan Aíito .kchool. 133^ IC. 59 St.

FELIPE N. TORRES
ABO»7ADf)-N''T.\RíO. r*ivu» y CRIMIN \L  

7 Wesl 116 Slreet. l 'Niversity l-a946.
yf A r  K f r  K s T n  <í k  k

Abocad»* civil V * riminal. Habla español.
Dirección 1 IVn Broadway fe»*p 40 St.) 

Cuarto 2052. Teléfono r»Onga*Te .5.4486.
FRANCISÍ’D rASTFT.Í.AND

ABOGADO CIVIL Y CRIMINAL 
303 tVRST 42 ST. LONGACUK 5-6645. 

412— 16 ST., M'KS'r NF/W YORK. N .T 
I>:ÓN IÍ! F.ECKKIl. Vbocmlo y Notarbj. 
Civil y ('riminni. 21’5 West :;4 St. (esq. 
7/1. Ave.) Teléfono T.Aek»wanna 4*0327.

Dentistas

EHCFELa ESPADOLA
La mejor en Nueva Yor'; parn aprender 
prflctlcamente. Guía y n.eeánlca de auto- 
ntóvlles LIceneia v fÍlplon»s aeegurailoe 
Día y nrche. 134 We»i 20 St.. entro fith
V 74 «voni«c»«

Aviación

DR. I. R. Wolfé
DENTTST.A. ALKM.AN ESPA Ñ O L
101 W. 117St.(Lenox Av.)

177S t.BXIN'OTO.N AVK, (110 ST.)
277 KCr.TON ST.. jmOOKLVN. 

"Kr, DKNTISTA UD C(INI'’l ANZA" 
Hayo» X. piorrea. (Cxo'-ss' BralLs. Preelo» 
ba.lüB. T’aBoo a  plaíos. Abierto noclie» y 
<lomin?os. Ksiierlali.lail i‘ii puente» y ex- 
tracciones. Gan y novocaína. Unln«* tíonll^ta 
recomentlado nor^ r.'_ULINO rzcu U L 'N .

ÍDR. DE ROSA
r>ENTígT\ JRPAFOI-—Consulta gratl».
157 W est U t h  Street.

30 A5JOS r l lA rTIC A.

''l!t
Of erta— M ujeres

\\y\'■ un4‘jiHs inil>(«Ju4lcrtis,
l.evin \estlrto». Trabajo fácil.ng(nn e»(». JJ^ .‘41.

a miino con cxpericncin.
«em.-tna Carneo t 'ua r t"  6')t,ii'-yl'u* i,, Bém.-tna Carneo t .uart"

- '''i-'-*'A eM-/crlciH*Í« en Ir*
■'ivi 'la

■ I 36

lia lo
H-1-C

!> Fs in i  ADDU \g
»*»i bnfnnd * Pitnces 
Ehm 21̂  .Si.

AW iiUH’ha e\pcrl»*n-
i l i - ' U ' r  ***n* ' tna  P e r m n i i e n t e

p.'‘:
•í) ! “ ‘ <‘ers4* « • n m p i r t

'»K a. vanaz di* luu ei 
Cunriü 1092.

vi*»thlttr.H .1hr-b.*

It

Ter-

cnrgn «le 
muestra».

— » •JMi lu  l\ ' i r . ,

OPERARIAS
Kit vi

•da 
l»rcH,s.

AFREVDA AVIACION DONDE 
APRENDIO M N DBEKÍil l

Enseñanza en español. KRcu«>]a aproba«la 
por el gobierno. América Latina nece»Ma 
nille» de plloií»» y mecánico». IMda inforntes.

T .lNroi.N  FÍ.YING SíHIGOL 
1129 . \ lrc raft  lUd:. I.incoln. NcbrunUii.

Haile*

R F V t l E l . T A  "  w- *8 st,. N. T. c.
x v r . v  Abierto 11 B I I P .  m .
Lo» último» r»ielo<Hoso* comps»»» en 

Tango Rumba. Val». Fox-trot, Paaodnhie 
Penhody paiui salón Acrohátft'o ríe exhibi­
ción para profesiona les Rnlinn» Adagio 
Apache Tai»», ('«stañucli,». Jn rsbe  Tapa- 
lío Hshin •"*t>r«rto!.

Rumba. DanztSn, Tanpto
Los último» melodioso» rompnse» v val», 
fox trot, one-Hteps. noahody. etc. ‘'Studio' 
.abierto II n. »n. a 19 p. m. Sin citan 
S*» h a b l a  e « i v o f t id

V  \  T, K  N  r  T \  sindioV 'ó t í  r> )N ( I M 7, y,
ItAII.E todas liiH linches y ilomingn por
la tarde. 56 bonitas pareja» de baile. 
Domingos .3 a 7 p. m. »> $ pieza» 

Lunes nnrlies
r*ARODY DANCPri.AND 
t»2 MAST 116 .«TRKKT

$l

TODOS I.OS B.MI.ES inoiliwiios «le siiléii
y exhibición, garantizado». Precios de ve­
rano. lloras de jn a 10. Film Center Stu- 

259 West 45 St. Se hubla e»pafloÍ. 
Se forman tuirehi».__
iVaÍLÉS d e  S.xiON y rIiÍNÍ(H>. |.ecclón 8 1 ,
Sri.*!». . \ M « k a ,  •''.''‘. . " ' ' . ' I * . . " ' *  ’̂̂ lrcí»! ’l 'e lé -

DR. ELIGIO F. ROS^
nENTI-STA,

X — M I A O N O S I . ? — I

Dr. H enriquez
Médico Españo!.

121 WEST 79 ST.
de ia escuela práctica de Parí».

30 AÑOS D E E X I’E R IEN C IA .
ESI'KCIAUtSTA EN BNFEHMEDADES

DE LOS HOM BRES.
E.S- LAS VIAS ITRt.NAniAS. 

ANTIGUAS ENFERMEDADES MAL 
TRATADAS.

IN Y E C C IO N E S IN T R A V E N O SA S 
A LEM A N A S 

VE.JIGA, R IÑ O N ES Y P IE L .
Eczemas, úlceras. Uranos, aníilisis do la 

sanare.
Reuma tlboio. Estómago. Corazón, 

RuIrnonc.A, Enfermedailea Nerviosas.
E L E C T R O T E R A PIA . 

RAY OS U LTRA  V IO LETA .
Horas: de '9 a. m. a 9 p. m. 

Domingos de 10 a. m. a  l  p. m.
Tei. E n d ico tt 4866. 

PR E C IO S M ODICOS.

Varios

Bodegas
LA UNION HISPANO A.MEItICAXA

Víveres de todas clases. Café puro de Puer­
to Rico. Servicio a domicilio. Pedro Rodrí­
guez. 130 W. 100 St. Tel. CLarkson 2-4669.

Dasas de huéspedes

CASA DE HUESPEDES
Para familias de gusto. E.spaclosoa y fres­
cos cuartos, buen trato.  Precio módico. Ro- 
dríguez. 140 W. 82 St. SCsqucharfna 7-3038 

L.\ BILB.ÜN.V 
Casa de huéspedes y restaurant. Habita­
ción. agua callente, calefacción. Cerca 
subway. Limpieza extraordinar ia.  CHelsea 
3-9155. 218 W. 14 St. Cuadrado y Castaños.
JOSE ALONSO

Casa de huéspedes y restaurant. Excelen- 
te comida a  la española y criolla.

LA AVILESINA
de Mrs. AU’arez. Comida excelente. Precios 
módicos. 138 E. 16 St. GRamercy 5-3944.

LA NI EVA CONfl\"ENT7\L 
Todos los adelantos. Comida a la española 

V rrlolla ,T Blnnoo «6 Wos» 91 f?t
CASA .M. GONZALEZ, 130 W. 80 St. Comi­
da a la española, criolla. Habitaciones, ca- 
lefftcelón. baño privado. Susqnehanna 9607.
F. CASIZO, 128 West 77 St. IlabltRclones 
confortables, céntrico, comida Inmejorable, 
española y criolla. Snsguehnnna 7-8701.

lomidas

E S P E C IA L IS T A  ALEM A N
PIEL, .SANGRE, VIAS URINARIAS, 

INYECCIONES ALEMANAS,
Caso» agudos y descuidados.

SK HABLA e s p a ñ o l . 
llora.» 10-1. 3-9. Domingos 11-12.

Dr. M eer
156 W. 44 St. C uarto  302, A scsnsor
New York City. Tel. LAckawanna 4-2180

CLINICA M ED IC A ''■
DR. GONZALO E. E S P E JO .

1885 t!EPTi: .A  AVE. ESQ. CALLE 114. 
Horas U a 1 y 5 a 7.

 Tel. .Mo. 2-366.7 y A ^  2-4146.____

Doctora L. DI MOJA
326 Kast 116 St, Teléfono LEhfgh 4-3970 

OBSTETRICA, MEDICO CIRU.TANA. 
ESPECIALISTA PARA LAS MUJERES 
Horas 10-12 m. y 6-7 p.m. Domingos 10-12

DR. J. APELL.A.NIZ
205 E. 102 St.— 12.30 a 1.30 y 6 a 8.30. 

Clínlua módica. Rayo» X. 
Electroterapia.  Laboratorio.

Oficina: Al. 9-1745. Resiílcnria Mo. 2-8719.
OJOS. NARIZ, GARGANTA. OIDOS

Dr. N. Guillemp“. Especiaii.sta
219 ML 14th St. Tel. WAtkin» 0-6496.

_ Horas_(Ie y de 5_a 7. _
Dr. L. M .'HERBERT'

Pulmoiu'.s. corazón, rstómago, pai u».s. niñ«»» 
Uay</s X. i.uz.uUravioleta. Diatermia. 45 W. 
l io  St. MOnumerit 2-249 1. 8-líi. 12-2. 6-8.

' D R . '  P E U R Q - . N . U K  M / v
141 West 110 St.. entre Lí*n<»x y 7th A vet  
Mollcina General. T®1. UNtveralty 4-399r 
inoras (1«4 consulta:  4 a 7 p.ni. y por cita.

D R :E . GARCIA LASGOT '
1839— 7a. Ave. Tel. MOnumont 2-2865. 
  Horas 10-12, 4-9.

DR. J. E. CREfiFO
Kspecisimente ojofl-narlz-garganta. 200 W 
113 St. «*Bn 7tb A Vi* MOntimsnt 3-7172
DIC. R( FFDJA). Kspe<'ialiKl» par» niiijert*»

operaciones HS East 82 St.
Ti*l. Buterfieid Horas 11-2, C-8.
DR. SOL BEGUN

1659 I.exinglon Ave. LElijgh 4-2561—2562.
Dr. CAIKDNE. eiifermediideM «Ir nilije- 
res. génlto-urlnar ias.  sangre, 9-1, S-.|, 6-7.30. 
216 E. St. Stuyvosunt 3403. Dominaos 9-G.

DR. MANUEL ÁLTCHEK
!> W...t 11(1 si-eet MOnumeiil 2-97(2.

D R .'B Ó LO G Ñ rN o
(1 I w  y« a.Kl. 2.4 L.Xcknwanníi 4-4fi«3

Nótanos
RAMON MIRANDA, N O T A R lr rp Ü n U C C  

CdMI.SIONADO l’DR FUKKTd llICii 
nosldenrlo 1521 R. 24 St.. Hrnokiyn. Te­
léfono Nlghtlngale  1-Ü7H0. Trndurcíoncs en 
general e intérprete, 59 l'enrl St., N. Y.

Tel. WHltehall  4-2763.

ObstétricasRAYO.? X—DI O N O ,?I¡4— rrORREA
E.VTRACCIONES y CIRCC.IA ile la BOCA

61 KAST 42 ST„ N. V
TEI,. MURRAY MILI. :-r.'i96. . . .  . .  . ---------------  -------

. , 1, cir.ii.TTT.. ii„...i.<..’ l " * r o l . lN A  ( iLsnrii. r i u z »  S-I7H7. Ciinm-Dll. .1. A l , h \ .  M.\TA. 4 irujiinn IlniitiMiii. I i» o(í„ .  . . .
lIoruB lie i-OM«nllii illncinmente fie 9 a. m.
II 8 (f. m .  D u m i n a o  We(ft
199 SI. KDeei'rtmbe 1-99)6. Unaa lie Onllria 
luneB. ml.'*rrnl«B v vlernee. fie 2 n 9 (i. m. 

OH. M. M SCIIOH 
El fleniliiiB fif- mnno (lellearta, 

r.l Wesl S6 SI. Esfl, Cc'lumbns Ave. 
l le ras  lie efielna: in n 9 nomlngfia l i a ) .
Dr. Ven d^r Porten DENTISTA 

•W.ICMAN
94 W. 104 St. H oras 9.9. S«» h ab la  e«nnfl'->l 
TTV \ \T I G V . \  O F i r f N '  «Iel Dr. I lO W \R D  
está abierta ul |*m)»U- •• •''•81 West 14S St.

TeiAfrtt.M i,:n,

drona diplomadu. 18 año» experiencia. Ab- 
noluln reserva. Cuidadosa. 1080—2nd Ave. 
(57) ris«_2.  Ixq. 10-12 ti. tn., 7-8 p. m.
M.\ICIAN.\ lOPKZ «l<* ItnJ«H.'<omn<lr«»im 
«rndnada.  experlH. Absidula reserva. 121
W 116 St.. Hiihway l . c n o ^  l'N^ver. 4-2040.
IHMiFMA X. VAZQUEZ, (’ñn (Unlo»"«Ie 
i'nhu. Florichi y .\. Y. 471 We»l 145 St. 
.\pi_ 4. Teléfotm EDgecomb» l-XĴ OS. 
L E Ó N rV D .\ .  Í)K Gl ILLEN. cnmjHiroiiu. 
r*frooo tu.'* servirlos profeslonale.s. 14o W. 
ttfi st. Apt. 2. Teléfono íLViversity 4-5656.

B l ’EXA COMIDA. .'> pinto», postre v café, 
50 cts. Aquí o a domicilio. 540 West 136 
St. Apt 25. Andubon 3-9420

Dulcería
DULCERIA “ I.A MODERNA" 

Simón Jnu. — Tel. UNlveraity I-4J07. 
lO T L e n o iA v e . ,  en tre 116 y 116 Sts.

Farmacias— Brooklyn
FAR.MAtIA ADAMS \  NASSAU 

179 ADAMS ST.. ESQUINA NASSAU 
PRODUCTOS ESPA5ÍOT4KS T FRANCESES

Fotógrafos
R  T O R R E S  *5treetJV. 1 W lvrvlIfO i^„nox Ave. N.Y.

Tels. UNiversity 4-4S92— 4-1960.

Fu n ercría s  

FUNER'ARIÁ'”EC HE V ARRIA
2009 — 7a. Ave. (120-121) 
M onuinenl 2-876.5— 2-2669.

En caso de defunción, llame a,.cualquiera 
de los dos teléfonos. ITecios razonables.
FUNERARIA HERNANDEZ

Entierros completos $100 en adelante.
1451-5 Ave. UNiversity 4-4120 

Hoteles

L A  P E R L A 57 West 76 St. 
SUsquehannfi 7-5280 

Espléndidas babilacloncs para familias y 
restaurant eap.aftol, E. Rodríguez, prop

Imprenían
L. Jt .h. I*KlN'CIN4i t t).

Toda clase de trabajos en español o In 
glés. Pulcritud, .Servicio. Economía.

1 0 6  Fnlton St. Teléfono BKekman 3-4774

Librerías

LIBRERIA GOMEZ
NVKVA DIRECCION: 49—7(1) AVE.

M^danzas

Rivera Express
Larga y corta distancia. Garantía  abso­
luta. Camiones de gran capacidad. 314 
West 116 St. y 67 Walker St. Teléfonos 
 MOnnment 2-3^21 y CAnal 6j-72»7.

‘ JÜ Á N  GALLEGO "  
MOVING & STO R A G E CORP.
Tel. HEekman :{-66r>fi,—26 Cherry St. 

Mudanza», almacenaje, 3 inoses gratis. 
Embalaje.  Ntiestro» procios son los más 
ha ratos.

I  n s  r p f n r m n v  n  I n  r n n ^ t U n .  c ía les que p roh ib ían  a! pi’eso ha-lu ü s  r e r o r m a s  a l a  consm u- r e u n ía ,  e í  coro-

ción cubana
(('«>ntiiiuncióii <1(* lu lu. l*ng.)

cía! se suicidó h aü án d o se  encarceía- 
do en e! ca.stiüo de A ta rá s  acusado 
do cóm plice en el a te n ta d o  co n tra  
cl p res id en te  M achado del 23 de 
feb re ro  pa.sado—  p a ra  p rac tic a r le  
u n a  nueva au to p sia , en  v is ta  del 
i’um or popu la r que viene c ircu lan ­
do de un “ m isterio so” asesinato .

Se hallaban  p resen tes  al acto  los 
m édicos que p rac tica ro n  la p rim era  
au to p sia , cap itan es  S ilverio  y M ar­
tínez  G u ira lt, y una  com isión de m é­
dicos in teg rad a  por los doctore.? 
G rau y San M artín , B enigno Souza, 
Pom pilio  R om agueras y los fo re n ­
ses B a rre ra s  y B arroso . T am bién 
estab an  allí G uillerm o y Jo rg e  M ar­
tín , herm anos do R aúl, o tro s  p a ­
rien te s  y el do c to r H e rre ra  Sotolon- 
go, con c a rá c te r  d e 'r e p re s e n ta n te  
legal dcl p ad re  de R aúl, y  el fiscal 
del T rib u n a l Suprem o de G u erra  y 
M arina, el ju ez  m ilita r co ronel M a­
za y o trb s oficiales.

Un m inucioso exam en dol cad á ­
ver perm itió  co m probar que conser­
vaba todas sus u ñas, ca ídas a lgunas 
de e llas y que no p re sen tab a  seña­
les de q u em ad u ras  en las p lan tas  
de los pies — a p esa r de los ru m o ­
res  de que hab ía  sido som etido a  
te r rib le s  to r tu ra s  en la p risión— . 
Los fo ren se s  m an ife s ta ro n  que m a­
ñ an a  a las diez de la m añana p re ­
se n ta rá n  su  in fo rm e  del ca.so.

A l co m en ta r el cap itán  S ilverio  
que M artín  dos d ías  a n te s  d e  su 
m uei'tc  se hab ía  en trev is tad o  con su 
fam ilia , sin dec ir n ada  de las su ­
puestas  to r tu ra s , in te rv ino  el doc­
to r  H e rre ra  Sotolongo pai'a m an i­
fe s ta r  que to d as  esas en trev is ta s  
se e fec tu a ro n  en p resenc ia  de ofi-

Ventas
Continuación

Banderas

La nueva B andera  Española, 
adop tada  oficialmente.

Fabricante dé Banderas.  M.' Magéc & Soni 
140 Fulton St.. N. Y. Cürtlanrl 7-5G35,

Baúles
1L\1 l.Ksi de segunda mano. $4 a $10; ma­
letas de cuero, maletines. $3 a $8. Savoy 
Luggage, 69 B. 59 St.. cerca Madlson Ave.
IJQt IDAf'ION ñ(M) baúles guardarropas 
vapor. $6.60, $9.50, $12.50, un poco mancha-  

Maletas $I arriba.  1234—Ra Ave.(49th)

Bienes Raíces
HIKNFS R.MCKS. Compra, venta. TleiubiN 
«pRiTamentox para alipillar. T, Janiat  
i;:i Uonrt SI . Brooklyn. .\IAino 4-7374.

Máquinas de coser
%L.N'1A de liquidación. Máquinas desde
$S. Garanilzaílas por 10 año», Eléctrica*- 

t:tR J«74—2a Ave i86-«7 Sts.)

Máquinas de escribir
TODAS -MARCAS, bnrnta». Kepnraciones, 
alquileres. International Typewríter Co., 

240 Bn?t 86 St. Noches hasta  las 9.

Muebles

SANTOS VAN CO.
103 w. 103 Rt. Teléfono ACadeniy 2-7529.

M o  DETÍN O ■fcXPíiESS | ” sT
Lago Hnos. 7*el. AShIand 4-9692.

CiKAV M.NK FXIHCFSS, 67—Hlb Ave.
.ML'DANZA.‘<. ACAKRl'XJS, TU A N.MRGRTKS 
A. Kernámlex Inc. T« léf. t'ILHaea 3-0761.

EL RAPIDO EXPRESS
Tol. UNIvornlty 4-0904. 139 Woat 116 St

Patentes
rat<*iHi*s K»tad«>.H l uido», oblcni íu». Fm  íe
«Ubu.loK (le ¡tus IñvePvlonvs. inr«)rrin«*ión gra- 
tl‘!. IMii.AUIIKK, IMrx'ur.Tilor «I-* l’aicntes. 
IntreMieiM i'onsnlt/inte 12:<4 l<r«»/idway. N.Y.

Ventas
VF.VTA KIlVri'LT.X. l írnefbio  .Munhat-
tunvílle Nur.'ícry. tnayo h. C. nuirte? y 
inlérpóle.s. Esquina 107 St. y :<rd Ave.

Muebles no reclam ados
Sairt $19; dormitorio. $29; comedor. $25: 
ilavenport, $10; tocadores, cómodas $6, y 

cientos de otras ganga». 
ARREGLAMOS FLAZOS FACILES
LIN CO LN  SQ. W A R E H O trSE  

n a  W est 05 St.
Abierto <liariamcn(e has ta  9 p.m.

^  E»(|Ulna « n d o e a t e  d e  Ilro^lw/iy.
'  UÑA GRÁN' VE'ÑTÁ

Cama, jergón o colchón........................$2.98
Tocadores, coqueta», cómodas............  6.00
''i^uy-beúH", divanes, sofá».................... 6.00
JuexoH liesayuiio. poreolana. 5 pe . ...14.98
Salaa. coinednr.¡a. (lonnUorlos...............29.00
Sillar, mecodoras. 76c. Muchos artículos. 
Wolfson Brn.»,. 414 Willl.» Ave. (145 .St.) 
Abierto noche». Envío gratl». MOtt 9-6860.

Audiencia papal al cardenal 
M undelein

nel M aza indicó q u e  el acto  era  
p u ram en te  c ien tíf ico  y pidió a H e­
r r e ra  Sotolongo que se ab stu v ie ra  
de in te rv e n ir , contestand() éste  que 
o s ten tab a  la rep re sen tac ió n  (je la 
fam ilia  M artín , y que se hab ía  li­
m itado  a  a c la ra r  la  verdad  de los 
hechos. E l d o c to r H e rre ra  Soto lon­
go se re tiró  inm ed ia tam en te  des­
pués.

L a exhum ación  del cadáver de 
M artín  y e s ta  nueva au to p s ia  se 
han  e fec tu ad o  a petic ión  de los m é­
dicos cap itan es  S ilverio  y M artínez 
G u ira lt, p a ra  d e m o s tra r  que la a u ­
to p sia  que  ellos p rac tic a ro n  se e fec ­
tu ó  Icgalm en te . M añana in fo rm a ­
rán  los m édicos si la  m u erte  de 
M artín  se p ro d u jo  por e s tra n g u la ­
ción, si é s ta  parece  v o lu n ta ria , o si 
se debió a a lg u n a  o tra  cau.sa.

R e a j u s t e  p r e s u p u e s t a l
HABAN.A., 4 m ayo.— E n v ista  de 

que a  p esa r .de la Ley de E m erg en ­
c ia  Económ ica no h a  sido posible 
n iv e la r los g asto s del p resupuesto  
con los ingresos, a fírm a se  hoy en 
los círculos o ficiales b ien in fo rm a­
dos que  es inm inen te  un  nuevo re a ­
ju s te  p resu p u esta l, y que a n te  la 
im posibilidad de  red u c ir  m ás los 
.sueldos de los em pleados públicos 
— ^mermados p o r dos descuentos-— 
se rá  p reciso  re c u r r ir  a  la supresión  
de num erosas plazas.

E l p resu p u esto  te n d rá  que re d u ­
cirse  a sesen ta  m illones de pesos 
p a ra  p o d er cu b rirlo  con los a c tu a ­
les ing resos del estado.

L a re b a ja  (¡ue ah o ra  se anuncia  
a fe c ta rá  a  todas las sec re ta ría s  y 
p ro b ab lem en te  a casi todos los n e ­
gociados.

E s p a ñ o l e s  e n  p r o t e s t a
SA N TIA G O , m ayo 4. (.íP).—  Más 

de mil c iudadanos españ.oles se reu ­
n ieron  en un  g ra n  m itin  de p ro tes ta  
co n tra  cl je f e ' de la jud ic ia l señor 
A lfonso Fors, por su ev iden te  p a r­
cia lidad  .al t r a ta r  de d em o stra r la 
incu lpab ilidad  del exsuperv iso r co­
m an d an te  A rsenio  O rtiz.

A p e sa r de que las au to rid ad es 
civ iles y  jud ic ia les  de la localidad 
tien en  considerab le  in fo lio  de evi­
dencia c o n tra  el “ N erón  de O rien ­
te ” (com o lo llam an en C uba) el in ­
dicado F o rs  en su .inform e a firm a  
h ab er hallado m otivos su fic ien tes 
pa ra  esc la recer “ la inocenc ia” del 
acusado O rtiz.

La co rte  de in strucción  de S a n tia ­
go ha encausado ju ic io  a O rtiz , acu ­
sándolo por el p resen te  de cu a tro  de 
los c u a re n ta  y  cinco crím enes que se 
le im pu tan  d irec tam en te . E! c o rin e l 
C ruz B ustillo , inv es tig ad o r mil t a r  
ha decla rado  ex trao fic ia lm en tc  (¡uc 
hab ia  podido com probar po r lo me- 
no.s dos do los asesinato s de que se 
acusa a O rtiz.
E l  d o c t o r  V i v a n c o  s e r á  s e c r e t a r i o  

d e  E s t a d o
H A B A N A , m ayo 1. (A*).—  El de­

p artam en to  dcl In te r io r  so negó a 
co n firm a r la.s in fo rm aciones p e rio ­
d ísticas a ce rca  de que cl doc to r José  
C. V ivanco, ren u n c ia ra  su c a rte ra  
como sec re ta rio  del In te r io r  n ara  
ocuparse de modo p e rm an en te  de la 
sec re ta ría  do E.?tado, c a r te ra  que en 
la ac tua lidad  ocupa de modo provi- 
.ional.

En círcu los b ien in form ados, no 
ob stan te , la in fo rm ación  se conside­
ra  bien basada.

La se c re ta ría  de E stado  fu é  o fre ­
cida al d o c to r E n riq u e  H ernández

CIUDAD V A TIC A N A , m ayo 4 (/!>) 
— .Su S an tidad  Río XI rec ib irá  en 
audienc ia  csjiccial cl m iércoles pní- 
íim o , al señ o r card en a l arzobi.spo 
de Chicago, m onseñor M undelcin , 
quien al d ia  sigu ien te  sa ld rá  p a ra  
I’arís , rum bo a A m érica.

El papa nom bró hoy al cardonal 
F rancisco  M alchelti S alvagg ian i, 
p ro tec to r de! In s titu to  del E sp íritu  
Santo  y de M aría  Inm acu lada , cuya 
casa cen tra l e s tá  en San A ntonio  do 
Texas.

Asim ism o cl papa nom bró al c a r­
denal Alosio L epicier, p ro te c to r del 
In .'titu to  de las H erm anas de la P ro ­
videncia, cuya casa ce n tra l es tá  en 
M ontreal, C anadá.

Casa volada por no querer 
entregar $5 ,000

PTLA D ELFIA , P a ., m ayo 4. (¡P). 
— U na banda de m alhechores que 
hab ía  pedido $5,000 a Sam uel G ue­
rre ro , llevó a  cabo su am enaza  en  
las p rim era s  h o ras de hoy de bom ­
b ard ea rle  su casa  y su expendio  do 
carne  en  ,1a sección su r  (Je la  c iu ­
dad.

La bom ba, lanzada  por un a u to ­
móvil que pasaba, rom pió  varia.? 
p a rte s  de la casa  y varias  ven tan as 
del vecindario . G u e rre ro , su e;-po- 
sa  y sus dos h ijos fu e ro n  lanzados 
de sus cam as por la explosión. N in­
guno resu ltó  herido.

Kemal Pashá reelecto pre­
sidente de la república turca

.4N G 0R A , T u rq u ía , m ayo 4. (/P) 
— M ustapha K em al Pasha ha sido 
ree lec to  hoy, p res id en te  de la r e ­
púb lica  tu rc a , por el voto unán im e 
de la c u a r ta  asam blea  nacional que  
ac tu a lm en te  ce leb ra  sesión en ésta .

E spérase  que cl m in is tro  Lsment 
Pasha p re se n ta rá  la ren u n c ia  del 
g ab in e te  en plena esta  noche. S e 
a seg u ra  que el p res id en te  K em al lo 
volverá a n o m b ra r su  p rim er m i­
nistro .

La pandilla de Diamond fué  
astutam ente interrogada

(l'iinliniiiirión ilf lu la.  l ’aK.)
que se-halla  en g rav e  estado  ñ o r la.s 
heridas que hace días rec ib ie ra .

U n m andato  jud ic ia l le fu é 'l le v a ­
do h as ta  su lecho por llevar a rm as  
ocu ltas, que n a tu ra lm e n te  es su fi­
c ien te  p a ra  a r r e s ta r  legalm ente a  
un individuo, pero  la  ácusación  os 
de c a rá c te r  técn ico , pues lo que Mr. 
B en n e tt q u ie re  e.s ten e rlo  cogido 
p ara  que de la cam a  salga d ire c ta ­
m en te  p a ra  la cárce l, si es que so 
llega a sanar.

Niégase que haya tensión  
política

(Contiiiiittrióii «le la 'ia. pág.) 
ru m o r de a lte rac ió n  in te rn a  en su 
país.

‘■•No veo la razón  de la c ircu la - 
clon de los rum ores, d ijo . H oy me 
com uniqué con S an tiago , de donde 
he recib ido co rrespondencia  de m is 
am igos y n ad a  hay  que ju s tif iq u e  la 
anunc iad a  situación  en  mi paí.s. 
Más aún , estoy  on po.íición de de­
c la ra r  q u e  los a la rm an te s  ru m o res 
haciendo re la to s  sobre a rre s to s  son 
to ta lm en te  fa lso s” .

C artay a , a! h ab e r renunc iado  el m es 
ú ltim o el señ o r F rancisco  M. F e r­
nández, pero la rechazó . El p res i­
d en te  M achado llam ó al d o c to r Vi­
vanco p a ra  que la o cu p ara  in te r in a ­
m ente.

E n caso de c ris ta liz a r cl n om bra­
m iento del docto r V ivanco, ocu p ará  
la  s e c re ta r la  del In te r io r  el ac tu a l 
su b sec re ta rio  docto r O ctavio Z ub '- 
z a rre ta .

V i a j e  d e l  e m b a j a d o r  d o  E E . UU.
HABA.NA, 4 m ayo.— (4*). E l em ­

b a ja d o r de  los E stad o s U nidos en 
C uba. Mr. H a rrv  F. G uggenheim , 
.saldrá m añ an a  p a ra  W ash ing ton  a 
bordo de u n  ae ro p lan o  de su p ro ­
piedad.

La esposa dcl em b a jad o r v su hi­
ja  D iana em barcaron  el sábado  en 
el “ C a lifo rn ia ’’ rum bo a  los E s ta ­
do.? U nidos.

H e r i d o s  e n  u n  c h o q u e
SAN A N TO N IO  DE LOS BA­

ÑOS, C uba, 4 m ayo .— A  consc- 
cu rr .c ia  de un chorpie producido  en- 
t i c  un an to b ú s  y un tr e n  de ca rg a , 
ic su lta ro n  diez personas heridas.

M u c r e  u n a  c e n t e n a r i a
LIM O NA R, C uba, 4 m ayo.— (JP). 

Falleció  la señ o ra  M arcelina  G onzá­
lez, (le 115 años de edad.

ROMPECABEZAS INFANTILES— Por George Bell ¡

Alfom bras

Dr. L. (Joí! Watlinírton

VKNTA DK (M KMA/DN
Al.ri.iMUHAS $r, KN AI./KL.VN'TH: 

AlfoinbrnH t\v (.‘(¡iigélvo. éMRrn.'i. I.fnú- 
Airomhru» «lo Fibra rto Verano. KmIo» 

tumañon. eatoni» por yarda». Stcltibcrff’s 
uarohouHé. IS2 12, 124 8t. ontn* L.vx. y 8a. 
Ave». Abiivto noche» ha»ta 10. Colonial 
■Anrtinn Rnoin». 183 K. 124 8t. iM»n 1.

Aparto wen tos amueblados

DR. E. A. ’I ÜKKBItKu íí .a
• on Ave ’r'Nlv»r»|f V A.’t'jAlí

DRTT’OÑTE. DentistaT' '
11(10 \V. l;|9 ,st (II'WM)) KDteootnb. 4-(lSS0

KHIiiiilnl,
41 St.

DK. H \N ( tK . \ .  nmllxtii
663 —9th AlT.. enliniln emi. N. W

T.IAfonn lUlvonl 9-6740 ____
Dr. H. W. Monroe (Denti.sta)
n.'.ar. H‘(vay .--i I»- KI •■.•.«•4 «mibi* 4 -!*iir,::
~ D R r r : . i . T o L O N

St. XtibrtUm K?»i- ^t. Mo l . o . l l

Ib STKI.KT ü; i WK.sT
Apt. 2 -H. .•4cl» .-t|,,ni„i. ir*’A «í*ntn-lo>*. lo*
.;as_......' i'i Li_R Hay.^iaMc

_________S__________________________  _  ■ ^KPr.MI.V \ \IC . IKI.*. «CHt,. j | 2 ) .  Miicbia».
DR. Ij CTMINGO MASTACHE

O ptó inetn i y óptico esnañol.
Kxanicn de In vl«t». rí'ceta de lente» y 

fabilusirjón de e»peJuoloi.
7 ;} W est llG th  St., estp Lciiox Ave.

T alé^n o  UNiversity 4*6944.
DR. PACHECO MORALES ^

O r T O M f c r r U A  y  O U T I C O  Hl.aj»ANO 
Quince año» de práctica en Puerto Rico. 
5» S(. Nicholaw Avo. De 9 g.m. a  6.30 p.m.

el u«ce»ita lo» »ervic:u» de un ou**n 
médico, ooo»uice lo» enuncloa que »• 
pubtlrn» en LA PHVNiA.

«lie

.-or.
.olí nioticrno». uacon

'■T'II p«r*iM.*, «uhwuy. Ai>t. 22.

Automóviles
nXCEl.KNTK N Vsll SI-K4 Í.VI. ílcj» 

.*4tandar(1 H-SmíIjui a pioi-li* muy todiKi 
dti. $ 495. i'luroK t «invctilent**»- Blahop .M* 
U«»rmii'k illHbi.p. 1177 Iledror.l Ave 
Hnmklyn Abi*.rt.. pochos. _
“ i n v i e r t a  KN A N U N G I m .S y  s C 
su N E G O C I O  E S  B U E N O .  ME
í O R i K A .  ADiinclo.,

Muebles no reclam ados
Sala, $25; comedor, dormitorio». $20 y mft»; 
davenpurt $15; touadorOH. cúmodas. $7.

A ltm an’s, 10:> We.st 52 Si:.
Ablerlo diariamente, hasta  9 p. m.

_  Perca 6th y_ 7th Ave». _
VK.NTA m I k h L K S  NO KKCLA.M.X Dt).S 

.lueRo de sala o davenpori , 3 pieza.*' $19; 
ilonnilnrlo rompieto o cnmf«lor $25. <’a- 
ma». tncndoroB. nevera». sorA.*». r«»pergs $7. 
También t>*nonio» muebla» nuevo». 

AHIKRTU NOCHBS. KS\'\0 GRATIS.
STM i. 179 East 124
SK VKNDKN ;í PIKZ.AS DL S.Vl Á.'D IKI-
t'ÍTUSK A 1C49 ST. Ni 'HGLAS AVK. fSS-I 
QUINA L»:: ST.) APT. I*A._____________

* Negocios oportimos
ÍsT k h KKI V«»||(||* ImratjiT” iJasTáiite
cilentoln i'.-ipiiñnia. grati oportunidad. IH9
f 'it íir r  Avrt. .\íítorÍn, 1. L  ______
IL\KBKI(I. \ Imruta. 0 EÍIla». l ineaos ac«‘0 - 
.--•tío». Sccflón' de iH'í» i'li-. Hitop.i.'í ganap*
i’lgs. 4'» Lenox A\*e. (1I2_SL) ___
~( .\ÑT>\ - ID R K ",  "V<‘cÍn«lurÍo iM>bla«jo" 
nutclio iu-Kii* irt. Ksi'Ih lu- Scrturu >«íla licno 
(ino venil«*rla. $;i2'>. 2 1!' K, IL". Si. 
t A‘s. \“ Tíl r Í  AKT<>.S. ( ‘«)ÑTIL\TD i  .\5¡OS\ 
UKNTA $100. MOTIVO VIAJK. 25 4 WE.ST 
20 STREET. _
(.K \ N d V o K T IM D X D . *.a« rrfUo (ali«*r 
lio 11II (‘hatolb^r 1TÍ< •• 11x2»' \
lD*’]_*i Í4;i' --.Ul. Avenida.
¡ I i r o  I »r (ieNeún eu propledmle»
iin- pro*hi/cnn. en euahiulor parle, primó­

la y xegiinda Atencldn inmediata u lo» 
«sollr-itant». Vfvliir IIuhIo A- ''o., “ Suite’* 
lili». 651- r.th Ave. .MUrray HUI 2*0637. 
r . \K . \ '  BARHKHIAS. muebh*» y eimrre» 
nucvü.'í y usado», m atado  >’ plazo». T am ­
bién re}mraeione.>« y iniulunxa». DI .Slmone 
.t- V.*rro 235 R. 107 St LRhlgh_ 4*0136. 

KKNT \SK cusa pnru l)tié»i>r<le*«. antigua 
cu I» «’.donla. Renta liaral.'i 2:1 Ferry St., 
.Newarlt. N. .1
sÍ T v KNDK 1(DDK4.\. SF,('( i d v  i h s i ».\. 
NA. RENTA $2i». i ’dN TRES Gl'ARToS. 
/15 72 EAST 119 ST _ _
\ ’KNT \  de nisn «le hiiéspedr». tren |i i . |

 ..................................   I *P ' n u i i i - U i d .  10 ’
Ulni - I . .\t u ..ib J. j _  (

2 r

I6<
z % 1 7

1 2

‘13

• .

23 r
6  . •

7 s

1
•ü
9

10

II

(<-i>|iyrlxlil lil.71 Ity T li ,  UiSl Sytulliutc. Inc.)

— S é  c u á n  f? ' l ice i  v a m o s  a s e r ,  G e n o v e v a .  M e  e s t o y  e n t r e n a n d o  
i r n  la v id a  d r  r a i i . d o ,  j i m i o  a  la . . . i r i i . i i i . i '  . .ni (¡ii;t l in c a  i . i n t i -

I

'Um

ni
I'f

aW■M■ 1'

i-j

n

>1

'l'i

:íi

VI
11.

Ayuntamiento de Madrid



Aumenta la producción de gas y  sus derivados en España
«>-

Indice de progreso.— Desa­
rrollo de posibilidades in­
dustriales. —  Cifras esta­
dísticas.

E n tre  el cúm ulo de estad ísticas 
que  d ia riam en te  se publican  cu b rien ­
do un s in fín  de aspectos de la v ida

U .e n  e l S C A D T A

SERVICIO AEREO
r a r a  la c o ír tn  y  e l  I n t e r i o r  d e

C O LO M B IA
Kl ú n ico  e e rv ic lo  o éreo  en  C olom b ia , 

ec o n o m lza m lo  10 a  14 d ía s .

C arta» pnjran 25 c te . por c a d a  % on za . 
adem A e d e l p o r te  n a c io n a l.

V e n t a  d e  e s t a m p i l l a s  a ^^ reas ,  r e s e r v a  
d e  p a s a j e s  y  d e r o A a  I n f o r m a c i ó n :  

INTEILA M ETU CA N  A E R O T R A V E I.
A 8C P P IJK H . IN T . 

t i  B rofld w ay . T e l. IM ghy 4 -269» . 4-2699.
fCI C olm ad o , 2Sb W est 11» St. 

L ib rería  S a o J o r jo : 143 W eat 11»tb St. 
A n ton io  .1. O rtl* , 1701 A m ste rd a m  A ve.

económ ica cspaño'la, es in te re sa n te  
escoger las que no a rro ja n  g ra n ­
des to ta le s  en com paración  con o tro s 
países, pero (|ue .sin em 'baigo están  
in tim am en te  ligadas al desenvolvi­
m iento económ .co nacional y son 
índiec.s de su  progreso , pau la tino , 
pero seguro , hacia una  m ayor in­
tensidad  en el desarro llo  de las po­
sib ilidades in d u s tria le s  y económ i­
cas. P a ra  ilu .strar es te  pun to  a con ­
tinuac ión  dam os alguna.? c if ra s  .so­
b re  la.s p roducciones de ga.s y  sus 
derivados, y con.sumo de carbón , 
tan to  nacional como c .\tra n je ro , pa­
ra  la ob tención  de aquellas.

La producción  de gas, en  m etros 
cúbicos, p a ra  los años 1926 al 1930 
inclusive fu é  d e : 104 .992 ,100; 112.- 
789,517; 115 .842,815; 127.488,-
347 ; 131.972,572. L a producción  de 
coque en el m ism o período y en to ­
neladas m étricas  fu é : 203 ,751 ; 209,- 
778; 204 ,504 ; 226 ,470 ; 244,015 re s­
pectivam ente. T o ta l a lq u itrá n  p ro ­
ducido 14,577; 15 .843: 16 ,048; 17,- 
690; 18,464 to n e lad as métrica.?. Y 
p o r ú ltim o su lfa to  am oníaco  en las 
sigu ien tes can tid ad es : 2 ,301 ; 1 ,928; 
1 ,951; 2 ,7 7 5 ; 1.918 tonelada.?.

E.stc aum en to  en la producción  y 
consum o de  gas no se ha lim itado a 
las g i'andes c iudades com o M adr'd  
y B arcelona  que ha  au m en tad o  su 
consurno de 21 a  22 m illones de  m e­
tro s  cúbicos y de 41 a 53 m illones

respec tivam en te , sino taniibién, en 
fo rm a  g en era l, por todas las reg io­
nes, y así tenem os por ejem plo , que 
M urcia, de 430,000 m etro s cúbicos 
en 1926 pa.sa a 1.096,510 en 1930; 
P o n tev ed ra  de 647,747 a 1 .794,550; 
Cádiz de 1.883,120 a 2 .499 ,410 ; S e­
villa de 4.175,820 a  5 .948,190.

Si se tie n e  en cu e n ta  adem ás el 
am plio uso de elec tric idad  que p a ra  
a lum brado  se usa aún  en  los m ás 
rem o tos pueblos de E spaña, el e s tu ­
dio de las cifra.s a n te r io re s  nos re ­
p re sen ta  c la ram en te  el avance  sm 
in te rru p c ió n  no ya  do la p a r te  in- 
du.strial so lam en te  sino tam b ién  de 
la m e jo ra  en el “ s ta n d a rd  de v id a” 
g en e ra l, y ba.se fu n d am en ta l dcl 
avance de los pueblos.

D ELEG A D O S E SPA Ñ O L E S AL 
C O N G R E SO  DE LA C. I. C.
S e r v i c i o  J e  l .A  I M t K N S A

W A SH IN G T O N , 4 de m ayo.—  
La o fic ina  del consejero  C om ercial 
de la  em b a jad a  Ue E.spaña nos in ­
fo rm a  que dos delegados españoles 
rep re sen tan  a  E.?páña en el Sexto 
Congre.so C om ercial de  la  C ám ara  
Inte^m acional de  C om ercio.

E l se ñ o r Luis C alderón , co n se je ­
ro  com ercial, rcp re .sen ta rá  la em ba­
ja d a  en W ash ing ton  y el señ o r Jo- 
.sé A. C arás. del d irec to rio  de la C á­
m ara E spaño la  de C om ercio en  los 
E stados U n 'dos, ha sido elegido pa­

ra  rep rc .sen tar en el congreso  al se ­
ñ o r Pra.st, nom brado  hace tiem po 
como delegado o.^pañol, quien  se en ­
cu e n tra  impo.?ib;lilado de ven ir a 
W a.-hington.

El .señor Cará.s viene acom paña-¡ 
do por su seño ra  esposa.

NOTAS DEL PUERTO

D ELEGA DO S E C U A TO R IA N O S
Lo.? delegados nom brados por el 

E cu ad o r p ara  p a rtic ip a r en ia con­
ferencia  de la C ám ara  de C om ercio 
In te rn ac io n a l, son los señ o res: doc­
to r  IL im ero V itcri l.a fro n te , docto r 
Ju a n  C ueva G arcía, don C arlos 
P roañü A lvarez y don Ram ón M ar­
tínez.

D ELEGA DO S E SP A Ñ O L E S  A LA 
C LA SIFICA C IO N  A LG OD ON ERA

S c r v i r i o  iR* L.V IMíK .N SA

W A.SHINGTON, m ayo 4. — Do» 
re p re se n ta n te s  de E.spaña a - is tirá n , 
según acaba de a n u n c ia r el d e p a r ta ­
m ento de A g ricu ltu ra  de los E stados 
U nidos, a la reun ión  b ian u a l de p e ri­
tos en c la s ifica r los tipo.s de fibra.? 
de algodón. Los re p re se n ta n te s  nom ­
brados p o r cl g ran  cen tro  a lgodone­
ro de B arcelona  son el señ o r don 
Ram ón P ar, y  don F rancisco  F on ta- 
nilla.

1.a reun ión  a la  cual asi.stcn p e ri­
tos de casi todo paí.s dcl m undo, se  
in a u g u ra rá  su s sesiones en  W ash­
ing ton  e l día 9 dcl co rr ien te .

V . i . -O K K .S  ’ ■ f v t . '  .■ < .11 K
SON E S P E R itO O S  

.*> (lr>
A l l l T T . V M A .  «le IU*niiu«lnN. m a y o  I. aJ 

m u e l l i»  51.  r i o  N o r t e ,  p o r  ]>i t a f í Jo .
i : \ <  . \ l  I B I  K .  l ie  t .lKboH. a b r i l  15. a l  m u e ­

l le  F .  . R r a e y  a l  m o t l b i í l í a .
( « K . \ N A 1 > . \ .  l io I .a ( ' e i b a .  ii) m u i ' l l o  20.  r fo  

K.tji*, II l a a  H a .  m .
«le t 'h c r l» u u r , x .  a b r i l  29.  a l  

m u f ’lb* 5'.», r í o  N o r t e ,  a Ina  9 a .  m .
O K I K N T K .  «le H a b a n a .  ma,v«> 2. h | r u u e l l o  

H .  r í o  Iííil«‘, a l  m e O lo i H a .
K. K. L K K ,  fj«* N o r f o l k ,  m a y o  l. a |  i n u o -  

J R  25. r íf j  N í t r t e .  n l a«  | p. jn.
S . \ N T . \  M A i n W ,  «Je I 'u e r l i »  M a r r lu a .  a b r i l

IT., mI i n u e l l o  7. r í o  Nort**. 
a .  m .

.M ié rco le» .  6  d e  m a y o .  
Vap<»r r r i M 'w l e n c l i i

F rn n o * ' .  l l a v r © .....................................
.I«‘l ' f e r ; ‘0 n.  N o r f o l k .................................
M A N T F L  A I I N F S ,  H a b a n a  . .  .
g e m i n ó l e .  C b » r l o j r t o i i .........................

. I i i c v c a .  7 d r  o i a y a .
I R r m i i U » .  U e r m i J d a » ..........................
C i t y  o f  ^ t .  I*oulí i.  8 a v a n n a l i  . .  . 
H e o r a ’»? U a a h i n K t o n .  N o r f o l k . .  .
T ATt.V. S a n  J o a n ..................................
M U N A R C J O .  H a b a n a ..........................

V l e m e a .  8 d e  m a y o .  
H a l l l n .  H a m b o r c ' a  . .  . .

I R r e n g a r i a .  S o u t h a m p t o n .................
n .  K. I / ce .  N o r f o l k ...............................
S h a n  n e e .  M ía  m i ....................................
S. 1‘Í U N C K .  l l u e n o Ñ  A i r e o  . .  . .

iaa h.;:u

KaIIó
. Abv. 29 

M a y o  5 
M a y o  2 
.Vtayu 3

. M a y o  5 

. M a y o  I 

. M a y o  6 

. M a y o  I 

. M a y o  1

f o -
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C .M  i r o i i M . W .  P a u a i i i A .  H-«n iJun iR. 
l o t n b i u  y  K V u a d o i ’. v í a  t ' r l s t ú b a l .  
i i iu«' l l e I). IUihIi  Dockr i .  l<ru«>Ulyii. i 
G 1». m.

( i l C O K G K  I V A S I I I N H T D N .  N o r f o l k .
mue lD> l’ü, r i o  . \«n  te .  a  la I i>. m . 

, > n K . V V . \ L .  H r n u u - l n .  T r i n l i l i u l  y  F I uiI h U 
H o l í v a r .  i le l  m u e l l e  30.  N.  V. iNu- ka .  
i > .u o K .y n .  a l  me«Jlü«Hu.

I ' A N  . \ M K I U (  . \ .  H c D u u . J a a .  «leí m u e l l e  61.
r i o  .N o r te ,  a R a  3 p.  m,

' M ié r c o l c N .  6  d e  m u y o .

. A b r .  30 
M a y o  2 
M a y o  7 
M a y o  5 

. A b r .  20

S A L E N
5  d e  m ay o . .  

A M » 4 > N < í r i N .  C b a r l e s t o n .  d e l  m u e l l e  36.  
r í o  N o r t e ,  a l  m e d i o d í a .

THE NEW YORK CLEARING HOUSE ASSOCIATION
O R G A N I Z A D A  E N  1 8 5 3

J "

“ £/ mantenimiento de 
un sistema conservador
bancario por medio de  
una sabia e inteligente
cooperación

U n ■pa.wjc ds Ui C onM itucüm  
de lo N ew  Y o rk  C karin.f/ 

HOtese A ssociatioti:

“ Los propósitos de la Aso­
ciación serán el e fec tuar  
en un lugar  los in tercam ­
bios en tre  los miembros de 
ésta y los pagos de lo.s ba­
lances de ta les  in tercam ­
bios, la promoción de los 
intereses de los miembros
y el mantenim iento de un 
sistema con.servador banca- 
rio por medio de una sabia 
e inteligente cooperación.’’

s .

78 Anos de Servicio
y Protección a los 

Depositantes 
de los Bancos

H a c e  s e t e n t a  y  o ch o  a ñ o s  que los
bancos de New York organizaron la New York Clearing Housc Asso- 
ciation para facilitar la conducta en el sistema bancario en New York 
y ayudar en el “mantenimiento de un sistema conservador bancario 
por medio de una sabia e inteligente cooperación.”

A través de los años transcurridos, la Clearing House ha funcio­
nado con un extraordinario historial de servicio y protección a los 
depositantes.

La Clearing House hoy está compuesta por los principales ban­
cos de New York. Las reglas de la práctica establecidas por ella, 
los informes y exámenes que se exigen, y la supervisión de la Clearing
House constituyen una muy importante salvaguardia para los clien- . 
tes de los bancos de New York que pertenecen a esta Asociación.

LOS M I E M B R O S  DE LA N E W  Y O R K  CLEÁRINQ HOUSE ASSOCIATION SON;

B a n k  o f  A m e r i c a  N a t i o n a l  A s s o c i a t i o n  

B a n k  o f  M a n h a t t a n  T r u s t  C o .

B a n k  o f  N e w  Y o r k  a n d  T p. u s t  C o .

B a n k e r s  T r u s t  C o m p a n y  

C e n t r .au H a n o v e r  B a n k  &  T r u s t  C o .

C h a s e  N a t i o n a l  B a n k  o f  t h e  C i t y  o f  N e w  Y o r k  

C h a t h a m  P h e n i x  N a t i o n a l  B a n k  &  T r u s t  C o . 

C h e m i g . \l  B .a n k  &  T R U S T  C o m p a n y  

COM M ERCIAL N aTIONAL B aNK & T r UST C o AIPANY 

C o n t i n e n t a l  B a n k  &  T r u s t  C o .

CoRN E x c h a n g e  B ank T r u s t  C o.

F h t h  A v e n u e  B a n k  o f  N e w  Y o r k

F i r s t  N a t i o n a l  B  a n k

G u a r a n t y  T r u s t  C o m p a n y  o f  N e w  Y o r k

H a r r i m a n  N a t i o n a l  B .a n k  &  T r u s t  C o m p a n y

I r v i n g  T r u s t  C o m p a n y

L a w y e r s  T r u s t  C o m p a n y

M a n u f a c t u r e r s  T r u s t  C o m p a n y

M a r i n e  M i d l a n d  T r u s t  C o m p a n y

N a t i o n a l  C i t y  B .a n k  o f  N e w  Y o r k  '

N e w  Y o r k  T r u s t  C o m p a n y  

P u b l i c  N a t i o n a l  B .a n k  .a n d  T r u ?s t  C o .

T I T L E  G u a r a n t e e  &  T r u s t  C o m p a n y

'̂fipur fl.
A g í iH u n Í H ,  í.’h f * r b u u r f f .......................í l
f 'A .M A M lT .  S a n t o . s .....................................
« • .AHAUAS.  . \ l u r a « H Í b ü ...........................
t ’l t y  o f  M ' * u l i í o j n p r y .  S H v a u u u h  
H i ' o r s o  \N a«h ln f? t( »n .  H a m b u r ^ o  
H.  S. H1U >VH .  i lu p u u H  .Aí res  . .  
M .  L U C K K . M I A I ’ H.  L r l s t ú b a l
.New Y o r k ,  l l a m b u r i f o ........................I I
i i H l K . N T K .  H s L b f t u a .............................
U.  K. L e e .  N o r f o l k .............................
• Ü A i ’.APA. P u e r t o  C o l o m b i a . .  . .

. l u p v c s ,  7 l ie m a y o .  
I J A K K R S P I K L D .  l U o  J a n e i r o .  .
H u H i . N Q L ’K N .  S a n  J u a n ...................
m . ' K . V A V H N T f I l A .  C r l s l ó b a l  . .
H«' OraHÑP. I l H v n * ...................
H l l A N A H A .  La  A ' o i b a .....................
J e f f e r s o í » .  N o r f o l k ....................................
P R K S .  V A N  n U R R N .  C r i s t ó b a l
S t u t t i r a r t .  H r e m c n ...................................
T I O U K ,  H u e n o . s  A i r e s ...........................
T O L U A .  P u e r t o  L i m ó n ....................

( I r  Miitliln ,
,Gú P. M . l  
III A. M. 
12

1 P 
12 

1 P 
S P 

G5 P  
12 

1 P 
12

M,
M.
M.
M.
M.
M.
M.
M.
M.

10 A. M. 
12 M.

1 I*. M. 
12 M.
11 A. M. 

I P .  M. 
3 P .  M.

11 A. .M. 
3 1’. .M. 

10 A.  M.

VI í 'n iPH ,  8 (le* m u y o .

. \ m e r i e a n  . S h l p p r r .  I x m d r o s  . .  . .
I H Í N K I M C T .  H r a s l l .............................
C a r m a n l a ,  H a v r e ...................................
( ' I t y  o f  ( M i a t t n n o o x a .  . S a v a n n a h
f ’o n l r  I H a n c a m a n o .  N f ip o le a  
R. P R L N ’C K ,  n u e n o s  A i r e s  . .  . .
K r a t i v e ,  H a v r e ......................................... ?
H e o r f f o  W a .« ih ln K lo n .  N o r f o l k
M a j r s l l e ,  (.’h p r b o u r í f ..................
. M R D K A ,  M a r a c a i b o ............................
l l o t i r n J a m .  U o i t r n l a m ...............11
.ST. M A I I V .  S a t i l l a t f o ............................
S A N T A  M A R T A .  P u e r t o  B a r r i o s  
ViVN I t K N S . S K A L K H .  I . a  G u a i r a  
U e a t e r n l a n d .  C h e r b o u r g ...................

I
10
10

1
C

11

P. 
A. 
A. 
P.  
P.  
P.  

30 P.
J P.  

55 P.
i V. 

G5 P. 
10 A. 
12 

4 P.  
ü P.

M.
M.
M.i
M . '
M .I
.M.‘
M .(
M . '
M . ,
.M.
.M.

Jí:l
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•  K .s lo a  v a p o r e s  e s t a b l e c e n  c o n e x i ó n  
c o n  ol  S e r v i c i o  A é r e o  S c a U t a  e n  C o l o m b i a  
y E c u a d o r .

L L I 'U iA D .A  I>K P .V S .X . IK K O S  
Vh | mh* * * S « n la  C l a m ” .

( G n i c e  L i n o ) .
L i s t a  ( lo p a s a j e r o s  l te t ;a<1os e l  «lía 2 

d e  V a l p a r a l a o .  e n  el  v a p o r  " S a n t a  C l a r a " :  
Enrl<iU(» C u e v a s ,  s e ñ o r a  R e b o c a  Cueva .» .  
M a n u e l  C u e n t a .» ,  s e ñ o r i t a  B e a t r i x  C u J I n o .  
A u g u s t o  O l l d e m e i a t e r .  G u i l l e r m o  O o n z f i l e ^ .  
A l b e r t o  H u r t a d o ,  . s e ñ o r a  H u r t a d o ,  s e ñ o r a  
A n a  J u l i a  I r a s e m a .  L u í s  E .  M u r u l a m l a .  
. l a m e .»  A.  N o b l e .  L e w l s  F. R o d r í g u e z ,  M a - ,  
n u e l  S i l v a ,  d o c t o r  C o n r a d  S o r o l l a .  s e ñ o r a  
S o r o l l a  e  b i j o ,  s e ñ o r a  M a r í a  S a a v e d r a ,  
M a r i a n o  V a l d é s .  C a r l o s  V a r a s .  i

P R O X I M A S  S A L I D A S
DIRECTO a  VIGO, CORÜÑA, GIJON, SANTANDER y  BILBAO

Vapor “CRISTOBAL COLON” . .M ayo 15, Julio I5
V apor “ A LFO N SO  X l l i ” ..............................

D I R E C T O  I  C A d T z  y
Vapor “MANUEL A R N U S” . .

. J u n io  15 y Agosto 15

Vi«por “ MARQUES DE COM ILLA S” . 
Vapor “ M A N U E L  C ALV O ” ....................

B A R C E L O N A
. .M ayo 9 y Julio {
. . . . Ju n io  8 y Agosto g 
...............................Jun io  23

PA RA  LA HABANA
V apor “ MARQUES DE COM ILLA S” ..............................................Mayo 2g
V apor “ M A NU EL A R N U S” ............................................................ Jun io  25

A T E N T O  Y B U E N  S E R V IC IO  P A R A  TO D A S I.AS CEASES.
E n  e l  piiM aJr «le T e r r e r a  ewlA in e lu i i ln  e l  I l l l l e l e  i le  F e r r o e n r r l l  . le x i lr  el 

p u e r l.»  ( le  « le N e in b a r .iiie  hnN tn  e i in iq i i t e r  e ln .ln .1  i l e  E n p iiñ a .
P I D A  I N F O R M E S  A

SPANISH TRANSATLANTIC LINE
AGENCY, INC.

24 STATE STREET, NEW YORK
Teléfono: BOwling G reen 9-5150 

O A 0 7 ' i t o  A f u * : \T K  a i : t o i u / a d o  -

V a p o r  " I t o r i n q u e n ' * .
( N e w  Y o r k  & P o r t o  K l c o  L i n e ) .  ( 

L i s t a  d e  p a s a j e r o s  l l e g a d o s  a y e r  e n  el 
v a i> o r  " B í i r l n q u e n " .  d e  S u n  J u a n .  P .  K . : 

A n t o n i o  S.  A l c a i d e ,  s e ñ o r a  A l c a l d e ,  s e - -  
ñ o r l t a  R o s a  M a r í a  A c o a t a .  s e ñ o r i t a  L y d l a ,  
Be íüosa .  J u a n  B i a n c h l .  F r a n c i s c o  B l a n c h I . j  
• íofté K.. H l a n c h l .  . s e ñ o r i t a  A g u e d a  C a p o . ,  
s e ñ o r i t a  B. C a s t i l l o ,  d o c t o r  F r a n c i s c o  R . l  
d e  J e s ú s ,  . s e ñ o r a  d e  J e s ú s ,  n i ñ o  R a f a e l  
d e  Je.sÚH. Mi-gttel  B s t e v e .  s e ñ o r a  B.gteve .  
s e ñ o r i t a  M a r í a  A.  B s l e v e .  s e ñ o r i t a  0«?r-,  
t r u d e  K « le r l e .  s e ñ o r a  L o u l s e  B s l e v a .  n i ñ o '  
C a r l o s  K s t e v a .  J o s é  A .  F a j a r d o ,  s e ñ o r a  F a ­
j a r d o .  . s e ñ o r a  M . '  B. K e m l e r .  I .-uls F e r r e . ; 
s e ñ o r a  I n e z  GeyLs.  R a m ó n  A. t l o n z i i -  
lez .  . s e ñ o r a  í ro n z f i i e f . .  s e ñ o r a  M a r í a  L. G o n ­
z á l e z .  s e ñ o r i t a  O e o r g l n n  ( í o n z f t l e z .  J o s é !  
AiHU era .  . M s n u e l  M a t i e n z o .  H e n r y  M i r ó ,  
r r l s t l h o  M u ñ o z  J r . .  S a l v a « l o r  .Muflíz.  s e ñ o ­
r i t a  M a r í a  K.  P l e t r í .  P e d r o  M. J .  R o s a o ,  
s e ñ o r a  J o s e f a  C .  U o ü r í - í t i e z .  s e ñ o r i t a  J o -  
é e f l n H  R o d r í g u e z ,  J u a n  P l z a  S a l i c r u p .  A .  
H a n t o n i .  s e ñ o r a  A .  S á n c h e z ,  s e ñ o r i t a  IC. 
S á n c h e z .  R e v .  H e n r y  J .  S i m ó n .  F r a n c i s c o  
J .  R a m í r e z  S i l v a .  M a n u e l  R a m í r e z  T o ­
r r e s .  s e ñ o r i t a  C .  V a r g a s ,  n i ñ o  H u m b e r t o  
V a r g a s .  F e r n a n d o  Z e g r l .  J u a n  J .  C i a r e i s ,  
s e ñ o r a  . M a r g a r i t a  F .  L a r r a c h e .  d o c t o r  E .  
C. M e l l o n ,  s e ñ o r a  e  h i j o s ;  s e ñ o r a  E .  A r r o ­
y ó .  s e ñ o r a  G .  A v i l é s ,  I .  A l v a r e z .  s e ñ o r a  
M .  L .  A v l l é a .  s e ñ o r a  M .  S .  Avll.!*s y  n i ñ o  
L u i s .  R a f a e l  í í n i n e l .  s e ñ o r a  C .  B o n e t .  R .  
C l ó n ,  P .  C a s t r o .  L .  M .  C o l ó n ,  s e ñ o r i t a  
11. C r u z ,  s e ñ o r a  ,M. .M. C a r b o n o  y  n i ñ o ,  
s e ñ o r a  M .  L .  C o l m e n a r e s .  I ) .  C o l ó n ,  s e ­
ñ o r i t a  F .  C a n t a l í c i a .  . s e ñ o r a  T .  P .  C r u z  y  
n i ñ o .  G .  d e l  P i l a r ,  s e ñ o r i t a  M .  1». E s t e -  
r r l c h .  s e ñ o r a  C .  M .  F e r n á n d e z ,  s e ñ o r i t a  
F .  H .  F e r n á n d e z .  C .  G i l .  s e ñ o r a  G ó - I  
m e z .  p .  A .  G o n z á l e z ,  s e ñ o r a  J .  I g l e s i a s .  
H .  I r i z a r r y .  s e ñ o r a  M .  I r l z a r r y .  s e ñ o r i t a  
S .  J r i z a r r y .  s e ñ o r i t a  M .  M .  L ó p e z ,  s e ñ o r i ­
ta.  M .  L ó p e z .  R .  L ó p e z ,  s e ñ o r i t a  C .  O .  
TkVpez. F .  L u g o ,  s e ñ o r i t a  D .  L ó p e z ,  s e ñ o ­
r i t a  M .  L ó p e z ,  s e ñ o r a  R .  C .  M a r t í n e z .  
HefluVH M ato .»  e  h i j o .  F t . M o r a l e s ,  . s e ñ o r a  
M .  T .  M a t u t e ,  n i ñ o  V .  M a r t í n e z .  J .  J .  
M é n d e z ,  E .  M i r a n d a ,  s e ñ o r i t a  M .  M e r c a -  
«Jí>. K .  M u ñ o z - C o l ó n .  s e ñ o r a  F .  N i e v e s ,  
s e ñ o r i t a  P .  O r t i z .  s e ñ o r a  M .  P é r e z . ,  s e ­
ñ o r a  P .  M .  P a r r a .  Keñí>rl ta  M .  P é r e z .  
J .  H .  r a b ó n ,  s e ñ o r a  M .  M .  U o m e u  y  
n i ñ o .  F .  K u l l a n ,  . s e ñ o r a  J .  R o m á n .  B .  
R o m á n .  D a v b l  R o m á n ,  s e ñ o r a  R .  Ho. ' tarp* 
y  n i ñ o ,  A l d a  R o s a r l o .  A.  R o n d a .  R .  R o ­
d r í g u e z .  s e ñ o r i t a  O .  U í o s ,  K .  R o d r í g u e z .  
R .  K .  R a m í r e z ,  s e ñ o r a  A .  R i v e r a ,  s e ñ o r a  
L .  R o d r í g u e z  y  n i ñ o .  L .  R o d r í g u e z .  s«^- 
ñ o r l t a  I .s a b e )  R a m o s .  M .  R o d r í g u e z ,  s e ­
ñ o r a  A .  R o d r í g u e z  y n i ñ a ,  s e ñ o r i t a  P .  
U o d r í g i u e r .  A n g e l  R o m á n ,  s e ñ o r i t a  C .  He- 
DÚ lv o d a .  s e ñ o r a  F .  S e d a  y  n i ñ o ,  s e ñ o r i t a  

T o r r e s ,  . s e ñ o r i t a  C .  U g a r t e .  í .  V i d a l  
J r . .  s e ñ o r a  ^T. A d a r g a s  y  d o »  n i ñ o s .  A n -  
•'Ol V 'e ra .  T o m á . s  V I n e r .  J o s é  V é l l U a s .  s e ­
ñ o r a  M. V o l I H a s .  s e ñ o r i t a .  R .  V á z f i u e z .  s e ­
ñ o r i t a  T .  V á z q u e z .  . \ .  V n i a r r u b l a  A. V I -  
l l a r r u h l a ,  s e ñ o r a  M. T .  Z a y a s .  s e ñ o r a  N. 
C o r d e r o .

C A M B I O S
P a r :

I1.8CH
E t / B O F  A

19.31)

13.904

19 .50

6.2644

L i b r a s ;  
P o m u n d a  . 
P o r  v a b l e .  
A «O d í a s .  
A 90 d í a » .

H a c e  1
S á b .  s e m a n a  

4.86 4 . 8 6 V4
1 .8 6 %  4.86

4 .8 3 %  4.K%
1.82%  1.S2%

19 .30

19 .80

40.30

n.03

L u n .
4.86 
1. 8 6 %
4 .83%

1-82%
F r a n c i a ,  c e n t a v o s  p o r  f r a n c o ;  
r > e m a n d a  . 3 . 9 0 %  3 .9 0 %  3.90
P o  r c i i b l e .  3 . 9 0 %  3 . 9 0 %  3.91
B é l g i c a ,  c e n t a v o s  p o r  b e i g a :  
P c m a n d a  . 1.3.90 1 3 .9 0 %  13.91
P o r  c a b l e .  13.91 1 3 .9 1 %  13.92
H u l z a .  r e r i t a v o e  p«»r f r a n c o ;  
P e t n f e i n d a  . 1 0 .2 4 %  1 9 .2 5 %  1 9 .2 5 %  
P o r  c a b l e .  1 9 . 2 6 %  1 9 . 2 6 %  1 9 .2 7 %  
I t a l i a ,  c e n t a v o . s  p o r  l i r a :  
I-> e m a n d n  . 5 . 2 3 %  5 . 2 3 ’ '. 5 . 2 3 %
P o r  c a b i o .  G .23%  5 . 2 3 %  5 .2 3 %
G r e c i a ,  c e n t a v o s  p o r  d r a c m a :  
D e m a n d a  . 1. 2 0 ‘á J .2 9U j  1 .2 9 %
E s p a r t a ,  c e n t a v o . »  p o r  p e s e t a :  
D e n v t n d a  . 10.44 10..30 l O . lü
P o r  c a b l e .  10.  IG 10.38 1 0 . 1!
H o l a n d a ,  c e n t a v o s  p o r  f l o r í n :  
D e m a n d a  . H).1 8 % 4 0 .1 9 %  l o . 2 0 % 
P o r  c a b l e .  10. 1 9 % l o . í t u  40.22  
P o r t u g a l ,  c e n t a v o s  p o r  e»t:u«lo;  
• ' « m f t n ' l a  . 4.49 4.19 4.49
P o r  c a b l e .  4.60  4 .SO 4 .60

A K K 1 C A

4 3 . 4 5

3 2 . 4 5

1 0 3 .4 2

12.16

4 0 . 4 6

4 0 . 0 0  

3 0 . 2 0

2 0 . 0 0  

1 0 . 9 7 3 2

1 9 . 3 0

B u e n o s  A i r e s ,  c e n t a v o s  p o r  p e s o :  
l ’«»f c a b l . : .  32.25  32 .25.  31 .75
RÍO d «  J a n e i r o ,  c e n t a v o s  p o r  m í)  
r e í s :
P o r  n n b h * .  7.10  7.25
U r u g u a y ,  c e n ’ ovo.» p«>r p e s o :
P o  r c a b l e .  6 6 .5 0  66 .00  6 6 .00
' • 'h i l e ,  c«*Tiiavi»H p o r  pe»«):
P o r  c a b l e .  12.10  12 .10 12.10
M é j i c o ,  c e n t a v o »  p o r  pomo: 
D e m a n d a  . 47 .50  I7.5»V 17.50
Pe .so  p l a t a  37 .30  38 .87 40 .00
P e r ú .  «:(*niüv«»K p o r  »«»!:
P o r  c a b l e .  241.00  28 '0 0  28 .00
E c u a d . o r ,  c e n i a  v«»a p u r  s u c r e :  
Lhe(|lies . 24).011 20.00 20.00
B ó l i v i a ,  c e n t a v o s  p o r  p e s t i :  
t ’h e q u e s  . 3 6 . 3 6 . 4 9  38.49
C o l o m b i a ,  c e n x a v o s  p o r  p e s o :
P o r  c a b l e .  96 .66  9 6 .6 5  96 .85
V e n e z u e l a ,  c e n t a v o s  p o r  b o l í v a r :  
P o r  c a b l e .  16.75 17.00 17.00

SERVICIO REGULAR A  VIGO
Por el m agnífico vapor francés

ROCHAMBEAU
(20 ,295 toneladas desp lazam ien to)

MAYO 30
Junio 27, Julio 23, Agosto 22, Sept. 30, Oct. 31, Dic. 5
E n  c .s tos  b u q u e s  t o d o s  l o s  p a s a j e r o s  d e  t e r c e r a  cla .»e s o n  a l o j a d o s  e n  espléndl*  
d o s  c a m a r o t e s  p a r a  2. 3 y 4 p e r . s o n a s ;  e n  c a s o s  d e  f a m i l i a  n u m e r o s a  t e n e m o s  
al*.;unafl c a m a r o t e s  c o n  s e i s  l i t e r a s .  T o t l o s  l o s  c a m a r o t e s  e s t á n  b i e n  v e n t i l a d n i ,  
e s c r u p u l o s a i n e n t e  l i m p i o s ,  p r o v i s t o s  d e  l u z  e l é c t r i c a ,  l a v a b o  0 «’«n a g u a  c o r r i e n t e ,  
t i m b r e  e l é c t r i c o  y  c ó m o d a s  l i t e r a s .  I . a  r t ' p a  Ue  c a m a  s e  c a m b i a  t o d o s  lo s  días.

P R E C I O S  R E D I  ( I D O S  P . A R A  B I L L E T E S  D E  I I ) . \  Y  V U E L T A .

P A R A  P A S A J E S  O  C U A L Q U I E R  O T R O  I N F O R M E .  D I R I J A N S E  A L
a g e n t p :  a u t o r i z a d o

VALENTIN AGUIRRE
82 BAN K  S T R E E T N E W  YORK

Teléfono» CHelsea .«-9040 y *?Í705.

S U C U R S A L  D E  "U P  T O W N " :
1917— 7th  A V E N U E  (esquina  calle 1 1 6 )— Tel. M O num ent 2-7310

A g e n t e  a u t o r i z a d o  p a r a  l a  v e n t a  d e  h i l l e l e s  d e  p a s a j e s  d o  t o d a s  l a s  c o m p a ñ í a l ! 
m a r í t i m a s .  V e n d o  p a M u je s  a  l o s  p r e r i o s  d e  t a r i f a  d e  l a s  c o m p a ñ í a s  p a r a  S n d  

A m é r i c a .  C e n t r o  A m é r R ' a .  A n t l I l a N .  E u r o p a  y  d e m á s  p a r t e s  d«*l m u n d o .

GIROS PARA TODAS PARTES DEL MUNDO

SUD
AMERICA
Goce del maravilloso viaje a Río d. 
laneiro , Santos,  M ontevideo y Bue- 
lo» Aires en los grandiosos y fresco, 
.a rcos de 2 1,0 0 0  toneladas de la 
Munson Line. Todos los cuartos  ex 
e riores  con camas. C ubier tas  espa. 

ciosas p a ra  juegos y paseo. N ata  
ción al a ire  libre. C afé  en la baran  
ia .  Diversiones de noche. Excelen 
te cocina y servicio.
.11» m p j o r s »  b n r r u s .  S a l i d a »  q t i i n c a n a l e a  
l a j o  c o n t r a t o  d e  c o r r e s p o n d e n c i a  c o n  ai  

g o b i e r n o  d e  loe  I C s t a d o s  O o o i o a .

A J I K R I C A N  I . K t i l O N  ........................  M A Y O  1.1
S O l ' T l i r . K N  C l tO .S S  ................................. M a v o  2!)
H K S T K H N  M ' O K I . I )  .................  J u i i l o  12

y  . ( U i n c c n a l n i c n t e  d e  a h f  e n  a d e l a n t e .

L
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AGENCIAdePASAJE
DE

VALENTIN AGUIRR
SU CU R SA L DE UPTOW N 

1917— 7a. Ave.
( f r e n t e  a l  T e a t r o  I t c R e i i l )

Tel. M O num ent 2-7310

Partic ipa  que la N. Y 
& Porto Rico Line aca­
ba de m odificar .su lis­
ta  de precios de los pa­

sajes para

PUERTO RKO
•Solicite in form ación en 
osla  agencia  sobre las 
v e n ta ja s  económ icas de la 

nueva ta r ifa .

D i r í j a s e  a  c u a l q u i e r  a g e n c i a  d e  t u r i s m o  
O a  l a

MUNSON S t e a n u t ^ ^
L in M

«7 W.B GtraM. New Tock Otr

TESORO DE EE. UU.
M ayo 1. 1931.

. . ..$1.569,16:5.38 

..$318.57-J,2;56.95 
. .$17.263,230.21

Ing'. .\d u a n a s  
B alance 
G astos

OFERTAS A 
COMPRADORES

Al por mayor-—E xportac ión

\ ' K S T I I > O S — **i H a y  i»r« e n  lii» f i b r a a  <lel
u l g o O ó n ! "  (Jlih*. p « n i  t<»do» d e p o r t e .» ,  y —. 
O l í .  c x t r e m u d a m e n t e  j u v e n l l e » .  Ve»thlo i*  
«le u n a  p i e z a  y  c o n  c h a q u e t a ,  e n  ‘‘. \ r e » h a -  
n c i t e  " F r o a t r a e " ,  " 0 » h a n  C r e p o "  y ar«la 
" a h a n f u n g " .  O t r o »  m a t e v l a l e a  d o a o a b i c a  y 
» 'xclu. '« |vo» Ñ«Mo a q u í  p a r a  d e t a l l a r  b a t ­
í a  1.1.85

I S l ü O U K  K U H I N I K .  U 4  W K S T  37 S T .

Guía de Turistas y Compra 
dores Selectos

Artícu los para /o togra fias
1 V l L l ^ l ’< } i n t V S .  n o  \ x .  s t .  ( f í e n t e  < í l m .

b e l » )  K o d i i k »  y  I«*iU>» !<»» ucc^?iorl(^í« m »re -  
a a r b ' h  p o n »  U»» vl i í l tyni»?»  d e  .N‘v "  V n r k .

g O L O M B IA

A M E R K
V apores d irec tos « 

P U E R T O  COLOM BIA «n 6 di>» 
y C A R TA G EN A  en 7 di.» 

D irecto  .  P U N T A R E N A S , C. R., 
12 d ías— $160 ’

« ■ A N A M Y — C O S T A  R I C A — N I C A K A O C  A 
S A L V A D O R — O C A T K M A I . A

V IAJE en los VAPORES CORREOS 
y disfrute  del cllms. tropical y di 

las com idas a que usted e sU  aciis 
tumbrado. H ablam os espallol.

N A I.ID A  C .4DA DOS S h M A N A S
5.5 .  G u a tem a la ....................... Mayo 9
5.5 .  E l  S a lv a d o r ......................Mayo 23
5 .5 . Colombia ............................ Jun io  6

L L O Y D
E X P R E S S

A In g la te r ra ,  
F ranc ia  y Alemania.

.Mcihih <1.. fl 1, O i c r b u i i r e  I'"'
<o» I r u s g i l l A n l I c i i s  m í i s  r ú p l i l u s  

d p i  n i u i l i l u

B R E A i E N
Mayo 13 Mayo 3®

E E R C R 4
M a y o  19 J u n i o  4

57 Broadway, 
New Yórk

o  s u  aecnte  lural.

A LA
HABANA,  ZONA DEL CA

.V ewelcntc» coik̂ xIoik**

P A N A M A  M A I L  S. S. CO.

CENTRO Y 
SUD AMERICA

II .  S A N T 0 ! 4 ,  K e p r e n e n t a n t e  K n p a f lo l  
t t  K .V N O V FIt r4Q. .NEW YOHR

T e l é f n n u  B K e k m a n  3-92IM).

VI.% G IHK .AI.TAU  
n i  N i e l e  dínN ('ii Ion I i iJokon 
( raNHttáiitivoM 

CO.NTF B I .\N (  .\>I.A N O . .Mayo H. Ju n io  12 
(O N T E  < iK .\M )K   .Muyo 22 . J u n io  27
LLOYD SABAUDO, 3 S ta te  St., N.Y

(o  MgentrM loo n lex ).

SI e e t l  sin em o leo . L‘ • ralles «le e»«N- 
b le e lm ie o to i b ltp a n o i ta l vez  oeoaa lta -  
r*n e« t  ssrvio loo . A a ú a c le te  • •  * •
P S 8 N 1 A . ámMMSX»

I.ON mÚN gm iiilcN , rápido»  
in iM irc »  ♦*11 N p p v i r lo  ( l e  «‘«>n(ii 
cn lr c  \ ( ‘W Y ork y < uH forn |H '^  i 
SON u(-omod«»H, Todo» los 
ter io res . DclU dosii «‘om ld a .
Nín riv a l.

.s. t A I . I I  O U M . \
S. V I I « H M . \  
s .  I 'K N N S Y I .V  \ M . \  . V>!

S'iilhlas qulncenHl<*í' d es'le  
A c o n v  ■ • e -  f’i'in ient •

r ía la . P recio»  a tractivo?

P A N A M A  P A C I F I C  Ll
IN T K K N A T IO .N A t. 

M KKCANTU.K. 
M A K IN K  CO.
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Ayuntamiento de Madrid




